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As questões da | 
vida barata 


A carestia da vida em Portugal tem 
merecido ao Gommercis do porto cons- 
tante attenção, porque a considera- 
mos uma nossas mais interes- 
santes e mais graves questões econo- 
micas e sociaes, 

E' facto à dp nós averiguado que o 
eusto da vida augmentou em sensivel 
dotaço o com os salarios, resul- 
tando uma perturbação sensivel 
nas condições de existencia do povo 

o ez 
E Um fac Esperto veto ciamiam ai 
tenção geral—até a dos poderes pu- 
blicos, geralmente indifferentes pe- 
rante os mais graves problemas eco- 
nomicos—para o importante e deli- 
cado assumpto de que nos occupa- 
mos e de que não largaremos mão, 
até que se lhe procure uma efílcaz so- 


O. 
e facto foi o abasteximento do 
mercado de Lisboa com carne conge- 


ven 
E' sabido que o consumo de carne, 
por habitante, em Portugal, é inferior 
ao da maior parte do que se faz em 
ontras rig e por isso, não é de es- 
perar que operario portuguez se 
colha : roductividade no trabalho 
que se alcança em outros centros de 
producção. 
A importação da carne congelada e 
o seu crescente consumo em Lisboa 
despertou a attenção do governo, não 
para procurar remediar as causas da 
carestia d'este alimento em-Portugal; 
mas para fito da situação da 
” lavoura nacional em presença do 
en fiscal ni á carne con- 
gelada e es ente para obser- 
var se deverá ter applicação o artigo 
5.º do decreto de 27 de dezembro de 
1910, que determina a alteração do 
imposto de consumo de 30 réis para 
a carne congelada, elevando-o até se 
restabelecer preço remunerador para 
o gado da:metropole. 
óde, pois, a industria pecuaria 
manter-se no atrazo em que vive; pó- 
de continuar a não se cuidar de esta- 
belecer prados em harmonia com os 
» melhores preceitos da sciencia agro- 
nomica; póde continuar a importar- 
su paço hespanhol para supprir a de- 
encia do gado portuguez. Contem- 
orisa-se com tudo isso enão se cuida 
e velar per carestia das carnes, re- 
sultante d'esse abandono e d'essa in- 
differençal 
E/, pois, em nome de um falso prin- 
cípio que se pretende manter uma il- 
legitima protecção á industria pecua- 
ria nacional, A missão do Estado de- 
veria ser outra bem differente: deve- 
ria consistir em propagar nas regiões 
apropriadas o ensinamento dos bons 
Pan pl relativos á creação do ga- 
o; deveria convergir para fomentar 
novas iniciativas na nossa industria 
de creação de gado que já foi pros- 
pera n'este paiz, 
que mos das causas da ca- 
restia da carne poderiamos dizel-o 
com respeito á carestia do pão, que 
em Portugal a e preço superior 
ao da generalidade dos outros pai- 


zes, 
Em nome da protecção á industria 
cerealifera nacional, fixou-se, em 1889, 
o preço de 61 réis por kilogramma 
para o trigo molle e 60 réis por kilo- 


a para o trigo rijo. Em 1899 
esse a ento passou de 128 15º, 
sendo do em 70 réis para o trigo 


rijo e 67 réis para o trigo molle, 

Que se tem observado como con- 
sequencia d'este en? Tem-se no- 
ta rete da subida das 
tem subido tam- 


FOLHETIM D'O) Commercio do Porto 
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Cartas de Lisboa 


—— 


Logo no inicio da guerra que está 
ainda ensanguentando esse grande 
palco da Historia, onde se represen- 
tou o espectaculo sublime da civili- 
sação grega e onde foi morrer o po- 
derio romano, por onde passaram os 
heroes da Illiada 8 os exercitos de 
Alexandre, um jornal illustrado in- 
glez publicava a composição admira- 
vel de um grande artista, que conse- 


rura reduzir & uma inspirada syn- 
ese o drama formidavel dos Bal. 
kans. 

N'um céu caliginoso, que uma cruz, 
resplandecente como um metéoro, il- 
luminava, viam-se passar os cruza- 
dos com as lorigas e os capacetes de 
ferro, hasteando os labaros, as lan- 
ças e os montantes. Em baixo, na ter- 
ra escura, Os christãos modernos, ne- 
tos d'aquelles christãos medievaes, ar- 
remessavam-se em tropel contra uma 
multidão em debandada, de onde 
emergia o estândarte em farrapos de 
Mahomet. O exercito aério dos phan- 
tasmas, onde estavam representados 
todos os paizes da christandade, pa- 
recia envolver-se tambem na furiosa 
batalha. E assim dilatada através dos 
seculos, a lncta entre as duas fés at- 
tingia as proporções colossaes que só 
A intervenção veridica ou imaginaria 
da divindade dá ás acções humanas. 
Acima das combinações e intrigas 
das chancellarias, das ambições dos 
monarchas, das allianças dos Esta- 
dos, sobresahia imperiosa, como a 


Vara. . 


e dentro da verdade. Pois não lhe 


rarem os processos culturaes, man- 
tem-se a deficiencia da producção, 
relativamente ás necessidades do con- 
sumo, e acontece, como aconteceu no 
passado anno cerealifero, faltar trigo 
a a maior parte do anno, tornan- 

o-se indispensavel importar 189 mi- 
lhões de kilogrammas de trigo exo- 
tico. 


Quem acompanhar a evolução das 
cotações do trigo, nos principaes pai- 
zes productores, observará que o pre- 
ço por que poderiamos ter esse ce- 
r em Portugal é sensivelmente 
mais baixo do que o téem aquelles 

ue carecem de o moer e de o pani- 
dir, como O Commercto do Porto mui- 
tas vezes tem revelado. 

E', pois, mais um artifício econo- 
mico a lei dos cereaes, como artifício 
economico 6 o decreto “de 27 de de- 
em nome do qual 
o abaixamento do 


carne. 
uencia final d'esses e de 


OS CUMPRIMENTOS 


Os actos mais tríviaes da nossa vi- 
da são exactamente os que melhor se 
prestam á apreciação do observador 
e do philosopho. 

Todos os se assiste á troca de 
cumprimentos; a todo o momento 
cumprimentamos e recebemos cum- 
primentos e insensivelmente nos es- 
capa a fórmula adoptada por esses 
cumprimentos. 

Mais de um critico tem voltado as 
suas aitenções para esse assumpto e 
não deixam de ser curiosos os resul- 
tados das suas observações é cri- 
tica. 

Assim, não será para extranhar que 
dg quem tenha lembrado substi- 

e, por palavras menos frias e 
concisas a fórmula corrente que in- 
conscientemente desfechamos a qual- 
quer pessoa, não distinguindo o mais 
intimo amigo do conhecimento vul- 
gar, a phrase usual e convencionada: 
—Como passou, como está? 


Pergunte o leitor a si mesmo se, 
entre cem das suas relações a quem 
dia a dia saúda e tira o seu chapéu, 
haverá dez que se interessem a valer 
pelo estado da sua preciosa saude, 

Decerto que na sua consciencia es- 
clarecida rg o imaginario 
ponto de interrogação da duvida e 
talvez venha a concluir que a sinceri- 
dade anda divorciada das saudações 
que lhe tributam e que as palavras 
banaes que permuta com os conheci- 
dos, apenas encerram o valor de uma 
expressão habitual que o uso consa- 

ou. 

NO será ousadia affirmar-se que, 
do d'este modo, o leitor se 


tem succedido — e quantas vezes se 
repete o facto?—responder-lhe a pes- 
soa amiga com a equivalente expres- 
são assaz natural: — Bem, agradecido— 
antes mesmo do leitor ter dirigido o 
seu cumprimento. Decerto, que sim. 

E não se assustou nunca ao depa- 
rar com um conhecido que passe mal 
de saude e lhe refira os seus incom- 
modos e o seu mal estar? 

Já madame de Sevigné, ao apreciar 
com a mais fina e acerada critica, os 
esponsaes faustosos e afamados da 
Louvois, notava, com ironia, o avul- 
tado numero de perguntas que não 
obtinham resposta; os cumprimentos 
banaes que nada significam; o uso de 
preste e fórmulas, protocollares, 

orando-se, porém, a quem são de- 
das e dirigi e sobretudo as per- 
guntas ácerca da saude dos assistentes 
e que não téem resposta, formuladas 
menos por interesse da verdade do 
ad na obediencia ao protocollo e ás 
órmulas da praxe. 

Com a pessoa Que goza uma saude 
invejavel, cheia de vivacidade e bem 
disposta, os cumprimentos tornam- 
se simplesmente ociosos e inoppor- 
tunos e constituem uma dôr para 
quem soffre. Para os doentes, incum- 
be-nos o dever de os distrahif, de 
modo a afastarem para longe do es- 
pirito a ideia dos seus males, 

Porque não havemos de dizer co- 
mo os romanos, essa phrase simples 
e concisa, mas tão expressiva e reve- 
lorado de sinceridade—Saudo-vosl 

A fórmula é antiquissima como se 
vê; mas, por agora, não se tem encon- 
trado outra mais seductora pela sua 

ueza. 

Poderão crear-se novas expressões, 
mas necessario se torna que se har- 
monisem com o nosso tempo, com as 
pessoas e obtenha por ultimo a gan- 
cção da moda, 


investigação suprema, decisiva, da 
contenda, a fé religiosa. N'uma pagi- 
na de papel, o artista resumira vinte 
seculos: porque em maiores altitu- 
des, dominando a cavalgada dos pa- 
ladinos do Santo Sepulchro, todo es- 
se tufão equestre de cavalleiros, en- 
crespado de ondeantes plumas, qua- 
si diluídas na neblina do tempo, ou- 
tras visões surgiam: Christo depen- 
durado da cruz, 8. João Baptista e S. 
Paulo degolados, e, escurecendo os 
horisontes celestes, as multidões com- 
pactas dos martyresdo christianismo. 
Para que um historiador pudésse 
desenrolar ante os olhos dos leitores 
essa tragedia gigantesca da fé, que 
ininterruptamente, desde oprologo do 
Calvario,serepresenta sobre a terra, é 
de que a guerra entre os slavos chris- 
tãos e os turcos é apenas o episodio 
actual, quantos milhares de paginas 
não seriam precisas? O lapis de um 
desenhador concentra-as n'uma pagi- 
na só, com o incomparavel poder 
contractivo da imagem. N'essa pagi- 
na accumulavam-se vinte seculos de 
Historia e n'ella se podia seguir o 
itinerario da fé christã, desde os mor- 
ticinios do Colyseu até aos morti- 
cinios de Kirki-Kilisse e Lule-Bur- 
gas. As victorias dos christãos allia- 
dos eram ainda, no seculo XX, o pro- 
longamento das pelejas estrondeantes 
da Idade Média, a manifestação do 
poder avassalador do christianismo 
sobre as religiões que o afírontam. 
Atraz das quatro pequenas nações, 
que reconquistam o sólo do imperio 
byzantino, a Turquia via toda a Euro- 
pa christã, toda a força gigantesca 
ereada pelo christianismo, toda a pro- 
digiosa civilisação que a fé em Chris- 
to gerára... 
oi diante d'essa pagina do artista 
inglez, porventura inspirada na cele- 
bre composição do imperador da Al- 
lemanha, em que se vêem as grandes 


uelles 
questão & luz da sciencia e da boa Inha 
razão. 


Bruxellas, 19 de março 
(Cor. part. do Commercio do Porto) 


Um artigo sobre «regies» administrati- 
dá na Belgica a tal res- 


O «Temps», jornal liberal de Pariz, 

e de grande circulação, publicou, re- 
centemente um artigo que merece ci- 
tação especial, porque permitte com- 
parar o que se passa em França nas 
regies administradas pelo Estado com 
o quese dá na Belgica em relação 
aos mesmos assumptos. O artigo in- 
titula-se-—Cegueira—e é a proposito 
da constituição de um REopO parla- 
mentar «de acção republicana e so- 
cial». Lê-se n'esse oo seguinte: 
«Reunidos para examinar a ques- 
tão das polvoras e do monopolio, de- 
cidiram oppôr-se a qualquer dimi- 
nuição dos serviços publicos do Es- 
tado republicano. E a sua intransi- 
cia não se limita á manutenção 

os monopolios existentes, declaran- 
do-se resolvidos a «proseguir metho- 
dicamente a extensão». Assim não 


oucos segun- 
dos saltar um couraçado e morrer 
centenas de marinheiros,—phospho- 
ros modêlos que se recusam obsti- 
na ente a arder, e cuja fabricação 
é feita com tanta economia que o 
tado terá vantagem em fechar as suas 
officinas e fornecer-se do estrangei- 
ro,— uma Imprensa nacional, cuja 
construcção, começada ha dez annos, 
está ainda longe de conclusão, e que 
custará tres vezes E do e soro 
metteu, e em que o preço do a- 
lho excede enormemente o da indus- 
tria particular, Estas experiencias ne- 
fastas, que não téem nada de myste- 
rioso, e de que todos podem seguir, 
dia a dia, os resultados desastrosos, 
não entibiam a coragem dos partida- 
rios dos monopolios do Estado, nem 
os aco á modestia e á dis- 
creção.» 


Poderia o alludido jornal acres- 


centar mais factos para sustentação 
da sua these; como O augmento cons- 
tante das despezas publicas, que re- 
sulta d'essas custosas administrações, 
almejando ao e E aggrava- 
mento das contribuições, sem terem, 
apesar d'isso, conseguido, os pode- 
res publicos franceses, abo os 
octrois para a cobrança dos direitos 
de consumo em todas as cidades d'a- 
quelle paiz. 

Em relação a esses assumptos dá-se 
na Belgica o seguinte: ] 

Os caminhos de ferro na posse e 
exploração do Estado dão um produ- 
cto liquido qne -constitue uma das 
verbas mais importantes das receitas 
ordinarias do thesouro. 

A fabricação e venda dos phospho- 
ros são inteiramente livres, haven- 
do-os no commercio de excellente 
qualidade e baratos. 

O mesmo succede com o tabaco, 
cuja cultura e fabríco são livres, en- 
contrando-se á venda por preços mui- 
to inferiores ao que custam em 


ça. 
Existem alli, como disse, os octrois, 
que foram abolidos na Belgica em 
1860, providencia que honra o parti- 
do liberal belga, e produziu os me- 
lhores effeitos na economia publica. 
As taxas tributarias para o Estado 
na Belgica não foram e Paes 
desde muitos annos, obtendo-se, to- 
davia, augmentos notaveis nas recei- 
tas totaes pelo maior desenvolvimen- 
to da riqueza publica, emquanto que 
em França todos os annos se votam 
novos impostos para se conse o 
equilibrio orçamental, que não é tão 


completo que se não arrera frequen- 
temente de lançar mão de recursos 
extraordinarios. 


A agricultura na Belgica tem eff- 
caz protecção do Estado e os resulta- 
dos são manifestos, como o testemu- 
nhou um emissario do proprio go- 
verno francez, que veio aqui estudar 
aor sação social, dizendo que a 
Belgica era a terra mais bem cultiva- 
da do mundo. 

Lendo-se os jornaes francezes das 
differentes parcialidades políticas e 
as revistas economicas e financeiras, 
encontram-se artigos muito sensatos, 
em que se não occultam estas verda- 
des, é se consuram acremente os pro- 
cessos seguidos na administração do 
Estado nos ultimo vinte annos. 

Isto explica o artigo do «Temps», 
verberando a cegueira dos que não 
querem vêr que, por aquella fórma, 
se marcha pisa uma inevitavel deca- 
dencia nacional, em face de outros 

aizes que constantemente progri- 

em, augmentando o seu commercio 
internacional e aperfeiçoando as suas 
industrias, 

No mesmo numero do citado jor- 


nal encontra-se uma noticia sobre os 
debates parlamentares para a refor- 
ma constitucional na Belgica, que não 
é inteiramente exacta. 

Tenho já notado por vezes que as 
informações que o mesmo jornal pu- 
blíca sobre a politica belga não são 
absolutamente imparciaes, revelando, 
talvez, o proposito de tornar mais fa- 
voravel, ão que na realidade é, a si- 
tuação dos partidos da opposição, e 
particularmente do partido liberal. A 
maneira porque alguns factos são 
apreciados induz em erro aquelles 
que, por estarem longe, não pódem 
conhecer como elles sepassaram real- 
mente. No caso de que se trata ha 
mais do que equivoco: ha alteração 
da verdade, 

Na alludida correspondencia de 
Bruxellas para o «Temps», dizia-se o 
seguinte: 

«Na votação, a proposta socialista 

ara a reforma constitucional foi re- 
ça por 99 votos pros pe contra 

uerda e duas abstenções. To- 
dos os liberaes, mesmo os mais mo- 
derados, votaram pelo principio da 
reunião, e um deputado catholico in- 
dependente de Bruxellas, snr. Theo- 
dor, votou com as esquerdas.» 

No extracto official da sessão, que 
todos os jornaes publicaram, lia-se o 
8 te: ; 


<A admissão da proposta para a re- 
visão constitucional foi posta a votos. 
Sobre 186 membros, 184 tomaram par- 
te no escrutinio; 99 respondem não; 
83 respondem sim (socialistas e libe- 
raes). Abstiveram-se dois da direita, 
os snrs. Calfs e Tibhant, que esta- 
vam dos com os snrs. Janson e 
Frederico Delvaux, indispostos. Thea- 
dor votou com a direita.» 

Dois deputados não podiam votar 
por estarem doentes, e dois adversa- 
rios com quem estão combinados, 
(pairé como aqui se diz) não votaram 
para se não alterar a significação do 
voto. 

Estes factos téem muita importan- 
cia para os que conhecem a situação 
politica actual dos partidos na Bel- 
gica; e quem não souber como real- 
mente se passaram os factos, fica fa- 
zendo ideia errada da importancia 
da votação da camara dos represen- 
tantes. O snr, Calfs está ainda doente 
n'um sanatorio em consequencia da 
aggressão que soffreu antes das elei- 
ções de 2 de junho do anno passado, 
quanto sahia de uma reunião n 

ntro Catholico da rua do i 
Dizendo-se que o snr. Thaodor votou 
com asopposições, dá-seaideiadeque 
a burguezia catholica de Bruxelias, 
deque é representante, approya a grê- 
ve politica preparada pelossocialistas, 
fuando, se dá exactamente o contra- 

o, como se provou nas reuniões 
aqui realisadas para, em nome da 
burguezia, se protestar contra a grêve 
politica. a 

Sobre a realisação da grêve e seu 
resultado provavel, é prematuro ain- 
da qualquer juizo. E' facto que esse 
movimento não é bem visto pela 
grande maioria da nação, por teme- 
rem os seus perniciosos effeitos no 
desenvolvimento economico do paiz. 
Além dos catholicos, os liberaes mo- 
derados, a grandee pequena burgue- 
zia, e uma parte notavel do operaria- 
do que pertence ás sociedades e syn- 
dicatos catholicos,são manifestamen- 
te adversos á cessão do trabalho nas 
fabricas e nas minas como meio po- 
litico de se obter a reforma eleitoral. 
Os chefes socialistas mostram bem 
claramente o receio de que esse mo- 
vimento seja improficuo para a clas- 
se operaria, e empregam, de accordo 


para levar o governo a uma trans- 
acção qualquer que lhes sirva de pre- 
texto para ob os operarios mais 
excitados a desistir da grêve. Sentem 
evidentemente que ella poderá termi- 
nar por um grande desastre que con- 

ará o futuro do partido, tendo 
causado inutilmente irremediaveis 
prejuizos aos operarios. 

a camara, durante a discussão da 
proposta socialista, o chefe dos libe- 
raes propôz, como meio de concilia- 
ção, que se nomeasse uma commis- 
são incumbida especialmente de es- 
tudar a fórmula que podesse reunir 
os dois terços dos votos, indispensa- 
veis em ambas as casas do parlamen- 
to para se effectuar a revisão consti- 
tucional, indicando desde logo como 
base provavel para esse accordo o 
suffragio aos 25 annos com um voto 
a mais para os chefes de familia, 

O snr. Vandevelde disse que n'esse 
caso o operariado, no seu entender, 
não faria uma grêéve por causa da ida- 
de, mas que para dar a opinião do 
partido a esse respeito precisava de 
consultar os seus amigos. Dias depois 
veio declarar que os socialistas accei- 
tavam aquella proposta como uma 
transacção de momento, reservando- 
se proseguir por todos os meios no 
caminho da reforma eleitoral, com o 
suffragio puro e simples aos 21 an- 
nos, e, além d'isso, a suppressão do 
senado, Em vista d'esta eclaração, o 
pero do conselho disse que man- 

nha inteiramente a esse respeito as 
declarações do governo, porque a 
ameaça da grêve permanecia como 


nações, da christandade, armadas de |nhores são a revivescencia absurda 


pero em branco, defendendo a civi- 
sação da Europa contra o perigo 
amarelo, que hontem discutiam na 
minha presença um livre pensador e 
um christão. 

—Como pretendem os senhores— 
dizia o christão ao atheu,—realisar o 
absurdo de climinar o christianismo 
de uma civilisação que é o seu fructo, 
que é a sua consequencia? Compre- 
hendia-se que o livre-pensamento 
tentasse fundar uma nova humanida- 
de, emancipada da fé, em regiões iso- 
ladas de toda a influencia christã. 
Então vêr-se-hia do que essa hu- 
manidade, entregue aos seus pro- 
prios recursos, era capaz. Mas locali- 
sar o livre-pensamento na Europa 
não faz sentido, pois que esse livre- 
pensamento não é mais do que o pa- 
rasita do chbristianismo que diz rene- 
gar, vive da civilisação que elle creou 
e que diligencia em vão usurpar-lhe. 
Os senhores colhem a seára que os 
christãos semearam e maldizem dos 
semeadores. Mas que pódem os se- 
nhores obter da negação? Contra as 
suas vozes de sophistas, eccos das 
vozes de Hierocles e Galerio, se le- 
vantam dois mil annos de fé. Os se- 
nhores, que téem mêdo da morte, co- 
mo materialistas que são, pretendem 
destruir uma ideia pela qual déram a 
vida centenas de milhares de creatu- 
ras humanas. Como pódem os senho- 


res ir buscar ao nada, que é a sua| 


doutrina, a illimitada coragem que 
permittia aos christãos defrontarem- 
se serenos com os leões famintos dos 
circos romanos? A negação nunca 

erou coisa alguma. O christianismo 
oi fundado por myriades de marty- 
res. Estão os senhores dispostos ao 
martyrio? Não! Os senhores não se 
offerecem para padecer pela sua 


ideia. Dispõem-se a perseguir os que | 


souberam morrer pela sua fé. Os se- 


idos ada Sede romanos do chris- 
tianismo. No fundo, propõem-se a re- 
suscitar Nero no seculo XX, e não 
| téem sequer como elle, para os ser- 
virem, os exercitos do mundo. Como 
poderiam os senhores exterminar o 
christianismo na hora do seu apogeu, 
quando o poder colossal dos Coari 
não conseguiu exterminal-o no tem- 
po em que era uma religião refugia- 
da nas catacumbas? 

E' agora, depois que o christianis- 
mo se tornou o dono do mundo, 
quando a sua moral se converteu em 
lei quasi universal, quando as victo- 
rias da civilisação christã attestam 
a supremacia dos povos que a elabo- 
raram, quando o unico continente 
não christão dos cinco que consti- 
tuem o planeta, sesubmette á influen- 
cia da christandade, que os sophistas 
renascem e intentam convencer os 
povos da inanidade da crença? Que 
póde o livre-pensamento oppóôr a es- 
sa obra formidavel operada sob a 
inspiração e com o estimulo da fé? 
Como querem os livres-pensadores 
portuguezes que a voz de um orador 
da Associação do Registro Civil, ins- 
tallada no pequeno andar de um pe- 
queno predio de um pequeno largo 
de uma pequena cidade deum peque- 
no paiz, possa servir para condemnar 
a fé fecunda de onde se gerou omun- 
do moderno, com os portentos da 
sua sciencia, as maravilhas da sua 
arte, a grandiosidade do seu poderio? 


| Se viu um povo ou uma tribu obrar 
| grandes acções ou conseguir sequer 
viver e prosperar na independencia 
| da divindade? E que outro incentivo 
| jámaisigualou o da fé nos emprehen- 
| dimentos humanos? Pois não é risi- 
vel e não denuncia um atrofiamento 
da intelligencia em retroevolução pa- 
|ra o orangotango, ouvir ao mesmo 


Qnde, em que canto da terra, jámais | 


com os liberaes, os maiores esforços |. 


meio violento de forçar os corpos le- 
gislativos a acceitar tudo que os so- 
cialistas julgassem conveniente aos 
seus interesses, não só n'este caso, 
como em qualquer outro que de fu- 
turo viesse a apresentar-se, Por esta 
maneira, uma minoria revolucionaria 
pretenderia sempre impôr-se aos po- 
deres do Estado legalmente consti- 
tuidos. 

E' evidente que uma grande parte 
dos liberaes e os proprios chefes so- 
cialistas procuram evitar a grêve, e se 
ella vier a realisar-se, o que é para 
muitos duvidoso, desejam lançar so- 
bre o governo a responsabilidade dos 
Rus que ella causar, attribuin- 

o-a a intransigencia e intolerancia 
do partido catholico. N'esse intuito o 
burgomestre de Bruxellas convidou 
para uma conferencia os seus colle- 
gas das capitaes das provincias, e alli 
votou-se uma moção, em que, con- 
demnando-se a grêve política pelos 
irremediaveis desastres que ao 
paiz, se decidiu solicitar do governo 
uma providencia que pozess6 termo 
ao conflicto, fazendo-se igual tentati- 
va perante os socialistas para desis- 
tirem da projectada manifestação. 

Dois deputados, com ipa propo- 
sito, convidaram os principaes in- 
dustriaes da provincia de Liége para 
uma reunião que se effectou em Bru- 
xellas, decidindo-se alli, ao contrario 
do que esperavam os promotores, 

ue a industria e o commercio não 

eviam intervir n'uma questão que 
era méramente politica, não havendo 
conflicto algum com os operarios 
or causa de salarios ou condições 

e trabalho. 

A mesma resolução tomaram os 
burgometres das communas que for- 
mam o districto de Charleroi, onde 
se esperava que a grêve fosse bem 
acolhida, por ser uma região indus- 
trial em que os socialistas prepon- 
deram. 

A Er votada n'essa reunião a 
significativa, porque representa a opi- 
nião que mais se accentua no paiz, e, 
por isso, vou transcrevel-a: 

«Os burgomestres do districto de 
Charleroi, dirigindo-se a todos que 
Ro Una, banindo qualquer falso orgu- 

o, trazer a tranquillidado publica e 
fazer desapparecer a ameaça da G. G,, 
passam á ordem do dia,» 

No mesmo sentido se manifestam 
muitos jornaes liberaes, de Bruxellas 
e das provincias. 

O «Matin de Anvers» e o «Journal 
de Litge» En rtantes orgãos do an- 
tigo partido beral, são manifesta- 
mente contrarios á grêve. 

O insuccesso de igual manifestação 
na Hungria deve, talvez, levar os so- 
cialistas be a desistir da grêve po- 
lifica, reconhecendo que não terão o 


apoio da opinião publica e que, por-|b 


tanto, o desastre é inevitavel, e tirará 
prestigio ao partido mesmo na classe 
operaria. 

Apesar de annunciada, officialmen- 
te, a grêve geral para o dia 14 do mez 
de abril proximo, é muito possivel 
que tal facto se não dê, o que de- 
monstrará, mais uma vez, o bom sen- 
so prático da população belga. 


Allemanha 


Berlim, 18 de março 
(Cor. part. do Commercio do Porto) 
Prenuncios de guerra—O exercito alle- 


dades— Baixa dos fundos do Estado. 


Estamos nas vesperas de uma for- 
midavel guerra com a França? A lin- 
guagem da imprensa franceza, as 
providencias do governo allemão, as 
contra-providencias do governo fran- 
cez quasi o fazem crêr. Quaes são os 
factos na sua fórma mais simples? 
Ha na Allemanha, como todos sabem, 
o systema do serviço militar obriga- 
torio. Todos os mancebos allemães 
devem servir como soldados, me- 
diando o serviço entre um a tres an- 
nos. A maior parte d'elles apenas 
servem dois annos, pois que temos 
os voluntarios com um anno é o ser- 
viço de tres annos na cavalleria e ar- 
tilheria. 

Se a Allemanha, porém, quizesse 
cumprir com rigor a sua organisa- 
ção completa, quer dizer, alistar os 
mancebos em estado de servir no 
exercito, este attingiria em tempo de 

az o effectivo mais de um milhão de 
omens, 

Oppõe-se a situação financeira & 
incorporação de tantos soldados, de 
modo que, actualmente o exercit 
allemão é muito inferior ao 
deria ser se fosse um facto a 
serviço obrigatorio para tantos, Mas 
um grande paiz como a Allemanha 
não póde tratar, a final de contas, os 
seus cidadãos com uma desigualda- 
de tão pronunciada como esta do 
serviço militar actual, isentando do 
serviço mais de 200:000 mancebos 
perfeitamente aptos para-a vida mili- 
tar, Desde ha muito que não só as 
nossas auctoridades militares, mas 


propheta que asseguraaimmortalida- 
de de um regimen politico, fundado 
ha poucos dias n'uma praça d 
boa io alguns homens,a condemna- 
ção 

nea do primeiro vislumbre da razão 
humana? 

E não prova sufficientemente que o 
livre-pensamento portuguez é um 
phenomeno de inacionalidade o facto 
de elle se affirmar com tamanha arro- 
gancia na mesma hora em que a 
guerra victoriosa, movida pelos po- 
vos slavos aos seculares oppressores 
da sua fé, testemunha a superiorida- 
de dos crentes sobre os incredulos? E 
não constitue um espectaculo de im- 
ponente eloquencia verificar a supre- 
macia dos povos que crêem sobre os 
povos que duvidam? Ao passo que os 
latinos se estiolam na discussão de 
Deus, vêmos os povos slavos, anglo- 
saxonicos e germanicos confessarem 
a sua fé no Deus e na Palavra que 
téem como fundamento e guia dos 
seus destinos. 

Quiz o homem, no seu desmedido 
orgulho, reivindicar só para elle a 
gloria dos seus prodigios, negando | 
Deus e oppondo-lhe como unica di-| 
vindade a sciencia que o seu genio 
accumulára. Mas não demorou a de- 
cepção d'esses utopistas. Um, que 
tantas esperanças teve na Sciencia, 
que foi o historiographo enthusiasta | 
do materialismo, acabou por curvar-| 
se, pronunciando estas palavras so-| 
lemnes: «Deus não morre. Parece 
descer ao tumulo, mas logo ergue a 
tampa sepulchral, e, largando as fa- 
chas mortuarias, resurge no esplen- 
dor da sua transfiguração.» Esse foi 
Eugenio Pelletan. 

Mais modernamente ainda, uma | 
das maiores summidades scientificas 
de França, o medico Grasset, lente da 


Universidade de Montpellier, espirito | duzindo o velho e 


familiarisado com todas as sciencias 


tambem todos os politicos exigem 
que ogeerviço militar seja verdadei- 
universal e a consequencia 
rrente da opinião publica 
jecto que o governo germa- 
ba de propôr ao reichstag, 
augmêntando o exercito com 120;000 


homens, Mesmo assim, este acresei- 
mo ão está completamente em 


prop com a população allemã, 
que é de mais de 67 milhões de al- 
mas. 

Ficarão mais de 80:000 mancebos 
sem servir no exercito, e com o au- 
gmento ulterior da população, cres- 
cerá a desproporção entre a popula- 
ção e o effectivo da força armada em 
tempo de paz. 

Quanto à França, vai alistar o seu 
ultimo homem, o que não faz a Alle- 
manha e, além d'isso, o soldado fica- 
rá tres annos sob as bandeiras, facto 
que naturalmente augmentará n'um 
terço o exercito francez. 

Que consequencias advirão d'esta 
rivalidade entre os dois paizes? Seria 
contra a propria natureza dos factos 
que um paiz como a França, com uma 
papa o estacionaria de 40 milhões, 
q e luctar numericamente com 
um paiz como a Allemanha, com os 
seus 67 milhões, augmentando todos 
os annos cerca de um milhão. 

A França emprehende com o re- 
gresso ao serviço de tres annos o seu 
ultimo esforço de manter o equili- 
brio em face da dota que póde, 
sem prolongar o tempo de serviço, 
augmentar ainda o seu exercito em 
tempo de paz com 160:000 homens. 

As despezas com este augmento do 
exercito allemão, naturalmente são 
enormes, quasi um milhão de mar- 
cos, destinados a novos quarteis, ba- 
teorias e cavallos, não ando no 
contrapeso de mais,200 milhões de 
marcos annuaes. Como se ha-de obter 
esta somma fabulosa? Quanto ás des- 
pias annuaes, crê-se que serão co- 

ertas pelo augmento de alguns di- 
reitos ou impostos; mas a parte es- 
sencial são as despezas com as pri- 
meiras installações dos regimentos. 


Em face d'esta difficuldade, o 
verno lançou mão de uma medida 
extraordinaria: um imposto sobre as 
fortunas, a partir de 10:000 marcos, 
Este imposto deve ter o caracter de 
uma contribuição dos ricos, indo até 
lou 1 4/9. Assim, o proprietario 
com um ão de maroci pagaio 
um imposto de 10:000 a 15:000 mar- 
cos. 

Para tornar este imposto mais ac- 

ceitavel, os principes reinantes da 
Allemanha, á frente dos quaes está o 
imperador, renunciarão ao seu privi- 
legio de isenção de imposto por esta 
unica vez e pagarão voluntariamente 
o imposto como qualquer contri- 
uinte. 
Visto avaliar-se a fortuna pessoal 
do imperador Guilherme em 150 mi- 
lhões de marcos, terá este de pagar a 
quantia de um milhão e meio e as- 
sim os demais principes, na propor- 
ção da sua fortuna. 


traordinaria vêr-se um povo pagar 
n'um dado momento mil milhões de 
marcos para augmento do força pu- 
blica, além de todos os outros impos- 
tos communs. 

—4As relações anglo-allemãs, que 
ha seis mezes tinham mudado para 
melhor aspecto, ainda mais melho- 
raram agora. Não só os armamentos 
'maritimos continuarão de um modo 
menos precipitado, mas tambem te- 
mos uma nova declaração do gover- 
no inglez de decisiva importancia 
com respeito a uma guerra europeia. 
Até agora, e va-se na Allemanha 
que o tratado de alliança entre a In- 
Elaterra e a França obrigaria aquelia 
potencia a mandar um exercito ao 
continente, no caso de guerra entre a 

ça e a Allemanha, 

O governo inglez acaba de declarar 
no parlamento que o tratado com a 
França não impõe obrigação ma 
de enviar tropas aos campos de bata- 
lha do continente. 

D'este modo, é muito pouco provavel 
quea Inglaterra envieno caso de guer- 
raentre aquellas duas nações, um cor- 
po de exercito, expondo-o auma der- 
rota quasi certa nas batalhas entre a 
França e a Allemanha, 

—A Allemanha, paiz das escolas e 
das Universidades, será em breve do- 
tada com duas novas Universidades 
de primeira ordem, uma em Franc- 
fort e outra em Hamburgo, 

Poderia causar espanto que estas 


tem mais de um milhão de habitan- 
tes e Francfort cerca de meio milhão 
—lInão possuissem até no presente 
uma Universidade, emquanto que 
s cidades pequenas, por exem- 
reifswald, Giessen, Erlangen, 
Universidades florescentes, 
Não se deve esquecer que quasi tó- 
das as Universidades allemãs se fun- 
daram na Idade Média e que a ulti- 
ma fundação de uma Universidade 
nova allemã, a de Berlim, data de 
1810, Com o enorme augmento da po- 
te allemã, o numero dos estu- 
antes tambem naturalmenteaugmen- 
tou consideravelmente, havendo na 
actualidade Universidades com uma 


naturaes,começoupor afirmar n'uma 
conferencia celebre que «a sciencia 


e Lis- | era insufficiente para dirigir a socie- 


dade», e concluiu por declarar que 


morte de uma fé contempora-| «os principios necessarios á edifica- 


ção da sociologia só podiam ser en- 
contrados no Evangel Proclama- 
da a insufficiencia da Sciencia para 
substituir Deus, só a duvida resta. E 
quando a duvida sopra na alma hu- 
mana—é ainda Pelletan que o diz— 
esta entorpece a um frio glacial. 
Para a reanimar torna-se preciso 
qe a ilumine e aqueça de novo a fé. 
* essa fé que reanima e aquece a 
alma slava e a alma germanica. Todo 
o mundo assistiu com espanto e com- 
moção ao espectaculo do Congresso 
Eucharistico de Vienna. Gentes de 
todo o imperio acorreram á grande 
capital, encheram as ruas do cortejo, 
apinharam-se nas naves de Santo Es- 
tevão, cuja flexa gothica se ergue tão 
alto para o céu que domina a cidade 
e parece dominar todas as terras im- 
periaes, servindo de ponto de con- 
fluencia e de attracção a tantas raças 
diversas e heterogeneas. Viram-se 
desfilar pelo Prater, em longa procis- 
são, os representantes das variadas 
raças que constituem as populações 
da Austria e da Hungria, differentes 
no aspecto, na lingua, nos trajes e 
nos costumes, mas unificadas pela fé. 
A seguir, com as suas capas magnas 
chapeadas de oiro, as mitras resplan- | 
decentes de pedrarias, arrimados aos | 
baculos de preciosos metaes, engas- | 
tados de gemmas e carbunculos, cen- 
tenares do arcebispos, bispos, prela- 
dos e abbades de conventos; depois, 
na carruagem historica de Maria The- 
reza, puxada por oito cavallos ne- 
gros, o Legado pontificio com a Eu- 
charistia, diante da qual todas as 
frontes se inclinavam; e por fim, con- 
pacífico impera- 
dor e o seu bellicoso herdeiro, enver- 


duas grandes cidades — Hamburgo | dad 


Joias de platina— Argentária 


Joalharia MIRANDA & F.ºs 


Rua de Santo Antonio, 174-—PORTO 


artistica 


Objectos de prata para Brindes 


frequencia de alumnos superior á po- 
pulação de muitas cidades pequenas. 
Assim a frequencia da Universidade 
de Berlim já passou de dez mil estu- 
dantes e a de Munich tem seis mil. 
Não ha duvida de que as duas no- 
vas Universidades, sobretudo a de 
Hamburgo, serão frequentadas des- 
de o seu início por milhares de estu- 
dantes e julgo que haveria interesse 
a bem dos estudantes portuguezes, 


burgo para virem 
semestres n'uma 


mezcs de uma maneira 
fundo de 3 9% baixou para 76 4/,. 
Como estamos lo 


De modo 


mas e commerciaes da All 
com os seus capitaes. 


tunas procuram o seu 
da especulação, 
de tempos a tempos se deva 


ou de cap 


me desenvolvimento 
vaes. 


do nosso fundo 


pitalistas a comprar esse fundo. 


mais rapida da nossa divida 
mas as 


zes, 


orque os rendimentos 
nos de 


milhões de marcos e que na 
rendem 7 4/, º/o. 
Dr. Eduard Engel. 


TURQUIA 


Constantinopla, 15 de março 
(Cor. part. d'O Commercio do Porto) 


Conferencia—sS 

Crescente Vi 

A chuva e a neve não nos importu- 
naram esta semana, como na passa- 
da; devido a isso, os exercitos belli- 
gerantes de Ohatalja tiveram 
recontros, que terminaram com van- 
tagens para os turcos. Estas vanta- 
gens tiveram, porém, a obscurecel-as 
a rendição da praça de Janina, de- 
pois de um cêrco de quatro mezes, 
cahindo nas mãos dos gregos que, 
no dizer dos jornaes de Athenas, per- 
deram na tomada mais de 12:000 sol- 
os. 

As ultimas informações aqui rece- 
bidas, dizem que Essad Pachá só 
dispunha de anadas do velho 
bio forradas de chumbo, quan- 
Po resolveu a pôr termo ás hosti- 

es. 


tinopla não se acredita na proxima 
conclusão da paz. As exigencias ex- 
traordinarias dos alliados, bem como 
a questão das futuras fronteiras e a 
da indemnisação a pagar pela Tur- 
quia, obriga á resistencia o governo 
ottomano, 

N'um artigo de fundo, publicado 
pelo «Tanin», orgão official do go- 
verno, diz-se, em resumo: 


e gala, atrelladoa oito cavallos bran- 
Cos... 

Mas o que sobretudo impressionou 
n'esse espectaculo magestoso, a que 
alguem chamou o despertar da ve- 
lha monarchia apostolica foi a ap- 
parição do Christo, de gigantes- 
cas proporções, arvorado n'uma 
cruz enorme e escoltado por ceifei- 
ros e lenhadores do Tyrol, armados 
com as suas foices denticuladas... 
Por esse mesmo tempo, no coração 
da velha Russia, commemorando o 
centenario da batalha de Borodino, 
outro não menos imponente especta- 
culo foi presenceado. Depois da ce- 
remonia religiosa na capella que 
Alexandre I edificou no campo de 
batalha, uma extensa procissão, a 
cuja frente ia o imperador, as impe- 
ratrizes e os gran-duques, dirigiu-se 
a pé, e de cabeça descoberta, até ao 
monumento erigido aos soldados 
mortos na defeza da patria. Esse cor- 
tejo que desfilou por entre o exerci- 
to, seguido por ondas de povo, abria 
com o grande icone de Smolensko, 
imagem da miraculosa Virgem Odi- 
gnitria, diante da qual se prostrara, 
havia um seculo, o heroe Kontzuff. 
Era a mystica alma slava expandin- 
do-se na sua fé inquebrantavel. E' 
esta mesma fé que agita e encoraja 
as almas das populações-slavas em 
guerra. Por toda a parte, mal os pri- 
meiros soldados se moveram para a 
reconquista do solo christão e para a 
vingança de seis seculos de captivei- 
ro, todas as boccas soltaram uma 
prece unanime, Nas cidades, sob as 
cupulas das cathedraes, ou nos cam- 
pos sob as copas das arvores, todas 
as frontes se inclinaram perante os 
sagrados icones, e todas as almas, 
n'uma só aspiração, se voltaram para 
Deus. 

Quando, já vencedores, os exerci- 


aproveitarem as excellentes commu- 
nicações entre a sua patria e Ham- 
assar um ou dois 
aculdade allemã, 


prinoioatnçeido em medicina. ? novamente 
Os fundos de Estado da Prussiaedo | ratura até sexta-f huv 
imperio allemão baixaram ha alguns | provavel e no sabbado, 29, novo abai- 


do tempo em 
que este mesmo fundo estava a 100 e 


A verdade é que a maior parte dos 
capitalistas allemães não se conten- 
tam com um juro tão reduzido das |p 
suas fortunas; são elles que fomen- 
tam as emprezas industriaes, mariti- 

emanha 


Na França, à maior parte das for- 
teresse nos 
valores do Estado; na Allemanha faz- 
se gala em participar das aventuras 
nda mesmo que 


esta proniBonan por perdas Eco baixad 


Sem esta predilecção do publico al- 
lemão, nem a industria, nem a mari- 
nha mercante teriam tomado o enor- 
ue causa a 
admiração e a inveja dos povos ri- 


Ao mesmo RuURo à grande baixa 

e 3 9%, começa a 
causar inquietações nas des da 
alta finança e do governo, e já se dis- 
cutem as medidas para levar os ca- 


Uma das medidas mais efficazes, 
mas tambem das mais caras, seria o 
reembolso do fundo de 3 9% ao par, 
depois de um certo numero de annos 
e por uma amortisação regular. Uma 
outra medida seria a amortisação 

pu 
nanças e as exigencias mili- 
Em todo o caso será uma coisa ex- Er qunospiren a Pa Ee 
Quanto á segurança dos fundos al- 
lemães, sobretudo os fundos prussia- 
nos, é talvez a maior de todos os pai- 
russia- 
-Se na propriedade do es- 
tado; e esta propriedade consiste em 
primeira linha nos caminhos de fer- 
ro do Estado, que representam para 
a Allemanha um capital de 12 mil 
Prussia 


A guerra; tomada de Janina—A pas é 
as intenções da Turquia—Os navios 
estrangeiros em Constantinopla — 

) ubrortpção a favor do|P 


Nos centros dirigentes de Constan- | baixad 


«Quando o |já conhecidas. 


DO TTTTTTTTTTTTTTT————eem ee 


do uniformes brancos, o cochel tos 


Previsão do tempo 


(Pelo telegrapho) 
Semana de 23 a 29 de março 


gabinete de 


Mabmud Chevket 
succedeu ao de Kiamil Pachá, 


verno 


taro paridari 


ra a todo o transe, por não 
resolvidos a E e 


0.» : 
Um navio fran «Henri Fraissi. 
net», que trazia a bordo um . 
mento de bola para o cito 
, foi hontem aprisionado por 
dois torpedeiros á do 


ores a vi 
junto da Sublime Porta, que esta au- 
ctorisasse, durante o periodo da guer- 
ra, a entrada a alguns navios de guer- 
trangeiros no porto da capital 


Coisa estranha, as tripulações en- | 
viadas para aqui com o pretexto de 
evitar as desordens, são as primeiras 


policia local. | 
A a actual trouxe para a tela E 
da discussão a questão das nacionali- 
dades da a. Entre ve 
alidades figuram os judeus em E 
os 


a. 
Após a conferencia de Abrahão Ga- 
lante sobre D. José Nassi, duque de 
Naxos, judeu portuguez, de quelhe 
enviei um relato a semana finda, 
Abrahão Danen, director do Semina- 
rio israelita de Constantinopla, reali. | 
sou em Bené Berit uma conferencia 
sobre o papel dos judeus na Hespa- 
nha e em Portugal. O conferente 
apresentou dados ineditos. Assístiu o 
snr. Alfredo de Mesquita, popular 
consul geral de Portugal, | 
Já que fallamos de coisas portu- 
que diremos que os mussulmanos 
colonias portuguezas da Africa 
do sul, sobretudo da cidade de Lou-. 


no, sociedade que é nos paizes 
os o que é a Cruz 
nas nações europeias, 


tima 
ção dos alliados — Uma convenção 
russo-bulgara, 

Dizem de Londres que, comquanto 
não haja, pelo menos na apparencia, 
nenhuma modificação na situação, 
os embaixadores reuniram-se na tar- 
de de 19, O conde Benkendorf, em- 
baixador da Russia, não assistiu a 
essa reunião, continuando doente, 
Fez-se substituir na reunião dos em- 

ores Al boo Eiter, seu conselhei- 
ro de emb da. 

A situação não mudou desde a ulti- 
ma reunião e não parece ter feito o 
menor progresso, À unica coisa nova 
a dizer 6 que as plage pç fizeram co- 
nhecer nos alliados a sua resposta á 
ultima communicação na qual estes 
faziam saber qne acceitavam o offere- 
cimento da mediação, nas condições 


slavos entravam nas' cidades, o - 
seu primeiro cuidado era o agradeci- 
mento A'quelle que lhes promettera 
e dera a victoria. Antes .dos hymnos 
de triumpho ouviam-se as acções de ' 
graças. São ingenuas e rudes as al- 
mas d'estes slavos e d'estes germa- 
nos que assim associam o Ohristo 
aos seus destinos e da fé haurem 
energias para as suas emprezas? Mas 
não fizemos nós e todos os povos o 
mesmo nas horas solemnes das gran- 
des acções? Não foi com a cruz nos 
escudos e nas velas, com as chagas 
nas bandeiras, que conquistamos o 
chão da patria e navegamos para o 
Brazil e para a India? 

O christão, depois d'este longo dis- 
curso interpelativo, calara-se, sem 
desfitar o antagonista emmudecido. 

Então, imperturbavel, insensivel 
ás exhortações calorosas d'essa cau- 
dalosa torrente de palavras, o livre- 
pensador respondeu, sem pestanejar: 

—Emquanto nós, que somos o me- 
nor numero, continuarmos dominan- - 
do, este dominio nos prova que o po- 
der da fé é nenhum. Os senhores di- 
zem-se christãos e entretanto consti- 
tuem a quasi totalidade da população 
de um Estado que deixou de o sêr. 
Os senhores dizem-se christãos e dei- 
xam-se governar por nós, que o não 
somos. Uma de duas: ou os senho- 
res se imaginam christãos sem o se- 
rem, ou esse poder da fé religiosa 6 
illusorio. Por isso continão a consi- 
derar mais digna de reflexão e de as- 
sombro a victoria dos livres-pensa- 
dores portuguezes sobre os catholi- 
cos portuguezes do que o triumpho 
do christianismo slavo contra os tur- 
cos. 

E eu, christão, reconheci que este 
livre-pensador tinha razão... em- 
quanto lh'a não tirarem. 


Carlos Malheiro Dias, 
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CD = a Almeida, chefo do partido evolu-| bem manifesta na commevedora pas- | peroEEsaEs Es E 
j | | cionista. Ser-lhe-ha offerecido um |sagem do pi aço a entao) À PRIMAVERA--VERAÃO NO : 
a PV D ça | banquete pelos seus correligiona-| do cemiterio, vendo-se por todo elite, | ? j ' E 
é FED DADO e De Dao rios, que 16 preparam uma recepção | almas repassadas pela mais orucian- | Ê E Res dura Ê IS ONCNSA ; 
fostiva. O gnr, dr. Antonio José de | te dôr verterem copiosas lagrimas. | LA BAPTISTA & FILHO Y 
E MOSAICO Almeida pernoita n'esta villa, seguin- | Sobre o seu esquife, viam-se lindos BE 
R s. | do no domingo de manhã, em auto-| bouquets e corõas artificiaes, algumas Z Chapelaria Todos conhecem o excellenta la sã 
Para interiores e exteriores de casas. movel, para Santa Martha de Pena-| d'ellas com dedicatorias sentidissi- inexcedivel serviço d'estes esplendi. | 


Rua Formosa, 285 


guião. —(C.) mas, entre as quaes se destacavam — 
Monsão, 21. —Iniciou-se hontem [um riço bouquet de seu irmão Alva- 
n'esta villa a solemnidade da Sema- | rim, um outro de seus cunhados, um 
na Santa, que este anno promette ser | outro ainda de seus sobrinhos, uma 
deslumbrante pela acertada escolha | rica corôa de suas irmãs, outra da fa- 
de distinctos oradores. De tarde su- | milia Alves da Silva e outra ainda de 
biu ao pulpito o rev. conego dr. Ber-|seus amigos Faria Barros e F. Pe- 
nardo Chouzal, que, no sermão do | eira. orcs 
Mandato, foi sublime, mantendo o| Osahimento funebre, dirigido pelo 
numeroso auditorio n'uma atmosphe- | nr. José Ferreira da Silva, primo do 
ra de enthusiasmo que explodiu no | extincto e considerado proprietario 
fim da oração em numerosos abraços | do logar de Pedrouços, realisou-se 
e felicitações. Na verdade, orações | pelas 11 horas do dia 17, vendo-se 
como a de hontem poucas vezes aqui | n'elle incorporadas as pessoas de to- 


dos jantares, que já não carecem dg 
reclamo. 

Hoje, porém, celebrando a Pas- 
choa, o João não só ordenou o mais | 
requintado esmero de execução, co- 
mo confeccionou, com fino bom gos- | 
to, este delicado x 

MENU 
Sôpa de purée de ervilhas 
: Lam Eder estufada 
Lombo de boi á jardineira 
Fricandó de vitella com arroz 
á valenciana 


Azulejos de luxo para guarnições, Panneaux, Lambris, eto. 
Padrões e desenhos novos de lindissimo effeito. 

Casa de 1.º ordem 
Fundada em 1833 


Modêlos de Pariz e Londres 
TELEPHONE, 1344 


Artigos sanitários, inglezes 
Banheiras esmaltadas, lavatorios, etc. 227 
Hygiene e conforto 


Salas de exposição, rua Mousinho da Silveira, 85. — PORTO 
James Casselis & C.º, Suceessores 


HINHOS += UHVIHNIAI 


SPRING «= SUMMER 


CCE 4 ms a 00 + CEDO CDS amo + ++ DS É E 
i se téem ouvido. R a das as ro ca alga da a edi Mo la Lagôsta em salada 
A' noite realisou-se a procissão do | de Rio Tinto e do Porto, sendo orga- Bi i EO "es s - Perú assado truffado 
: À - : 2 ispo da Irlanda. — Como 
Ecce-Homo, subindo em seguida ao | nisados os seguintes turnos; Commercio du Porto referiu, o bispo | Bancos 6 Companhias SOBREMESA 


1.º, seus irmãos os snrs. Alvarim, 
Manoel e Antonio, e seus cunhados 
os snrs. Armindo Villela, Antonio Ne- 


ves e Joaquim Christovão; 2.º, os 


pulpito o rev. Rodrigo Fontinha, que 

se manteve á altura do seu bom no- 

me, não deixando nada a desejar. 
—Continúa um tempo chuvoso e 


de Derry e KRaphoe na Irlanda, che- | Puding de laranja 
gou hontem a esta cidade, devendo | Companhia de Seguros Atlantica Ananaz com vinho Madeira 
hoje ministrar a Confirmação na Temos presente o relatorio da di- Queijo, fructa e dôce 
Igreja Evangelica do Redemptor, á|recção da Companhia de Seguros 


MEG mir 
Ourivesaria Reig-—kReis, filhos 


. E - : : X i : VINHOS 
239, Rua 31 de Janeiro (Santo Antonio), 329 O rue oa sira doRo SMIrAR Da AiyEtO PE | pesos | E do Viscondo de Bobeda, pelas | Atlantios, Feforento a0 an oroxic| — Maduro do Douro é Verdes 
ram ad =| cipiar.—(M. B.) menta e os pharmaceuticos Faria | prosperidade que começava, do que | onze horas de - e o quai vai s E Amarante 
Comp pelo maior DEogo do mercado, perolas, bri Maito Thyrso, 22, —4s fabricas | Barros e Faustino Pereira;3.º0s snrs. tra coisa ida de melhores sen- | Evangelica do Candal, ás seis horas | ma assembleia geral, que deverá rea Cató ou chá 


lisar-se em 29 do corrente. 
A receita obtida n'aquelle exercicio || E 


ê 9 réisea despeza foi) Associação Commeroial e Ina + 
Er go o or coreana dustrialde Mattesinhos.—Reuniu 
te um saldo disponivel de 1:1628618 | hontem, á noite, a assembleia geral | 
réis, do que a direcção propõe se fa- | d'esta Associação, presidindo o snr. 

a a seguinte distribuição: para fun- | Antonio Pereira de Souza, secreta- | 
do de reserva, 2008000 réis; para | riado pelos snrs. Domingos Ferreira | 
amortisação da conta Equidade, réis | Loite e Hernani Soares Rocha. 
500$UVO; para amortisação da conta| Pela presidencia foi dado conta do 
installação, 200800 réis; para empre» | resultado que a comissão delegada 
gados, 10080 róis, e sallo para con- | da ultima assembleia goral obteve na 
ta, 1628618 réis. sua ida u Lisboa, : o 

O conselho fiscal, no seu parecer, O snr. Guilherme Feigueirus upre- V 
diz que as contas apresentadas pela | sentou uma moção, que foi approva- 
direcção estão perfeitas e claras, me- | da e que se resume em: 
recendo, por isso, a approvação, e Reconhecimento ao governo pela 
bem assim a distribuição do saldo | apresentação do projecto de Leixões; | 
dos lucros e perdas. Congratulação com a camara dos 
Companhia de Seguros Açoreana | deputados, pela approvação do pro- | 


. ecto e significando agradecimento 
Já está em distribuição o relatorio + ela alteração á base 5h de quere. | 


da a oncia de TDID. o | sulta a não annexação immedihia de | 
Segundo este documento, os lucros E Sá pd do vaia ooanA 
liquidos montaram a 12:6819688 réis, lo ls Pes ola e a 
do que a direcção propõe se faça a os dentados: o ç camara 
seguinte distribuição: para dividen- p oe * 
do, 6:2508000 réis; para o augmento Consignar votos de louvor a quan- | 
dos fundos de reserva e de sinistros, | t08 téem contribuido pela Intelig a 
3:9318688 réis;e para fundo do bonus e praia construcção do | 
do 7.º anno, 2:5008000 réis. : poa ss 
Os seguros errado e maritimos| Foi tmb abro tado sé 
subiram á cifra de 42:9028036 réis; os | 8º 08 Segui grammas: - 
sinistros foram de 14:6658669 réis; os «Exc. presidente ministorio—Lisboa, 
reseguros terrestres de 11:0208169 —Assembleia geral Associação Com 
réis; estornos, 1:0018683 réis e com- | mercial Industrial Mattosinhos agra- 
missões e descontos, 43778877 réis. | dece v. exo. 6 ao governo iniciativa 
O conselho fiscal, no seu parecer, | apresentação congresso projecto lei 
diz estar de accôrdo com as contas | referente porto Leixões. —Presidente - 
e propostas apresentadas pela dire- | Antonio Pereira de Souza.» É 
oção, merecendo a approvação. «Presidento camara deputados —As- | 
Banco Nacional Ultramarino snias geral Pr ternos CoTuEaa 
: marino pre- | cial Industrial Mattosinhos sauda em 
SEER lona RE dei de Ens v. exc.* camara deputados pela appro: | 


x vação projecto lei porto Leixões sem | 
nhã a 29 do corrente, devem declarar immediata perda autonomis Sonsaal 


o numero de acções com que dese- lho M inh Prosidento: ANigRDE 
va emissão de o Mattosim os.—Presidente, Anton onio 
jam subscrever na nova € Porotros da Nois dica, o 


20:000 acções do valor nominal de ; Ee. 
908000 réis cada uma. «Deputado Germano Martins. — As. — 
Para outros esclarecimentos, vêr o | sembleia geral Associação Industrial | 
da base 5.º projecto lei porto Lei- . 

VE R DADEI R 0 | G RA 0 S x0es.—Presidente, Antonio Pereira « o 

É Governador civil do Porto. —O 

DE SAU DE DO D FR AN E K “| governador civil snr. coronel Cervei- 

sua familia, foi passar as festas da, 

106 ÚNICOS D'REISENCIA Paschoa para Mogofores. | a 
Uma discipula de Ernesto 


annuncio adiante. Mattosinhos agradece v. exc.* em 
Souza.» 15: MEM 
É ra de Albuquerque, acompanhado de. 
CONTRA PRISÃO p: VENTRE | 
Propriedade industrial 


da tarde. 

Amanhã assiste a uma reunião no 
Salão Evangelico, á rua José Fal- 
cão. 

Industria nacionaly trabalho 
artistico. —Nas importantes offici- 
nas da fabrica de moveis Excelsior, 
da muito acreditada firma J. Ferrei- 
ra da Silva & 0.º, Limitada, acabam 
de ser executadas as quatro peças 
que faltavam para o rico mobiliario, 
ha tempos alli construido, para a sala 
de visitas da habitação da sar* D. 
Maria Emilia Pimenta. 

O complemento d'esse mobiliario 
são duas cadeiras, dois divans e duas 
columnas, estylo Luiz XVI, que se 
encontram expostos no importante 
armazem de moveis aque a fabrica Ex- 
celsior tem installado com luxo na 
rua 81 de Janeiro, 220. 

Como todo o mobiliario, estas qua- 
tro peças são construidas em pau 
preto, tendo applicações de pau ro- 
ga e thuia. Obedecendo rigorosamen- 
to ao estylo Luis XVI, a sua execução 
é primorosissima e o acabamento no- 
tavel. 

A parte respeitante a talha, de uma 
delicadeza extrema, nomeadamente 
nos medalhões habilmente esculpi- 
dos e nas flôres que engrinaldam a 
linda mobilia, são de grande merito 
artistico, A folhagem, as flôóres muito 
variadas e os difforentes ornatos, 
vêem-se distribuidos com elegancia e 
por fórma a realçar soberanamente. 

As cadeiras e divans são estofados 
com tapeçaria de preço, de lindos 
desenhos, a harmonisar plenamente 
com o trabalho de marcenaria. E as 
columnas ostentam delicadas appli- 
cações de bronze e marmores escuros, 
raiados de branco, que, n'uma felicis- 
sima disposição, dão, no conjuncto, 
um effeito encantador e attrahente. 

A arte revela-se tão magistralmen- 
te n'esta obra de elevado valor, que 
se a fabrica Excelsior, dos snrs. J. 
Ferreira da Silva & G.º, não fosse tão 
sobejamente conhecida e acreditada, 
revelava agora n'estas quatro peças 
os seus progressos e manifestava por 
uma fórma eloquente que no estran- 
geiro não se trabalha melhor. São 
incontestavelmente um rimor, uma 
obra que ennobrece a industria earte 
portugyezas e faz honra ás ofílcinas 
onde foram executadas. ; 

Ao grande armazem de moveis, fl- 
lial da fabrica Excelsior, á rua 31 de 
Janeiro, téem ido muitas pessoas 


lhantes puros e brancos e joias antigas. 
119 (Não se compram pedras defeituosas) 


Esta resposta das potencias, tal co- | nha havido prejuizos de maior nem 
mo a tinha preparado a ultima re-| tão pouco desastres. 
união dos embaixadores, agradecia | —Com uma concorrencia extraor- | a maior parte, e em Caniços e Bairro 
aos alliadoso terem acceito o offereci- | dinaria realisou-se hontem o merca- | apresentou-se já todo o pessoal para 
mento de mediação e pedia-lhes que | do semanal, denominado Feira da |o trabalho. 
retirassem ag condições que impu-| Paschoa, fazendo-se compras avulta-| Os actuaes grêvistas resolveram re- 
nham para essa accoitação. As poten- | das de generos, especialmente nas /ynir-se, ás tres horas da tarde, em 
Cias rosorvim-su fixar essas condi-| mercearias, padarias, confeitarias, | Sant'Anna, e, segundo nos informam, 
ções que offerecurdo ou seguida ás | etc, qua não tiveram mãos a medir. com o fim de terminar o conflicto. 
duas partes. listas terão a liberdade | Os talhos apresentaram-se vistosa-| Consta-nos tambem que d'essa re- 
de as acceitar ou de as recusar. mente ornamentados, estando á ven-| união sahirá uma commissão encar- 
Para fallar toda a verdade, não se | da 5:315 kilos de carne, que foi quan- regada de procurar o director da fa- 
espera que a acceitação final d'estas | to pesaram os bois em exposição, &/brica, snr. Narciso Ferreira, para 
) condições, pelos alliados e pela Tur-| que me referi na minha carta de hon-| entrarem n'um accôrdo, relativamen- 
quia, seja muito rapida e que se dê| tem, te á fórma de solucionar a grêve é 
sem longas negociações. E” necessa- Os generos expostos á venda no | harmonisarem-se. 
rio ás potencias muita paciencia e| mercado tiveram os seguintes pre-| Continuam as mesmas forças desta- 
perseverança, ainda que parece que | ços: * | cadas em Riba d'Ave. 
nem os alliados nem a Piquia de-' Milho branco, 660; amarello, 640;| Para Pedome foram hoje 15 praças 
vam ganhar muito em retardar inde- | centeio, 700; feijão branco, 18420; di- | da infanteria da guarda republicana, 
finidamente a conclusão da paz. to mistura, 1$100 réis; dito miudinho, | do Porto. 
X O «Berliner Tageblatt» annuncía | 18000; nozes, 900; ovos (duzia), 160; De Santo Thyrso tóem ido, como 
ue o general Dmitrieff, o vencedor | gallinhas, par, 28200; gallos, par, 18400; | nos outros dias, algumas forças, des- 
e Kir -Kilisse, foi enviadoa S. Peters- e frangos, 800. tinadas a coadjuvar u serviço da au- 
burgo para concluir uma convenção| —O snr. administrador do conce-| ctoridade. ; 
tar com a Russia. lho, no intuito de acabar com certos| Espera-se que a grêve entre agora 
abusos, deu hontem busca a differen- | em bom caminho e termine de vez, o 
tes pontos da cidade, indo encontrar | que já não é sem tempo.—(C.) 
HA 50 ANNOS varios rapazes a jogar a pedida, ep Amarante, 21. — Foi permittida 
— prio e cartas o ap S | aqui a visita paschal aos ArihoR 
em dinheiro. (Is trangressores Iei-os —(Commemorando os dias de hon- 
gd ai a AQ STS para a esquadra. tem e hoje, téem sido muito concor- 
Março de 1863 —Tendo-se retirado d'esta cidade | ridas as solemnidades realisadas nas 
23—0 deputado Faria Guimarães |O snr. Antonio Pires Quintella, pro- igrejas d'esta villa, S. Pedro e Miseri- 
fpresenta na camara um projecto de | fessor do Lyceu de Bragança, o qual | cordia. 
ei, acabando com o imposto de via-| acompanhou os alumnos d'aquelle! Na repartição de finanças d'este 
ção, denominado de barreirase porta- | Lyceu na excursão a esta cidade, e | concelho, desde ha dias que se tem 
A gens, imposto desigual, pois que as | dos quaes, no sinistro da barra mor-| trabalhado no serviço de lançamento 
) portagens só se achavam estabeleci- | reram cinco, conforme O Commercio | da contribuição predial, desde as sete 
“das em algumas estradas do Minho; e | dº Purto noticiou, fez aquelle cava-| horas da manhã ás seis da tarde, es- 
que a Companhia de Viação Por-| lheiro entrega á redacção da <Auro-| tando tal serviço, segundo nos imfor- 
tuense, á qual estava adjudicado o | ra do Lima» da quantia de 58000 réis, | mam, bastante adiantado. —(€.) 
rendimento de cinco portagens, fosse | fim de distribuir por tres pescado-| Wijla Verde, 20.—0 snr. dr. An- 
indemnisada da falta d'esse rendi-| res, os primeiros que prestaram s0C- | tonio José de Almeida visitou hoje 
: mento. corros aos infelizes estudantes, tra-| aste concelho em propaganda do par- 
À —E' feita experiencia á ponte do zendo tres para terra. Igual quantia | tido evolucionista. 
caminho de ferro sobre o Vouga, pas- | entregou na benemerita Sociedade| Doeteve-so nas villas de Prado, Villa 
Er sando as locomotivas quatro vezes, | da Cruz Vermelha, em recompensa | Yerde e Pico de Regalados, tendo 
sem menor inconveniente, sendo a | dos serviços prestados pelo pessoal | mma recepção carinhosa e de relati- 
— passagem festejada com varios vivas 
a e foguetes, 
4 28—Canta-se no theatro de 8. João 
rá a opera «Roberto do Diabo», com 


José Moutinho, Joaquim Cardoso, | timentos.—(4. L.) ' 
Manoel Almeida, Faria Barros, David | willar do Paraizo, 21. —No ulti- 
Correia da Silva e Januario, de Gaya;| mo domingo estiveram n'esta locali- 
4.º, José de Almeida, Faustino Perei- | dade, de visita aô professor official, 
a O o era José Moutinho | os Ra dept dauios, Jayme dos 
e Joaquim Cunha, Anjos e José Castella e esposas. 
Conduziam bouquets os snrs. Arthur Picardia maravilhados pela corre- 
Do pi ga | o Ga 
'; om 
la, David Corrola da Silva, Alfredo | na quinta dos exercicios. O nr. Bar- 
Gouveia, Joaquim Cunha, etc, ros Junior fallou á< creanças; e, por 
No cemiterio e junto ao jazigo o | fim, offerecen-lhes um pequeno lan- 
snr. Josó Moutinho, amigo intimo do cha. 
fallecido, n'um brado d'alma, senti- Levantaram-se vivas á patria, á re- 
dissimo, disse algumas palavras de | publica, a Alfredo Moreira, eto. As 
encomio para o extincto, exaltando creanças entoaram a «Portugueza», 
esa qualidades de que era do-| «Maria da Fonte» e «Canção do Sol- 
tado. dado». 

Em virtude das solemnidades da| Tem chovido copiosamente por 
corrente semana, a missa do setimo | aqui. 
dia fica transferida para a proxima | Parte brevemente para o Brazil o 
agrada ia 24, pe Ma ae Ei nosso amigo snr. José Retto. 

a manhã, na capellinha de Nossa Se-|) O nosso amigo snr. Manoel Alves 
nhora da Nativi ade, do logar de Pe-| de Sá, empregado da estação tele- 
drouços. q ; grapho-postal, abriu uma subscripção 
A aaa a La O 

u ão, o snr. « , 1- | fim de comprar duas bicycletas para 
te quintanista da Faculdade de Medi- | os dois distribuidores de correspon- 
cina do Porto, a expressão since-| dencia pelos domicilios. Foi feliz na 
ra do meu sentir, pelo irreparavel | sua louvavel iniciativa, e o povo lu- 
golpe que soffreu —(S. 4.) crou bastante por lhe ser distribuida 
: Moreira E Maia, 20. a Eropra pouapucia com mais brevida- 
eceu-se em Moreira um posto de re- | de. —(C.) 
gistro civil, que veio prestar conside-| Perosinho, 21. —O parocho d'es- 
raveis serviços ao povo d'esta fregue- | ta freguezia, rev. Manoel Pereira da 
zia, e de que nos dizem ser official o | Silva, annunciou hontem á tarde, na 
snr. Carlos Salvador Lima. occasião do sermão que todos os an- 
dO qa ra na nina gia Saab freguezia em quinta-fei- 

eguezia de Leça do lo, a costu-|ra da Semana Santa, que este anno 
mada feira e agricola de S. José, | faria a visita paschal aos seus paro- 
onde, apesar do mau tempo que tem | chianos. 
feito, nos dizem terem-se effectuado | —A chuva constante dos ultimos 
ae pila transacções. dias fez paralysartodos os trabalhos 

— Será conveniente que os snrs. agricolas. —(C. 8.) 
chauffeurs não dêem demasiada velo- | 
cidade aos seus automoveis, para não . nu o 
termos de lastimar casos como o que R 1) t | G y d Ir ] 0 
hontem se deu com uma filha do snr. ! 

Joaquim Ferreira dos Santos, á qua! | 
um automovel feriu n'um pé, poden- SEMANA ECONOMICA 
E free ter sido bem mais grave. Commercio—O tempo não contri- 

Mafamude, 22. — Na fórma dos buiu .muito para O movimento que 
mais annos, foi o Matadouro publico costuma haver n'esta cidade na Se- 

' : Nara mana Santa. Apesar d'isso, ao peque- 
d'esta villa visitado por centenares de E lo taltoú dha fuZaR 
pessoas, tanto na Quinta como na Bol go A dao HÃO td im Eh 
Sexta-feira Santas, para vêr os corpu- | Bolsa, Bancos, casas vancarias é 

à ! tros estabelecimentos respeitaram o 
lentos bois destinados á matança, que di va do Morta-folça 
correu na melhor ordem. tor o A ÁS AA bai 
so da dia Joloriãos as, abateran | "Cambios-O mercado cambial tom 
las e 9 carneiros. A junta de bois que | mantido & sua situação, comtudo às 


de Caniços,Riba d'Ave, Pedome e Bair- 
ro fnnccionaram hoje, tendo compa- 
recido maior numero de operarios. 

Em Riba d'Ave apresentaram-se 
aproximadamente 500; em Pedome, 


ra e terceira povoações. 

Nos breves discursos que proferiu, 
alludiu á necessidade da rever a lei 
de separação em ordem a tornal-a 
acceitavel, e á opportunidade de uma 


0. . 
N'esta cidade ficou o snr. Manoel 
Joaquim Pereira da Silva, pai do es- 
tudante Raul Silva, que morreu na 
catastrophe, esperando ainda que o 
mar arroje á praia algum dos cada-| amnistia aos criminosos politicos, 
veres dos infelizes. ) Assentou-se na creação de centros 
—hHoje, na Assembleia de Vianna, | svolucionistas, 
effectua-se mais uma reunião de fami- —Finou-se, ha dias, com 84 annos, 


ga delegação n'aquelle terrivel sinis-| va importancia, mórmente na primei- 
esta distribuição: «Alice», Dejean; 


«Princeza Isabel», Castelli; «Rober- 
to», tenor Bignardi; «Bertran», Mari- 
— nozz; «Rombaldo», tenor Di Pietro. 
— A enchente foi completa, mas a ope- 
- ra resentiu-so muito da falta de en- 


a 


, lias, seguida de baile, para os socios i i i - | tendencias parecem ser mais favora- : istico mobilia- an 5 bi UR 
Eita | aaa cana do toordto o” “008 o padro, Manoel, Joaquim Harboss | maior, pego foro ferisncia ao gar: | vos, tanto mais. quo fem afiaido ao | rios ee O 74H80 6 aróslico ROD ala a oo [247 PDATENTES do iavenção So 
“HRITODI * —A benemerita delegação local da | muito conhecido e geralmente esti- | Vintem, pesando 1:110 kilos, tendo | nosso mercado o papel do Brazil do Pará», prestam caloroso elogio | tro de marcas, nomes, dese 
Es ANTERI OR Cruz Vermêlha, que, mercê dos gran-| mado. si fas um boi 560 e o outro 550 kilos. INR Fopulasigado: Pap RARAS Exposição aos meritos artisticos da distincta |nhos e modêlos industriaes. Bs nho 
es e A cordd des beneficios que dia a dia vem| Está entre nós o capellão-tenento| A pertencente ao snr. Agostinho cambiaes ficaram hontem: | : pianista snrº D. Georgina Cabral, | Ferreira, agente official. Rua los Ca- 
cl Dada qe “= a ml Retanão a to00s os que necessitam | do cavallaria 2, José de Jesus Pei-| Ferreira, admiravel tambem, pesou) Dinheiro Papel| A Moda Infantil apresenta hoje O | que foi discipula talentosa do repu- pellistas, 178, 1.ºLisboa. - 
— Braga,22.—-No O do corrente, | dos seus serviços, vai realisar a suá | xoto. —L(M,) 902 kilos (carne limpa), tendo um boi | Londres, 90 d/v...... 47 -463/ | seu colossal sortido de artigos para | tado professor e nosso amigo snr. — e cm Ai 
- pelas duas horas da tarde, realisa-se | festa annual no dia 5 de abril, sole-| Ribeira de Pena, 18. —Acommet- | 457 e a outro 445 kilos. » "cheque..... 46% 464 | creanças. 46, rua dos Clerigos, 50. nm BE to rias Vida dlomanto 
a inauguração da escola de equita- | mnisando o seu 2.º anniversario e altido, ha cerca de 15 dias, por grave| O marchante snr. Almeida e Silva | Pariz........v.. Sc e ABIS 616 | nc a | Esta senhora embarcou em dezem- ida elegant Poe 
ção, no quintal do Club dos Invenci- | inauguração da bandeira que lhe foi | doença, encontra-se retido no leito o | tambem mandou abater duas juntas | Hamburgo ......... 2521 254 Interesses ferroviarios. — Na | bro do anno findo, como dissemos, À — 
ER NBlS io Soros Er offerecida pela commissão central de | nosso amigo Pedro de Abreu, solicito | de bois, que pRRarara 1:459 kilos, sen-| Madrid............. 940 950 | séde da sua associação de classe, ás| para o Pará juntar-se á sua familia Club Portuense e 
No festival Má pico tomam parto | Lisboa. correspondente do (Coumtercto do Por-| do muito admirados, não só pela |Italia,.....cccmee. 602 615 | Devezas, reuniram hontem á noite, a | que reside em Belem, capital d'aquel-| Já não é no dia 29, como tin E 
algu 3 Offlciaes de cavallaria 11. Haverá sessão solemne com a as-| tg, Esto nosso amigo que conta n'esta | belleza das estampas, mas tambem | Hollanda... ....... 1428, 428 | | convite da commissão administrativa | je Estado, onde se tem feito ouvir em | dito que no effoctua. O bailo n'esta 
professor da nova escola, snr. | Sistencia de representantes da Socie-| Ribeira as mais fortes sympathias, | pela excellente qualidade da carne. Relativamente ao cambio do Bra- | da delegação de Gaya do Syndicato | varias audições, affirmando as suas | distincta corporação. Consta-no! que 


do pessoal da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes, numero- 
sos ferroviarios de todos os serviços 
d'aquella Companhia, para os fins in- 
dicados no aviso convocatorio, e a 
que O Commercio do Porto já hontem 
se referiu. | fd 

Presidiu o snr. Alfredo Oliveira, 
secretariado pelos snrs. Francisco 
Cardoso e João Dias. 

Fallaram os snrs. Alberto Esteves, 
Francisco Cardoso, Alfredo Oliveira, 
Antonio Ferreira da Silva, Diniz de 
Faria, Abel Ramos e outros, sendo 
todos unanimes em protestar, com 
o applauso da assembleia, contra o 
novo regulamento da Caixa de refor- 
mas e de pensões que.o conselho de 
administração d'aquella Companhia 
acaba de apresentar ao seu pessoal. 

Seguidamente, procedeu-se á elei- 
ção dos delegados para representar 
o pessoal do norte na reunião magna 
que se realisa depois de âmanhã, pe- 
las oito horas da noite, na séde da 
Caixa Economica Operaria, em Lis- 
boa, tendo sido eleitos os snrs. Al- 
berto Esteves e Francisco Cardoso, 
pelo serviço do movimento; Abel Ra- 
mos, pelo de tracção; José Painço, 
pelo das officinas; Joaquim Gomes, 
[ei de via e obras; e Guilhermino 

aiva, pelo serviço braçal. 

A assembleia esteve sempre muito 
aúimada, tendo os trabalhos decorri- 
do na melhor ordem. 

Orpheon Portuense. —Na pro- 
xima terça-feira o Orpheon Portuen- 
sé realisa um sarau musical no thea- 
tro Gil Vicente, ao Palacio de Crys- 
tal, qua oque vem expressamente 
de Bruxellas o afamado trio Crick- 
boom, composto dos snrs. Marcel 
Crickboom, violinista; Lewis Ri- 
chards, pianista, e Jacques Gaillard, 
violoncellista. ; 

Eis o programma: |. 

1.º parte—Beethoven, op. 70 n.º 2. 
Trio em mt b, para piano, violino e 
violoncello, Composto em 1808. I, 
Poco sostenuto, Allegro ma non 
troppo. II, Allegretto. III, Allegretto 
ma non troppo. IV, Finale, Allegro. — 
Locatelli, Adagio e Allegro, para 
violoncello.—Bach, Largo. —Rameau, 
Rondó.—Desmaret, Giga, para piano. 
—Vitali, «Chacone», para violino. 

2º parte—Areuski. Trio em réme- 
nor, para piano, violino e violoncello, 
I, Allegro moderato. II, Scherzo. III. 
Elegia. IV, Finale. 

O segundo e ultimo sarau do trio 
Crickboom, verifica-se na quinta- 
feira. à 

Haverá o costumado serviço de 
carros electricos. 

Às portas só se abrem no fim de 


* alforês Theophilo, apresentará alguus | dade de Lisboa e Porto, auctoridades | tem sido muito visitado pelas pes- 
— dosseus disoipulos, « que já téom obti- | civis e militares, usando da palavra | soas mais gradas d'esta ita, dado 
- do bastantes progressos. differentes oradores. Um grupo de | informar-se do seu estado. Avisados 
— —Como de costume, realisou-se | socios levará á scena, no theatro Sá | da sua doença chegaram seus filhos e 
- hontem no Matadouro Municipal a | de Miranda, duas comedias, tomando | nossos amigos os gnrs. dr. Bellarmino 
"chamada matança grande, sendo aba- | parte no espectaculo, obsequiosamen-| de Abreu, professor do Lyceu e dis- 
tidos 22 bois, 16 vitellas e 15 sui- | to, a orchestra Carvalho e Cruz, que | tincto clinico escolar, de Setubal, on- 
ADA | | executará a «Marcha da Oruz Verme-| do é muito estimado, o Francisco de 
or junta de bois pertencia | lha» e outros numeros de musica. | Abreu, de Fão, e aspirante de finan- 
“Antonio Jacintho Inglez, cia Algum pessoal da Sociedade da | cas no concelho de Espozende. À es- 
- um, com o peso de 582 ki- Oruz Vermelha, apresentar-se-ha n'es- | teg nossos amigos um abraço de 
us Es oa uniformes de | boas viiigaa e ao ditngtro Bilsirio os 
E votos ardentes pelo seu completo 

| r. Co! ! ] 5 —A delegação da Alfandega d'esta O Elsolim ento E 
“sando um 552kilose outro 541. | cidade rendeu, dela 20 de março,| -Tóem estado de cama, tambem 
O matadouro, que estava com gran- | 42428430 réis. : bastante doentes, o rey. Francisco de 
“aa de asseio e limpeza, foi muito visi- —Fizeram-sc os seguintes despa-| Andrade Borges é os snrs. Albino Au- 
tado chos: Importação: 200 saccos de ar-| gusto Gonçalves Pereira, de Melhe; 
roz, para Antonio da Costa Jacome;| Albino José Alves, de Balteiro, e Abi- 
37:808 litros de petroleo, para a Va-|Jjo Pinto Ferreira; a todos desejamos 


Todo o outro gado, não obstante|zil ficou hontem na cotação de 
ser de menor peso, era de optima | 1634, d. 
qualidade, Parabens a todos. Fundos — O movimento do nosso 
—Boas-festas.—(P, R.) mercado de fundos foi bastante redu- 
Valladares, 22.—0s agricultores | zido, o que não é para extranhar atten- 
d'esta freguezia, que é essencialmen-| dendo ás proprias solemnidades da 
te agricola, já se estão preparando | semana. 
para, logo que o tempo melhore, lan-| Metaes—Foi regular o oiro que ap- 
çar o milho á terra. , pareceu á venda, obtendo a libra o 
| Um dos lavradores disse-nos que | premio de 660. Quanto á prata fina 
já ouvira cantar o cuco, que o anno é | regulou a 208300 o kilo. 
temporão e é preciso prevenir. nn ? 
—Mais umas notas historicas: ' Benemerencia.—Do anonymo A. 
Assim como as nações téem épo-| A. recebemos 28500 réis destinados 
cas de infelicidade e de felicidade, as- | aos pobres protegidos pelo Gommer- 
sim as familias e as freguezias as | cia do Porto. Bem haja. ) 
téem de atrazo, de estacionamento e| A Paschoa.-—Dia pardacento, de 
de prosperidade. J chuva e ventoso dos lados do su- 
udo o ane hoje é grande, foi pe-| doéste, o E Foi assim, por 
t a ueno na sua origem; a geração mais | entre as brumas de um tempo inver- 
cuum Oil Campany; e uma caixa com amplas melhoras. Í Es antes de o ser, foi pobre; o sa-| noso, a que já pomposa e Neide in 
forramentas, para Magalhães, Filho. '—Na passada sessão da camara mu- | bio foi ignorante. mente se chama primaveril, que, á 
Exportação: Cardiff, no vapor norue- | nicipal, foi deliberado representar | A freguezia de Valladares que hoje | hora propria, appareceu a Alleluia 
guez «Thyra», D. Eduardo Puente Du- | mais uma vez para quea condução das | conta perto de 3:000 habitantes, foi | nos templos, por entre canticos e os 
val, 415 toneladas de tóros de pinhei- | malas do correio entre Villa Pouca | pequena e pobre, mas briosa e hon-| perfumes do incenso. 
Antes P) de Aguiar e esta villa seja feita de | rada, onde sempre se encontraram| Hoje celebra-se a Paschoa nos mes- 
Guimarães, 21-—Apesar do tem-| carro, o que bem necessario se torna | homens arrojados para atravessarem | mos templos, com todas as solemni- 
po chuvoso, foi hontem grande alem vista do movimento de encom-| o Oceano Atlantico, mesmo quando a | dades prescriptas na lithurgia, e cele- 
concorrencia de fleis ás igrejas, on-| mendas postaes ter ultimamente au- | navegação estava ainda muito atraza- | bra-se ainda nos lares, onde se re- 
de, com toda a pompa, estava expos- | gmentado muito. da, e os perigos 6 os naufragios eram | unem as familias christãs, n'uma fra- 
to o Santissimo Sacramento. —A Societó Minidre et Industrielle | frequentes. ternidade sincera, sem artiflcios de 
E E subscripção aberta em favor|du Tamega, tem ultimamente dado | Foi a coragem e o arrojo dos filhos | especie alguma. O tempo vai carran- 
as obras do Ásylo de Santa Estepha- | algum desenvolvimento aos trabalhos | d'esta freguezia, pequena e pobre, | cudo; mas isso não empana o brilho 
nia tem sido coroada de bom exito. | de exploração das minas de estanho, | que a tornaram grande e rica. uo irradia das grandos festas pas- 
Í ár abertas a: Para as mesmas obras vai haver, no | debaixo da direcção do engenheiro | Valladares é hoje uma freguezia no- dhaci. 
cias Souza Gomes, na rua de D. | nosso theatro, um sarau, sendo gran- | belga E. du Wels, esperando-se por | va, edificada quasi na sua totalidade| Apesar do tempo, quasi sempre 
aetano Brandão; e Almeida &| de EPE re por esta festa de | estes dias o secretario geral d'aquel- | com dinheiro do Brazil, especialmen- | ameaçador, de hontem, era grande a 
Itos, “da rua dos Ohãos. |. rs ade, A le sociedade e mais alguns engenhei-| te do Pará. Se percorrermos a sua | multidão nas ruas da cidade, com es- 
—Em serviço da nova contribuição tt negociante d'esta pra-| ros. = 4 área, entre 100 de seus melhores edi- | pecialidade dos arredores do Porto. 
ça snr. À eitas Soares, tem sido in-| Esteve entre nós o snr. Victorino | flcios não contaremos 10, que não te-| Como sempre n'estes dias, essa gente 
cansavel para que seja brilhante o | Joaquim Ferreira, do Porto, que veio | nham sido construidos com dinheiro | descia das aldeias visinhas a adquirir 
jar “disse PE e visitar seu sogro o snr, Albino José | do Brazil. os folares para os afilhados e a fazer 
çº omo disse no telegramma hon-| Alves, de Balteiro, que tem estado | Como se vê das constituições do | provisões para o succulento jantar de 
PR ENORRRLO a 7 | tem, esteve aqui o snr. dr. Antonio | bastante doente. bispado do Porto, em 1687 tinha Val- Eolá 
(tal Reg | hoje para Lisboa “o snr. José de Almeida, chefe do artido —(ontinúa de uma fórma assusta- 
E ral Blanco, que commandou a | evolucionista, que se Orne ou no|dora a emigração para a America, 
2 divisão, com séde n'esta cidade, | Hotel do Toural, tendo proferido um | estando já povoações sem homens. 
endo na estação do caminho de fer- | brilhante discurso, em que definiu | Tma verdadeira calamidade para a 
o uma affeotuosa despedida por par- + o seria o seu procedimento quan- agricultura. 
e da officialidade dos regimentos | do fosse chamado a formar governo;| — Até hoje vaccinaram-se n'este 
qui aquartelados, o de outras pes-| insurgiu-se contra a fórma por que concelho 497 creanças, sendo 271 do 
Boas. eram tratados, quando conduzidos | sexo feminino e 226 do. sexo mas- 
a pelas ruas, os presos politicos e que | culino; faltando sómente vaceinar na 


a estes fosse imposto o ignominio-| fr ia d 
so capuz dos penitenciarios como a ri Eta: Pague ureve so 


notaveis qualidades de uma virtuose | so realisará no dia 12 do pros 
de valor, como o Commercio du Porto | mez de abril, o que, porém, não está 
ga tunamente consignou. . | ainda definitivamente resolvido. 
concerto que a snr* D. Georgina Many Saio 
Cabral effectuou em honra do dr. A “a SME 
Eneas Martins, governador do Pará, 
constituiu um triumpho para a joven + a Sr : 
artista como unanimemente referea| Abaixo de umaarvore | “ 
imprensa paraense. : y E RT CE 
j PESE R TE felicitamos Ernesto | Vindo de se deu hontem en 
Maia pelas homenagens rendidas 4|trada no hospital da Misericordia 
sua ex-discipula. lavrador Francisco Gonçalves | 
ES cccnmabnas Donna no o |de 48 annos, casado, que cahira 
E* assombroso o sortido que ex- | uma arvore, espetando um galho 
põe a Moda Infantil, de artigos para | mesma no peito. O estado. o pobre . 
creanças. 46, rua dos Clerigos, 50. [homem é um tanto melindroso. S00- 
Tempo. —Como referimos já, a pri- | "Feu O nr. Es Teixeira Ribai 
mavera veio até nós, não com as suas| Quédasumporão | 
alvoradas encantadoras povoadas de| Hontem, de manhã, quand 


andorinhas e com as suas noites es- | balhador À rn n 
trelladas; mas cheia de amúos, tradu-| de 17 pigs id 
zsidos em trovoadas, aguaceiros e| que, andava trabalhando a bor: 
jet furiosas dos lados do su- | nm navio, surto em Massarellos 
doéste. . infelici ira um. 
. [a infelicidade de cahir a um do 
No mar era hontem furiosa a agita- ja cabe 
ção, impedindo assim qualquer movi- Paus cebendo fariniento ta E 
mento maritimo, quer na barra do C alo 
Douro, quer em Leixões, onde as va- 
gas galgavam os mólhes. . 
São oito os vapores que se encon- 
tram fóra da barra, incluindo os Ee ; 
U- 


nos. 


— 
Os dois immediatos em peso eram 
| dosnr. Constantino de Almeida, pe- 


e, sendo transportado em carro fu- 
bre para a-freguezia de Chorense, 
le concelho, onde Pena 


nes. Vas 
— Segunda e terça-feira proximas 
e á scena,em 8, Geraldo, a applau- 
Era da revista «Peço a palavra», que 
— está despertando grande enthusias- 


RRRITO e. SS 4. $ 
; e Aronnhh abertas a har- 


pr pr E ortimão», pratos Rae joreanças/ que/a MAMA 
« », «Ceuta» e «Rotterdam». ET ; oo 
Ensino primario particular — mento da rua dos Clerigos, 0.8 
ecoa O (Creme meme 


os proprietarios de escola PRE JR ia 
e os estado: | CHRONICA POLICI 


cular gratuitos ou retribuidos, en-|Suspeitas de fogo posto 


uma nota em q! ip 


ladares 338 habitantes, Era um curato sim, effectuaram-se excellentes do estabelecimento, rua e numero |n 
R 24 k . 


sujeito ao Convento de Corpus Ohris- | transacções nas tentadoras gulodices 
ti de Villa Nova de Gaya, que era | expostas nas vitrinas das confeitarias, 
quem apresentava o cura; e assim | onde todos os olhos se fixavam ugo- 
continuou até 1850, anno em que teve | linamente; nos açougues, onde se 
o primeiro parocho collado com o ti- | penduravam enormes fatias de carne; 
tulo de reitor. Tinha então já 906 ha-| nas ourivesarias, rebrilhantes de ou- 
bitantes presentes e 118 ausentes. ' |ro e pedrarias; nas casas de modas, 
Em 1878 tinha 1:299 habitantes; em | estabelecimentos de fazendas e len- 
1890, 2:003; em 1909, 2:409, e hoje tem | çaria, etc. 
perto de 3:000. é Tanto as vitrinas como os talhos, 
A historia d'esta freguezia deve di- | eram realmente uma tentação. ; 
vidir-se em tres periodos: o 1.º desde | As confeitarias, como de costume, 
1687 até 1850; deve chamar-se a histo- apresentar o que de melhor ti- 
ria antiga. nham em phantasiosas caixinhas, na 
N'este periodo, em 1814, montou-se | maioria muito originaes, com confei- 
uma fabrica de fazer papel no logar |tos nacionaes e estrangeiros, todos 
da Marinha, que aproveitava uma pe-| devéras saborosos, doçarias, quei- 
quena quéda de agua do regato, pro-|jos, n'uma palavra, tudo quanto é ca- 
ximo ao mar. Ainda existe o salão | paz de desafiar o appetite mais em- 
onde se seccava o papel e alguns fra-| botado. : 
gmentos do machinismo. Entre outras, destacavam-se: Con- 
O progresso esmagou aquella in-| feitaria Oliveira, Aurelio dos Santos 


“—Dizem que vai recolher a esta ci- 
“dado 03º batalhão do regimento de 
—  imfanteria 8, que se encontra em Bar- 
Ex solos.» 
És "—)Da companhia da guarda repu- 
 - Plicana, que aqui se encontra, foi ho- 
EN gi destacada para os Arcos de Val-de- 
- Vez uma força de 16 praças, com- 


uma concorrencia doida, bem pouco F 
vulgar na época morta da estação | oiro G Sire 


licia, que pro: 


mandada por um sargento. 

— —Nos templos de S. Vicente e da 

Ade “'Senhora-a-Branca está exposta áma- 

b! nhã, das duas ás cinco horas da tar- 
- “de,a cruz da igreja parochial de S. 
— Victor. 

Nic —Hoje de madrugada pairou sobre 


TES da e outros criminosos; 

sse ser necessario amnistiar os pre- 

sos politicos, para que no estrangei- ARREDORES 

ro, como teve occasião de presencear — 

durante os mezes que por lá andou,| Mattosinhos, 22.-No Matadou- 

se não classifique tão desfavoravel-| ro Municipal de Mattosinhos foram 

mente a republica portugueza. abatidas hontem as seguintes rezes: 
Hontem, logo de manhã, appawece-| De Custodio José Fernandes, dois 

ram em diversas pontos e durante o | bois, um de 571 e outro de 547 kilos, 

dia, foram espalhados impressos des- | duas vitellas de 65 e 55 Kilos e um 

favoraveis ao snr. dr. Antonio José | carneiro de 14 kilos; de Manoel da 

de Almeida, constando-nos que se| Silva, um boi de 482 kilos e uma vi- 


— a cidade uma forte trovoada, choven-| chegou ao abuso de ir pregar um no | tella de 55; de Anna da Conceição, um | dustria 1 fei lo | G: i j i 
É do torrenclálmente. martoidrio Gia GObuDAY Hotel à , O gua » porque o pape eito pelo | Carreira, Casa Damas, Pérola da Chi- | cada numero do rogramma, embora | conformidade como seu annuncio | entrar. A 
“a o E ontnadê DO class sda a q q pava no hotel boi de 410 kilos e uma vitela de 58;| processo seguido n'aquelle tempo, | na, Lemos & C.%, Gustavo Barbosa, | esse numero seja composto de mais | de hoje. poa Requisição de cap E 


—A todo o pessoal do Commercio | de Felicidade Alves da Silva, dois 
do Porto envio os meus respeitosos | bois de 403 e 365 kilos o uma vitella 
cumprimentos de boas festas. —.(M,. Ay de 51; de Manoel dos Santos Quelhas, 

Faro, 21.—Em propaganda politi- | dois bois de 392 e 372 kilos e uma vi- 
ca, acaba de chegar a esta cidade o | tella de 60; de José Ignacio de Frei- 
ex-ministro do fomento snr. Brito Ca-| tas, dois bois de 371 e 365 kilos e uma 
macho, acompanhado dos deputados | vitella de 40; e de Manoel Josó dos 
snrs. Aresta Branco, Azevedo Gomes, | Santos, um boi de 336 kilos. 

: > | Mattos Cid e Anselmo Xavier. Hoje,| Os bois gordos, foram, pois, do snr. 
“Suntos e outros generos alimenti-| no Theatro-Circo, realisam a primei- | Custodio da Fernandes, com esta- 
“cios. ; ] ra conferencia. ! belecimento de carnes verdes na rua 
»  —Na Sé Primacial houve hoje a| —Téem corrido com geral agrado, | Brito Capello, esquina da rua do Go- 
benção do lume e da agua baptismal, | as sessões de animatographo n'esta | dinho.—(H. de 0.) 
e missa de Alleluia, sendo grande | cidade, tendo sido muito apreciada a| Areosa, 20.—Falleceu o snr. dr. 
“a concorrencia de fleis.—(R.) fita «Os miseraveis», de Victor Hugo, | Joaquim Ferreira da Silva, distincto 
Vianna do Castello, 22. Foi de | com casas completamente á cunha, clinico. Era um caracter probo, intel- 
verdadeiro temporal a noite passada, | havendo disputa aos bilhetes. ligencia invulgar e possuidor de 
fazendo-se sentir com uma violencia) —Na armação do Cabo, proximo de | qualidades diamantinas. 
—  extraordinaria a forte ventania e as | Faro, foi encontrado um cadaver,| Emerito clinico, dedicando-se tam- 
— - bátegas de agua que cahiram sem | junto a um barco completamente par- | bem ás sciencias orthopedicas e obs- 
Ç — cessar, acompanhadas de trovões e|tido, havendo perecido no naufragio | tetricas, era adorado pelos desprote- 
varios relampagos. Pela madrugada | d'este umas 12 pessoas —(C.) gidos da fortuna, que o cognomina- 
- amainou mais um pouco o tempo,| Regoa, 20. — Terminou hoje, no | vam de «Pai dos Pobres», estremeci- 
À - sontinuando o dia com aspecto amea-| tribunal marcial de Braga, o julga-| do pelos remediados e admirado 
- çador de chuva, apesar do sol, de vez |mento dos individuos que faziam | pelo seu valor pelos proprios colle- 
- em quando, querer romper as pesa-| parte do complot monarchico da Re- gas do concelho, o seu fallecimento 
vens que se formam na atmos- | goa, end todos pn inesperado a todos causou a mais 
À pa —Chega a esta villa no proximo | profunda consternação e surpreza. 
consta. que te-' sabbado o snr. dr. Antonio es de E bi A 


TS) Aa r , l 


não podia competir com o papel mo-| Bonifacio Soares, Andrades Villares 
derno; e os emprezarios, vinte ou trin- | José Filgueiras, Luso-Brazileira, Casa 
ta annos depois, tiveram de abando-| Camanho, Andrade Villares, Filhos 
nar a empreza, que nunca deu mos-| Casa Borges, Costa Moreira, A Lusi- 
tras de grande importancia. tana, Casa Allemã, Carlos Pereira & 
O 2.º periodo é desde 1850 a 1878; é | Cabral, Casa Conceição, Figueiredo 
um periodo de transição. Tinham re-| & Irmão, Guimarães & Ribeiro, An- 
gressado do Brazil alguns dos ausen-| tonio Joaquim Pinto, Saldanha, San- 
tes, com dinheiro, e feito algumas | ches Facal, Prudhomme, Lisbonense, 
compras, melhorando o estado de vi-| M. Gonçalves & Silva, Manoel dos 
da de suas familias. : Reis Brenha, Oliveira & Barbosa, Ca- 
- À freguezia ainda não era rica, mas | sa Neiva, Rodrigo de Abreú, Rezen- 
iniciava-se a prosperidade. de, Santos & Cunha, Casa Paulis- 
A igreja estava velha, e os sinos, em | ta, Viuva Faria & Filho e ainda ou- 
1850, suspensos n'uns postes de ma-| tras. 
deira com um estrado por baixo, uma | «As Migalhas». — Tres meninas 
especie de pateo de madeira, para | anonymas offereceram á instituição 
onde o sineiro subia para os tocar;| «As Migalhas» 50 saquinhos com bon- 
isto não acontecia só em Valladares; | bons, que foram distribuidos pelo Re- 
em muitas freguezias ruraes, princi-| colhimento das Meninas Desampara- 
palmente nas pequenas, dava-se o | das'e pelo Asylo das Raparigas Aban- 
mesmo caso:—não havia torres; mas | donadas. 
a freguezia não quiz ouvir uma criti-| A mesma instituição «As Migalhas» 
casinha que começava a despontar, e | recebeu tambem caixinhas com bon- 
mandou fazer campanarios interinos, | bons, que fez distribuir ás creanças in- 
até que em 11 de março de 1875, lá | ternadas nas Creches O Commercio do 
foram os sinos para a torre da igreja | Porto e de Cedofeita, Asylo da Pri- 
í ! E | nova, e assim se pôz termo áquella | meira Infancia Desvalida e Associa- 
A estima que sabia inspirar, foi| critica, que mais parecia inveja da| ção Protectora da Infancia. 


A o AS 


de uma peça. “0-Veronese-=—Na Droxima ana r di ) 
peç O <Veronese».—Na proxima quar-| O snr. administrador do concelho 
ta-feira começa em Liverpool o in-| de Castello Branco telegraphou á po-. 
querito ácerca do naufragio do pa- | lícia d'esta cidade pedindo a captura. 
quete «Veronese», occorrido, como é | do cigano Antonio Cardoso ou Anto- 
apena) proximo á praia da Boa Es Alemtejano, que d'alli se evadiu 
Nova. a epois de haver praticado um crime 
ade de parochia da Foz. —Pe- | de homicídio, em que estão compro 
iu a sua demissão, no dia 17 do cor- | mettidos outros individuos. 
rente, de membro da Junta de paro-| Roubo em Lisboa o 


chia da Foz do Douro 2a 
Marçal Brandão. » O snr. Raul) A polícia de Lisboa pediu á desta | 


godo Poa coitatiea, de Sé Na | o cio que” ora eropanhado mma 
somo ho qu bo poliazo Rojo | Os Parto dos que em esombro 
o sarau dramatio-mueica, onjo pro |rnsjt ra jontados do 
cos to jeto, a [ntaoui RA 
dida do snr. Ricardo Mimoso. j 


Doenças do estomago 
5 e intestinos 

. Dispepsias, gastralgias, digestões 
dificeis e prisão cronica Ho Ena di 
Seu unico tratamento raci 
massagem e gymnastica medica. R 

- Re- 
sultados comprovados é garantidos a 
no Instituto Manotherapico, 


sastre, Antonio Fernandes, de 30 an- 
E) carpinteiro, de S. Pedro de 

=> ste, : 
—Participou á policia o snr. José 
| Dias, proprietario, de S. Julião de 
"Passos, que os larapios lhe furtaram, 
- por meio de arrombamento, seis pre- 


q - Marcos, gravemente ferido, por de- 


As Gotas Concentradas de - 


FERRO | 


o o remedio mais efiica coatr 
ANEMIA cmo: 
GORES PALLIDAS 


Todas Fharmacias o 130, rve Lafayette És 
PARIS. Prospecto gratis. Eva 


TEC eee tee es DP 

Universidade Popular do Por« 
to.—Perante numerosa assistencia, 
realisou hontem o snr. Christiano de 
Carvalho, no salão do Centro Com- 
mercial, a sua segunda lição, que foi 
entremeada de projecçõesluminosas. 
O snr. Christiano de Carvalho, que 
foi muito applaudido, realisana quar- 
ta-feira nova lição. 


O Commercio do Porto Domingo, 23 de março de I9I3 é a 


Costa, 50 vol. estopa e 5 vol. passa- 
deiras de eoiro; d. F, onde 1 ex, 
carne, 


FALLECIMENTOS 


Falleceu em Villa Real o snr. Ma- 
noel Rodrigues de Freitas, proprieta- 
zio e antigo administrador d'aquelle 
concelho, 

Retirado ha muito do alto Amazo- 
nas, onde exerceu o commercio, ti- 
nha fixado ha annos, na terra natal 
que tanto presava, a sua residencia. 

O extincto muito conhecido e esti- 
mado no Porto, onde contava nume- 
rosos amigos, era irmão dos snrs. Je- 
ronymo e Sebastião Rodrigues de 
Freitas, e tio do snr. dr. Augusto 

- Rus, professor do lyceu d'aquella 
villa, 


Pernambuco —No vap. all, 
José Antonio Ribeiro À Filhos 21d 
ilt. azeite; José de Souza Faria, Limi. 


tada, 13 vol. div, mere—No vap. all, 
Altair, Antonio Ferreira de Barros, 8 
cx. palitos. . 
Bahia—No mesmo, Barbosa & Cs 
1 cx, rolhas. —No vap. ing. Harz, J osé 
dr Souza Faria, Limitada, 2 cx, li- 
nhas, 
' à Santos — No vap. all. Rio Pardo 
ereto E 02,6 cx er à 
ará—No vap. ing. Antony, Bran- 
dão & O, Limitada, do cx. SONDA 
José de Souza Faria, Limitada, 2 
PA | bar, cal e 8 cx. tintas; A. J, Goncal- 
jo, de Moraes & Filhos, 415 sc. fei- 


Manaus—No mesmo, A. J. Gonçal- 
ves de Moraes & Filhos, 73 so. feijão, 
69 vol. ferragens e 6 vol. div. mero. 
Conrá--No Yap. ing. Herbert, José 
de Souza eba mitada, ex, 


| alhos; Antonio rigues Cardoso, 
384 lit. azeite e 2 bar, baga. 

Ê E Maranhão—No mesmo, Barbosa & 
É rasa all. Harz, B 

: O sangue deve ser purificado Po aceió—No vap. ran- 

sempre TE as a im aa se ma” a da & 0.º, Limitada, 300 lit. azeite — 

nifestam na pelle em fórma de bor- No RE: all. Altair, Cotello & 02, 4 

pd Com ni Sal : Ê | Ô pelo No vap. all. Prussia, Bran: 

racto Composto de Salsapar- : mo e - 

Tilha do dr. Ayer. limpa: depura E en- dão & 04, Limitada, 160 cx. conser- 


riquece o sangue, expulsando d'elle "e 
tolas as impurezas. = == Porto Alegre—No mesmo, Cotello 
DSL AS e 1 Nenhum es abe ecimento oferece a ac dade dos & 0.º, 12 ox. palitos 

Baile no Atheneu Commercial. t E ú t f ã É h Deatorio= Na mesmo, Antonio Ro- 


—Luzentissimo, rewestindo um cunho drigues Cardoso, 80 cx, cebolas, 
de accentuada distincção, o baile rea- ; Anvers—No vap. all. Hermes, D, 
lisado a noite passada no salão no- E = = OS Pinto, 5 vol. pelles sêccas. 
| bre do Atheneu Commercial do Por- Wewpork-No. vap. all. Alara, Gui- 
— to,e organisado por uma commissão lherme Puls, 200 ton. pinheiros, — 


n. 


E, Falleceu o snr. Florido Cesar Alves 
. de Castro, muito considerado em Gri- 
| jó, irmão dos snrs. Sebastião e Er- 
nesto Rodolpho Alves de Castro e 
cunhado do snr. José Antonio de 
« Mesquita, aos quaes, bem como a toda 
a familia enlutada aqui significamos 
o nosso pezame, 
Us responsos funebres celebram-se 
ámanhã, ás 10 horas da manhã, na 
igreja do mosteiro de Grijó. 


PRE 


— » de membros d'aquella prestante agre- No vap. nor. Mars, Guilherme 
—  rminção, consta, pelos sure, Fui 2 8 8 €& € para a escolha de um FOLAR para um afilhado! 28428080 100 ton. pinheiros. e 


ida Montevideu—No Araguay, 
da Brandão & 0. Limitada, S64 ae soro 
O atrio, escadariá e salão acha- 


Ft, no, Jempaas dura Visitem as secções de ARTIGOS de VESTUARIO para CREANÇAS a A 


e Café 
os pares dançantes, senhoras é cava: | e a importantissima secção de: / HAVRE, 20 


lheiros, apresentaram-se com vesti- CAL6.essenacraananccrauaaa TR 


k dos brancos, a maior casa | 
EC -— BERINQUEDOS; 
E Entre senhoras e cavalheiros, cal- = 


peocto soberbo. o 
Como era exigida toilette de rigor, 


Metaes | 

MK cula-se que estivessem cerca de mil / PARIZ, 20 

|  Dnrtotão! aiciadamianto atá d n tod ti tã d io é o! Eres dd o 
pois dis Pê horas da oder A par de todos os vantajosos preços por que todos os artigos estão marcados, BOAS, plefins, Ato, comp, 78100 
O o stos protistoisa dna are ha ainda a aproveitar: pa 1d Ê 
cutou escolhidos pre PRI ONO. É . Pi LONDRES, 20 
a =e= OS SALDOS! dtartgs tos OS SALDOS! == ND) msn, 

a Aitada Confeitaria Oliveira | Rea ? 5 d d ã te t d | Borracha 

— «Semiro Demecratico ao co IEA (lug continuam a vender-se, em todas as secções, a preços verdadeiramente tentadores asia an 
“ Discutir varios assumptos de e e dl PTS 4,0 
indo a san LERi obra a maneiro É LEE PO 
de se conseguir que sejam attendidas 


Borracha fina do Pará, lb. 


as reclamações da classe graphica inglozã.. cemscescencosse 8,11 172 


| 
d'esta cidade, com respeito á creação 


gatar desde já o emprestimo de 1908, 


uccursal da Imprensa Nacional - Theatro Aguia de Quro—Récita de Acç. Rio Tinto........ccuve 1874 | Chilian Trans. Ry, 5 sa 
no"Porto, Pp Bá e Bandeira di 0) q ue ha ho) e Ferraz Brandão—As peças: «Ideal dos | no primeiro de julho proximo. Acç. Comp. Moçambique. . 21,00] A. an Paio 86 00-88 070 Cereaes 
Resolveu-se que o snr. Tamagnini | E' com DE SE aee da ú maridos», «Rico descanso» e «Chegou | D'esta maneira obterá a livre dis-| Comp. de Mossamedes.... 11 | Costa Rica Ry,acQ..... 47 0F0-48 OJ0 sa 
Barbosa colha sobre o caso informa a dho musical de authentico valor. | Solemnidades da Resurreição Missa | O Guilherme», canções portuguezas; posição dos direitos de exportação | Obr, O. F. Beira Alta, 3010, | Guayaquil & Quito "By, ci 
serão enviadas cópias aos. Benadores Se, POr vezes, meras banalidades mu-| solomno nas igrejas da Sé, Clerigos, | Aa o riagades —Espoctaou- | 5665 de Café; que 86 clevara 46 mi.| Obr, Madrid Gacóres Por REM ANE art IDAS AU 
E e deputados dimaa os pelo Por- eg AE pn fá der Ea É Mitsã Solon ED rooissão, Santíssimo as variados; e oito horas e meia e a de Ra cds DR aidçça para astros seorvessrenscn sas Pi racas Ry, 6X-d...vm.e 
Rs utnisro dh nego. felizmente, de quando em quando, | exposto: é sermão, nas igrejás: da | Dia A revista «A Espi-|º Trataso de uma importancia do 71 dei 12 | Leopoldina Ry, acq. .. q 
Desordem, homem anavalha= | ,m, poça como que a abrir um be-| Trindade, órador rev. Candido Abi-| o oito eaeia é des o E Lina ds dobras Ca god pad o Londres, 20 de março » » 400o0b, 91 
do-—Pela uma hora da madrugada | ncnc5 parenthesis. lio; Santo Ildefonso, orador rev. Ra-| 82»; às olto e meia é dez é meia, he Taxa de desconto no Banco 600 » » aco. priv 


de hoje recolheu ao hospital da Mi- Santos; S. Francisco, orador | Jardim Passos Manoel—Sessões ci- | a resgatar tres ões de libras de | mara de desconto no mer- Madeira Mamoré, Ry, 
sericordia o trabalhador Albino Al- xana atira nara ão KO EEEa e Pereira Lopes; e no Carmo, ppinato grana o concerto; dpsolto letras em. cironlação, A AMOTHBAE) cado o assunoêanso AME O DIO, LA 


ves Fraga, que no logar do Telheiro, | nosso moderno theatro de opereta sendo orador o rev. Estevão Ferrei- horas da noite em diante, certos pequenos emprestimos inter- Hesp., 4 010, 6Xt......ccecra 90 172 Lima Light, ower & 
e 


Sessões de cinematographo—Nos Sa-|nos ea concorrer a outras necessi- 


na Maia, por occasião de uma desor- : Trin Russo, 4 18807. 91 Tram., 5 172 0/0...... 96 070 
— dem, toi erido com uma navalhada O nn pace pinitoa ba iarada a Pap riscas lões High-Life e Pathó. ho do be de Turco, 4 019”, EE Se B6 ni Mexico Nortern Power Petroleo 
no ventre, por onde lhe sahiram 08 |“ anreciavel é, pois, esse escrupulo | encerração. TESTS ES ol e e A ij e Dr Peruano, preference .......  5O1P|Ç 5 no, 1. dyP- ceeneeo 6001064010) om. York, 20 do março. — Refinado 
Rs SUE ao janº2/| que o nara aid a E ad cultual, a 8. Bento, NOTICIARIO RELIGIOSO ca DEIoa mo NDA, dont gun premio de e Er do SPU Ae: to Manchurian Ry, 90 878 em barris, Standard Whito, 8,50 ga- 
Eos: ) nio mes Taz pre ecer na + em o O. “e enterra en a sa SSIS E 9 O. o hs 
onde En operado pelo snr. dr. Tei- otima companhia qe com amaior| Palacio de Engate iedia aos seus| Segunda-feira, 24 de março —Dia pp por me pais aaa Missouri rastatgpaeaneea o o Sá e dada ria RR 
xeira as. “diri < m i cos edi cio e jar i Ss. bol u ......... Pis 
O estado do pobre homem 6 grave. agr desconhecida e de ge-| MusicasNo jardim de S. Lazaro, ot q pão RCE troca. Avaliam-se em cerca do cinco | Southern, pref mititiico 78 pi Go, 80G. nara 2126 N AVEG AÇ ÃO 
O aggressor foi capturado. nero não explorado entre nós ha/da uma ás tres da tarde, pela banda | Missa propria, com Sequencia, Crédo, | dam em circulação do EU TÃO Acç. Marconi, pref. ........ 3 19/32 | RiodeJaneiro, City Im,, A 1144 3 ; a 
i o bons annos veio enriquecer o reper-| de infanteria 6; e no da Cordoaria, á | prefacio e o mais que é proprio. de 1908 Ditas Ord...ccecocusccmssao) - ANITOO Lisbon TIS ano erviços telegraphicos e 
= torio primoroso d'aquelle apreciavel | mesma hora, pela de infanteria 18. Lausperenne — Na igreja do Bom-| Os novos: titulos são do typo de Beira Ry., 20Q. »escrsecscna 1973 te on nt, a gu : ricos: da. OominsroLo; à qisao MR 
Estran eIro - |nucleo artistico. Se essa mimica «His-| —A banda da guarda republicana | im e nas capellas de S. José das Tay-|5 0, é resgataveis 0 par Acç. Tanganyika .....ev.vs 2 178 b to 3 99 010-97 010| Camara Municipal do Porto. + 
8 toria de um pierrot», apresentada | executa, da uma hora ás tres da tar-/ mas (á Cordoaria) e de Nossa Se- Y roporção da reserva metallica | Londres, 19 de março K » m e E [0 87 O70- 00 
— hontem, se resente de uma factura | de, no Passeio Alegre, á Foz, 0 se-| nhora das Dôres (ao Postigo do Sol). EE po age RESivO Gra; iLÃO decor): Eitadosa Fe pn t, SO, 00-90 070 Em 22 de março 
Um edifício gigantesco. —Uma | presentemente em desuso, offerece- | guinte programma: k rente, no Banco de Inglaterra, de das, 5 070 90 070-98 1 o 8, Je 10-92 070 Devido ao mau estado do mar não 
Companhia norte-americana offere-|nos em boa compensação situações| Primeira parte—«Despedida», mar- Demonstração de pezar 40.45 ' as ntião. 6 010,1 ENA 102 Li Ide) 010. RiA-GS O 6 0 a ia 98 1/8 houve movimento na barra do Douro 
Roni cp icenNaRdo da Baband a imprecslonentes” que dominam, jm-| cha, P, Ribeiro; cFaragrápho [Ml Cw-)' fm demonstração de pezar pelo) “00 4 070,1908.... 82 010-84 010 | Dará Eloot, 6 0f0.:- vv. 100 1rá | º Sm 
construeção de um edificio que não | pondo-nos o nome do seu auctor co-| verture, Suppé; «Geantes», marcha de lisabaentacdp Sara ad BOLSA DO PORTO - 500! ... 100 1.4 Puobia 80t., wir Light I E 
será offuscado pelos mais formosos | mo auctor de mérito. concerto, Bandouck; «Rei de Lahore», gubs Cardoso, que era soofo do. dn» ' R 8 010) O ARA do a e : E A's 18-90 HORAS 
bri 2 dp anne) poe Ri de Le de pd tro Commercial do Porto, na sédo) Boletim offloia! em 22 de margo » 400/1910. 82 008400] h À 2 "$%8|. Fóra da barra ficam os vapores; 
Terá 100 metros de altura e 100 de | peça é delineada com criterio e leve-| Segunda parte—«Hamlet», po "| Pesta associação estiveram a bandei- CAMBIOS Est. da B 010, 1904 98 070-98 070 dias > 5070, Prior “| Palmelia, Simone, Portimão, Odin, | 
largura por cada lado. O volume to-|za, indo á maravilha ao nosso es- |ri, opera, A. Thomaz; «Secondes Nou-| | naste e cerradas as e VE ET RP [e de. 98 108 114 Lio Or0, 89 00-91 010 Fier qu: Peas o Cd 
dae do um milhar de metros cu- | pirito sentimental. Rea Figueiras; Hymno naoio- do edificio social. : PRAÇAS | Praso RE rp can ES L. raio ; += 101 121021 Rio do Janta RL igE ights trune 
bicos. Conterá aproximadamente| As situações musicaes descriptivas | nal. COMPRA | VENDA 1908... 100 114|' Power 5010, 2.8 - 96gá Vento O. (fresco) e o mar agitado, 
O oo Gala so [caia dora paga ea na a Our | Gin da Bari do ia ds oito à msia Suffragios PES SURTO 1910..::,:: | 80172] Porto do Pará a 88 070-90 070 E 
roda do edificio e o | cantadora peça apparecem com gran-| Club da Serra do Pilar; ás 90 div.) 47 bessrss sau 
terceiro andar terá uma larga passa- | de notados onto n=iAvão (de em-|da manhã—No campo da Arca de 5 ua Perg Replica re E Chog. | 48 2h As , ra Lo 4 E E b Porto da 5 O10.. 89 070-91 070 Barra de Vianna 
Ru a poderá servir de passeio aos | polgantes effeitos que attrahem in-| Agua, entre o Avenida Foot-ball Club ars . Eis ba 000 rélo a dis-| Hamburgo.) >» | 252% mk. 8, 4 T72,1809 “88 0/0-90 010 Bancos: Em 29 de 
q os. O eo a será um formo- | tensamente, aproveitadas pelo com-|e o Sport Grupo Progresso; ás tres ento rece raça oa r a pura cp Mara o | > | 9 pos. - 010/1910 97 19 Anglo Foreign Banking 71762 março 
so jardim destinado a espectaculos | positor italiano Mario Costa, com arte | horas da tarde. tri pros ao oz neces DD ihe. msi Ler E a 6 , 102 British Bk, of S.th Ame- Até ás 3 horas da tarde; 
e recreio publico. elevada,acompanhando semprea ges-| Corrida de bicyclotas—Entro a Áreo- | Det DA a otora 6 Droto. | Agio O Oiii 95070-100 010], TOR erecsrrersrnhrss 309/16] Em razão da agitação do mar, não 
No 25.º andar será instalado um |ticulação de modo a conservar o in-|sa, promovida pelo Nacional Sport res da e Es a da o) oria O PFOtê- | rimras(oiro)| — | sg1s0 | og | — » 41714070, 1909.. 85 8 07) London & Bras. Bk Ltd 35 n sahiu nem entrou embarcação al- 
observatorio metereologico com que | teresse palpitante dos que téem o | Club. Partida: para fracos ás 9 ho-| gidos pe E A pia Fi tdties a Oiro grado = 18 mk 18 y] = Ione é 1 Lag a Dl 010-98 010 London &Riv. Plate B. k guma, 
a Companhia constructora presentea-| prazer de ouvir os melodiosos tre-|ras e para fortes ás 9-15. PELA a fi as sarjadas ) ) ai 500,1 dg nem 98 814 London, County & West, Pes 
rá a municipalidade, chos d'esses tres ligeiros actos. To-| Museu Soares dos Reis (a 8. Lazaro) | pela dór e pela saudade. Vai a OrO, TOO, ds 97 4 EP DAR A 20 174| Mar de 
Em commodidados, luxo e hygiene | dos esses trechos constituem uma pa-| —Estão em exposição o museu e à toi ai É uuuisrda RARE E USUAL TALL creci 98 114) Genebra (Suissa), 19 de março Vento N. Ô, ER aguaceiros, 
o edificio excederá os melhores da | gina de idoneo valor musical. Galeria Osorio, desde as 10 horas da agen OFFERTAS Chlnos 700 peito, 92 070-94 010 | Aog. do Bankverein Suisse. "Bi 
America, A sua interpretação pela orchestra, | manhã ás quatro da tarde, Com numerosa assistencia realisa- Din. Pop. ao o, fgo5 “5 01105-1021 [BL Aoq O. Docas Santos (Bra- 
; Num dos Spa PES instal- Diga ao Ha Terá td sa « Lasaro—Na alannêda das | ram-se, na lgreja ii Pd re Aco. O. Allfanca (fan. a 00, quai o Wok 1085 Navios em viagem para 0 Porto 
ar-se-ha uma piscina de natação com | nhos de nde delicadeza e-colori- | Fon as, onsos por alm h Ed vos rd ETR 2 JE JR 
agua de mar, P » do, que ella traduz bellamente, hon-| Festival—Na Tuna Musical Liberda- | Marques Alves Dias. k ao a É ac ga 1205000 do am sai Ut FERAS aht, O. pa Portugal, «98 | Va Lisbon, de Liverpool em 16 de 
A Companhia comprometteu-se a | rando o maestro Luiz Gomes, que com | de do Porto, para solemnisar o 7,º| Officiou o rev, abbade, rodeado de rVSM Pi q MA] Colo ES dus 80 id 49 1.8 | Obr no g Bs Ps 1905 março, â As 
construir o edificio em 36 mezes, inteligencia a dirige e ensaiou a pri- | anniversario; ás duas horas da tarde, | outros ecolesiasticos e dos interna- do Porto. 48500 — | Corrientes, é OI0, Prov, 10010-109 00 (Cam, dis Faro je 505 Yap. Triton, de nua o o 
Novidades theatrass. — Na se- | mor, e os executantes, seguindo-se sarau dramatico.. dos da Offioina de 8. José e da Asso-| 41 FA id 558000 558500 | Gosta Rica 4 010 1911? “ir 100 | 04 RS oró 904! 498 Vap. Mazagan, de Hamburgo em 21, | 
mana finda estrearam-se em Pariz: a| Enscenação, bellissima. O mais su-| Sarau dramatico — No Grupo Dra-| ciação Proteotora da Infancia. ODE Docnda Porto Cub 5 er Pau ETA 010108 010 obr E A ug A ulo, '6 0/0, 
comedia em tres actos «O segredo», | btil pormenor não passou desperce-|matico de Beneficencia aos Tubercu-| A chave do rico ataúde foi entregue 1º grau , 44$400 458000 es à, 4 tu reeeas 97 010 1508 8 , * 100,90 oo et 
de Bernstein; a opera comica «O Car-| bido ao talento artístico de Antonio | losos da Sé, promovido pelo amador |no enr. Serafim Gomes Pimenta, obr dra ota Prel Dare 62 070-84 010 | Obr Cid. Rio pra SAnciro , Paqu es 
rilho Negro», musica de Xavier Lar- | Gomes, Se a sua reputação de ensaia | Ricardo Mimoso; ás nove horas —No | cunhado do saudoso extincto. a rp 875800 888500 Gu SO BL! 50 010.61 O E 010. 1004 , 499 | Funchal, 24 demarço, — Bahiu para 
rousse, e libreto baseado n'um ro-| dor emerito não estivesse consolida-| Grupo Dramatico dos Energicos de] Apósa ceremonia, foi o cadaver |, Sm da Alco ego, 5 0! e ido 010 eo olo ni dem, 4 if 010, 1912; 488 | Lisboa o paq. Cap. Roca. 
mance de Rodembach e a comedia | da, assegurada ficaria n'esta peça. Campanhã; ás tres e meia da tarde. | encerrado em jazigo de familia, no A SR — —n5g000|G ER PEA e 46 070-47 00 | Obr y Torn do ORA pro 
em tres actos «O Minabet», do filho da Eerraire a gentil artista, que| Soirées — Na União Musical Por- | cemiterio do Bomfim. Pes iria RE Jar ã 4120 14 sério 91 12 cio» do Rio de Janeiro, E 
de Richepin. se encarregou da personagem prima- | tuense, ás oito horas da noite—No | A's azas do caixão seguraram pes- unia ; — 498000 Pp 9, 4192 us 2.8 sério 917/16] 6070. Ê 509 Com mun icad os 
Nova façanha das suffragis=| cial, comportou-se soberanamente, | Club Beneficente Os Inseparaveis, ás | soas de familia e intimas. obr.0.F A PRA LE + 8000 ADO I ir Bi y METER ERREE EEE 
fas.-—Um telegramma de Londres imprimindo-lhe os maiores esmaltes. | tres horas da tarde e oito horas da | Sobre o ataúde foram collocados PE se TR de abril: E SAO O oO 82 918 k . ni 
refere que as suffragistas incendia-| N'esta peça, manifesta ella as suas | noite. corôas e bouguets de flôres. obr E 0 '1890 : ed 010! 1907 APICRER 98 172 Cheque s/Pariz.....«. 100,27 100,98 Salvé 23-3-I913 
ram uma propriedade em Dreithan. | elevadas qualidades artísticas, paten-| Sarau-kermessoe—Na Academia Mu-| A igreja estava luxuosamente orna- fo o 'róta + OP. 558400 578000 | Mexico. 5 o 9 emu 7 Cheque s/Londres.... 25,82 25,96 1/2 dn 
Calculam-se as perdas em 4:000 Ji-| teando todo o seu expressivo jogo |sical Portuense, promovido pelas alu- | mentada pela conceituada casa do 0br. O. Docas Porto o fa 010.85 010] — Madrid, 22 de março Colhe hoje Ear to point ni 
bras. À propriedade destruida pelas | physionomico, dando um bello relê- | mnas da Academia; ás nove horas. | gnr, Alberto Pereira. o E nina dias o o M ue RL + 010 | Promi do 9.28 Jardim da sua preciosa es a, O 
chammas pertence a lady Witho. vo ás situações, fazendo avultar toda| Sarau litlerario e dançante—No Club PRO REiás DS SE o E io e ty 1º e “500. 458000 464000 Niva a og nreva 88 fia 4 romio dO OUPO., «sussa 1ºº | exo.Mº gnr, José Barbosa Ribeiro, ae 
Entre os escombros foi encontrada | a intensidade dramatica, curando do | Recreativo Flôr do Tojo; ás oito ho- res, 1, Bu PF. o 8 P A BOrO 1 us ereuena Ed 98 o Berlim, 20 de março z qual, por esse faustoso dia, lhe envio 
esta inscripção; pormenor, do gesto, da attitude. Jus- bras. O TEMPO O syndico, ará, 5 o Te Da ag oro | Port, ext. 3 9/0 (9.º sório)++ 65,40 | 08 meus sinceros parabens. » 
«Deixai de torturar as nossas com-| tissimas, portanto, as consagrações| ESPECTAÇULOS: = Ramos de Magalhães. Pai de 8 A doa Pg 52 112.58 12| Antuerpia, 20 de março (104) 
anheiras o concedei o direito de vo- | calorosas que a assistencia culta e| Theatro Sá da Bandteira—O 1.º noto | OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR Paraho o, ia eb iES 010-98 118 | Port. ext, 3 010 61 trá comenta dios 
ás mulheres.» avultada lhe dedicou, das «Manobras de outomno» e a peça Porto, 22 de março CAMBIO DO BRAZIL. — (Cota- Pera, EO, O 00 PERO 08 ds A cosnecadana 1 Consultorio 
Antonio Gomes, o idoneo artista, | mimica «Historia de um pierrot»; Temp. mais baixa........ 8,0 cent.| ção directa do Rio ao Commercio do | Rio de Janeiro 5 010 Brumxellas, 20 de março 
simplesmente adoravel. Nada pode-| quatro e meia da tarde e oito e tres| — 49h. (hora loca).. 97 » ictô Rio de Janeiro, 22 de mar-| (ext) lb , 9412 Acç. Gaz de Lisboa... ....« 264 DAS 
SPO RT remos acrescentar ao que temos refe- | quartos da noite. = fish (idem)... 107 » Norto). — Rio , ra ts vo a 010.82 010 Esse Doenças dos ouvidos, fossas 
— rido a seu respeito em trabalhos an-| Theatro Carlos Alberto — Especta- ás 15 . (idem). 760.06 co — 16 3/iç. 9 O AJá UJU cercar Cambi trangeiro nasaes e garganta 
is pri à p Barometro, ás 15 h. (idem) ; » 4172070, 1909.. 983/4-99 Iyá los no estrang Ee 
Sporting Club do Porto teriores, qual d'elles o mais brilhan-| culos genero «Folies Bergõres»; ás 4 | Direcção do vento.......« S-0. » 500 1906 103 314 2 Dr. Teixeira Lopes, especialista com 
Afim de jogarem contra o 1.º team | *º Muito e muito beml e 5 e meia da tarde e 8e meia e 10 | Velocidade do vento. ..... 44 BOLSA DE LISBOA S. Salvador, 60/0...... 95 00-96 010 k Em 20 de março longa prática nos hospitaes de Pariz. 
do Academico Foot-ball Club, devem |. Os papeis foram distribuidos com | horas da noite. HIUNIdADO sc ora penas ara 92 dE 28 QU MADOO S. Luiz Potosi, 6 010... 101 070-103070 | Pariz s/Londres... .. .... + E 25,28 | Dias uteis, das 12 ás 1 
E ? intelligencia a Alice Figueira ea Gil] Theatro Aguia de Ouro--Grand Gui- | Tempo, ás 15 h. — Aguaceiros. 9 º U Pariz s'Berlim...... Srt 123,52 20 — 
comparecer hoje, pelas 10 horas, no ! e ã - S empo, S. Paulo, 5 Or0, 1904 ... 100 070-102070 | Dc S/A materd 208 12 | Praga Parada Leitão, (Carme- 
campo da rua do Coutinho de Azeve- Ferreira, constituindo assim um con gnol e cinematographo--A's quatro Madeira, norte fraco; Gibraltar, su- EFFECTUADO Est, de 8. Paulo, 5 00 Pariz s/. sterdam.,..... , litas) (8) 
do, os seguintes jogadores do 1.º | Juncto soberbo. E horas, «Prisão cellular»; ás seis, | doéste fraco; Biscaia, suéste fresco. Ada (, Aguas dé Lisboa 888500 | 1908 ,.......0. aa 101 010 | Pariz s/Madrid.....«» Eca 460 
team: A. À res Pereira, Edmundo Go-| , AS saudações foram intensas a to-| «A'manhã» e «Lição pro veitosa»; ás Tempo provavel para 23 — Vento Rs: B: gu de Portúpal: «x . 1548000 | Turco, 3 12 010, 94 .... 86 70-88 070 Londres s/Portugal......« 45 172-455/8 
mes, J. Pinto da Silva, Guilherme | d08 os artistas, tendo cada um cha-|oijto e um quarto, «Prisão cellular»; | moderado entre noroéste e sudoés- | ASS Ei aciona Últra- Dito, 4 010, 1902 ....... 85 070-88 010 New-York s/Londres...... 482,85 Hotel p Restaurante Europa / 
Mesquita, Alberto Machado, Humber- | adas especiaes, bem como O maes-| s dez e um quarto, «Crime de uma | te: céu nublado ou com algumas nu- Ao. Banoo 1058000 Dito, 4 0/0, 1908 .....- te: 79 114] Rio de Janeiro s/Londres, 
to Maciel (cap) Amalio 'Mesquita, tro Sb Eua à que se Outer honesta» e «Lição provei-| vens. Eee Rrecatos nos Açores; bai- os O Gar 'B “Electricidade, Dito, 4 OT, 1909 ......+ 73 070-75 070 o dj a EA a bd Edite EP MENU DO JANTAR DE HOJE 
i i E *| encarregou das es. 0sa». xas na Irlanda. Ea REM ES SS RODO [EPOCA A IS à 4 , Dea 
tinho Ribeiro e Cbrio Roads “= 2805 | Um espectaculo delicioso. Theatro Constantino Nery (Mattost- Ea Ens q “eis | SM 5 010, 1908... 96 172.97 112 | Madrid s/Pariz....eeeros (820 Sópa é italiana 
; O scenario do melhor effeito. nhos)—A revista «Peço a palavra». 24 de março. — Principio da au- Obr. int, 3 9/0, 1900.. secseaas 48.10 | Venezuela 8070 div.dip 57 914 Madrid s/Londres.,....... 27,82 Pasteis de carne 
Club Mocidade Sportiva Trabalhos de mimica, primorosos| Saião Olympia—A revista «A Espi-| rora ás 4h. e 22 m. Nascimento do | 12º eira RE EO a 38,10 Cidad Gis SS SEIT TE Lampreia á bordalesa 
O captain d'este Club pede a com-|º que fizeram successo, só nosTe-| ga»; ás quatro e meia da tardey oito | sol ás bh. é 55 m. Occaso, ás 18 h. | DitAS Sw k Pererenrensenrens si e O M M E R C | O Costelleta em vinho Madeira 
arencia dos seguintes jogadores, | Corda dos Meninos Florentinos, que | meia e dez e meia da noite. e 5 m. Idade da lua, 16 dias. CAMBIOS Baku, 5 Oy0 (Russia).... 95 Iyá Couve flôr ao natural 
hoje pelas 8 horas da tarde, no cam. | ahi funccionaram ha mais de 40 an-| Colyseu de Variedades—Espoctacu-| MARÉS NA BARRA DO DOURO.—Prea- s/Londres, Ch......» 46 3), 46 1/,| Bel Horisonte, 6 Or0.... 102 070-104 070 Ds Perú assado com agriões 
po de jogos, á rua Continho de Aze- | Ros, no theatro de 8. João. Levaram | los variados; ás quatro e meia «la tar- | mar: 89-37 (altura 37,74); 15-56 (altu-| s/Londres, 90 9/p..... 47 -+2 B. Aires, 5 010, 1909.... 98 472 ALFANDEGA DE LISBOA “ ; Puding de laranja 
vedo, para jogarem em match de foot- | ntre outras peças, «Catilina», que | de, oito e meia e dez e um quaitto da |ra 971). Baixamar: 9-54 (altura s/Pariz, Ch... ..s.v»o 613 616 Manaus, 5 172 070...... 97 718 Queijo, fructa, vinho, café ou chá 
ballcontra o 2.º team do Ideal Sport | tºVº um exito collossal. noite. 07,15; 22-13 (altura 07,22). s/Madrid...ceceserer 940 950. | Mexico (cidade) 5 Of0.. 94 070-97 070 Março, 22 PREÇO 600 REIS 
Club: José da Costa Jacintho, Luiz| —4'manhã, «Manobras de outo-| Jardim Passos Manoel-Sessõe's ci- PT EEE 9521 258 1/ | Moscow (Russia) 5 010 Rendimento: 
Guimarães, A. Saavedra, H. de Almei- | no», em beneficio do Asylo de S. | nematographicas e concerto pelo sex- s/Amsterdam....... 426 428 10057704 eluaa nano sa 101 314] At6 90,..... ANO pino. de= na 918:8168757 Serviço primoroso á lista 
da, Antonio F. Silva, Viriato Pinto, | João. teto Gôrner, de tarde e á noite. FINAN AS gs New-York........ 1:055 — 1:065 Mont., 6 070 red. a & Oj0 94 5716 | Em 22...... ARCA A E co. 92:4868515 Gabinetes luxuosos (105) 
ee Eres Augusto José Guerra, | Aguia de Ouro aa a É ço A A Libras, oiro... ..... 58150 58180 so os Eno OS ss 0. 90 co Ra ES ES 
arlos Pires, Antonio Iglezias. Sup- , ã l i lões Pathé, High-Life, Rendez-vo us CEE Agio do oiro portug. 13 º% 15 9 ará (Belem),5 070,1905 951:3038272 = 
plentes: N. Frias, João Silva e DORÊ fim A api Ea d'Elite, á Foz, e Casino de Mattos'i- CAMBIOS 8 P o AR Pernamb. (Recife), 5 O[0 92 172 => —— Magalhães Bastos 
de Mattos. trahente, o snr. Ferraz Brandão, sen- | Nhos, com variedades; de tarde e é Foi pequeno o movimento e os y ; Pelotas, 5 070, garant. EE Tabellião e advogado 
o EEE do desempenhadas algumas das suas | noite. á cambios conservaram uma certa apa- Antonio da. Costa Ivo. pelo Est.Rio G.doSul 93 070-95 0-0 ALFANDEGA DO PORTO 
p gu s ; É Rua das Fiôres, 107 (1) 
ESPECTACULOS engraçadas comedias e havendo no- a po a ad « gi Ale- | thia, fechando com E dl a a a gps NET Março, 22 
õ 3 - | xandre Herculano)—lllusão de via-| 46 3/; e vendedores a 46 1/4. + t rant. pelo Es . : y 
Fa io ed pa Abrantes e Ale gens em comboio; sessões das onze 5 oiedigaa 4 Cotações financeiras do Bol, seco cedo «+ 98 070-98 070 Rendimento até 21..,.... 559:4818980 Doenças de olhos 
Carlos Alberto —Na terça-feira despedida da com- | horas da manhã á meia noite. Ultimo A situação do mercado ficou a mes- Pari, 20 de março Rio Janeiro, 5 070, dis- o Idem em 22: DR. CORREIA DE BARROS, dire- 
Agradou a companhia de varieda- | Panhia, em récita de homenagem á dia. ma de ha dias, pois que hontem fo-| Fecho da Bolsa: tia federal........ 98 do PAO Alfandega.... elo, ctor do Instituto Ophtalmologico 
des que hontem se estreou n'este | distineta artista Adelina Abranches, a AEE raro insignificantes as operações rea- | Francez, 3 070...... «cv... 87,95 Dik e Janeiro, 4 070... 90 01 pé: Yi Pinheiro ..... 1:7038443! 98:3248106 | do Porto. Rua de Sá da Bandeira, - 
theatro, sendo applaudidos todos os | 41M se prepara uma festa muito lu-| AMANHÃ lisa das. Obr. Cam. Fer. Port. 3 070, sr do penta 67119 /| ENC postas. 3478244 262. Das 14 horas ás 18, nos dias 
ETR dis eia parto nas duas zida. Programma extraordínario. CRS SS AS acções dos Tabacos e Phospho-| 1.º grau.........cceseses 308 antonsd ari bone cs cano E 070-101 0% Leixões. ....+ —]— uteis. (2) 
Sessões. A companhia conta artistas | Salão High-Life ESPECTACULOS: ros fitcaram com boas disposições e | Ditas, idem, 2.º grau. rsees 252 agi 010, 1910... 104 010 597:068086 na o apr 
de merecimento. Destaca-se a couple-| E! ámanhã que se realisa, n'este sa-| Theatro Sá da Bandeira — Especta- | os re:stantes estacionarios. | Obr. Tab. Portugal, 4 172 O[0 E ç S. Paulo, 6 0(0, 1908... . 102 0[0-104 070 sd ais Ourivesaria Bonneville 
tista Mercedes Espaiia, que apresenta | lão, o annunciado rendez-voue elegan-| culo em beneficio do Asylo de S.| A r'espeito do emprestimo de 5. , Egypcio unificado ne dia vis na dado Tokio, 5 010, 1912....... 91 070 7—Rna de Santo Antonio—?7 
lindas toitelles. Todos os numeros fo-|te, havendo delicados brindes para | João — «Manobras de outomno»; ás | Paulo, diz a «Gazette de Francfort» Egypcio, 3 172070 ...esenes esa Valp. (Chile), 5 172 00. . 100070-102 070 Dassidalhos do: cnorEndáa e 
ram applaudidos. todas as senhoras. O programma de- | oito e meia | que as negociações foram estabeleci- | Hesp., 4 070... ...vecrenta 92,92 ! deito : - p ç E A que mais barato vende joias com 
Oje effectuam-se quatro sessões: | ve causar sensação. s hacdico: Cloielos Alberto—Espectaculos | das e que o governo do Estado de S.| Turco, 4 Oj0, 1865......... 85,80 Companhias : Rio de Janeiro—No vap. all. Rio brilhantes, de qualidade garantida, é 
ás 4 6 5 cinco e meia da tarde e 8 B| Esta soiréo, não podendo ficar adia- | genero «Folies Bergêres».—As oito e | Paulo d.ispõe, em virtude das vendas | Port. ext, 3 010, 2.º série.. 64 Oro | Brazil Ry,4 172070, 1.ºhy- Pardo, José Pereira da Costa Junior | artigos de ourivesaria e relojoaria, 
meia e 10 horas da noite. da, realisa-se com todo o tempo. meia e dez horas. pi de café, dos meios para poder res-| Dito, idem, 3.º série........ 66,00  potheca...seseuussso 87 3141 & Irmão, 5 vol. carne de porco; 0.| (7) 
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- mular as suas subscripções, com a 


A melhor e a maior nutrição |Pão (Je 


20 ANBTEM-SE usando a Carne Li- 

quida, do dr. Valdés Garcia, 
pois se demonstra que uma só colhe- 
rada equivale a 250 grammas da me- 
lhor carne de vacca. 


Attenção 


“Sabemos que se acha á venda, em 
algumas pharmacias, um xarope con- 
tra a tosse, denominado: segundo a 
fórmula Famel. A fórmula Famel 
não é publica e o lactato de creosota 
descoberto por Famel é propriedade 
exclusiva do inventor; não póde ser 
imitado. Cautella, pois, se quereis 
curar a vossa tosse ou bronchite; exi- 
gi o Xarope Famel legitimo, e como 
garantia, o nome ao nt rei 

ara Portugal e colonias: J. Deligan 
E rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face-da caixa. 

Frasco, 18200 réis. 5 


4 ONTRA A TOSSE. Recom- 
tora mendamos o caroDo. e 
ames, por ser o unico legal- 

mente page e pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins- 
poctoria Geral da Hygiene da Côrtedo 
io de Janeiro. E 


ANNUNDIDO 


=D. 


O Commercio do florto 


Em Londres 
Lilralrie Cosmopolite, 56, Char- 
Street—Fiteroy da. 


No kiosque, 77—10, Boulevard de 
Capucines, de Madame E. M 


ey. 
Em Madrid 


Na Libreria de Fernando Fé, 15 
uerta del Sol. 


Na Buissa 
Na Librairie Erfort—Davos Platz. 


Em Bruxellas 
É gd Dechenne,—Galerie du Roi, 


Em Roma 


Edicola Giornalistica—Piazza Co- 
lonna. 


Banco Nacional Ultramarino 


Bociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


Emissão de 20:000 acções 


2330 (JÃO convidados os snrs. ao- 
cionistas d'esto Banco a 
virem, desde o dia 24 ao dia 29 do 
corrente mez de miaoo; inclusivê, 
nos logares adiante indicados, decla- 
rar o numero de acções com que de- 
sejam subscrever na nova emissão 
que ha-de realisar-se em conformida- 
e com as resoluções da assembleia 
geral de 15 de fevereiro ultimo. 
As ponEAqDe d'esta emissão são as 
emissão é de 20:000 acções do 
valor nominal de 908000 réis cada 
uma. 
As novas: acções terão direito ao 
ind desde o 1,º de janeiro de 


Edi pi pedira téem, na 
a o das novas acções, a pre- 
Parência determinada no & 3.º do. ar- 
tigo 4.º dos actuaes estatutos: 

(o) as ga da emissão é de 1008000 
réis, importancia liquida a pagar nas 
épocas seguintes: 

No acto da subscripção..... 1 
Até 30 de abril de Toi. EA 808000 
Somma, réis. .... 1008000 

Os enrs. accionistas subscriptores 

die referirem pagar os referidos 
réis em prestações, pódem fa- 

zel-o pela te fórma: 
30 de abril de 1913, 108000 réis, 
e os restantes 808000 réis em 8 pres- 
tações mensaes consecutivas de réis 
108000, desde 15 de maio até 15 de de- 


zembro de 1913, acrescidas dos juros 
á razão de:6 º% ao anno sobre as mes- 


mas, 
Na falta de pagamento das presta- 
er) os Estardaiarios ficam sujeitos 
disposições legaes e estatutarias. 
Os enrs. accionistas deverão for- 


especificação dos numeros das gd 
que possuem, nos impressos que lhes 
serão fornecidos nos locaes da subs- 
cripção. 

o numero total das acções subs- 
criptas pelos snrs. accionistas dedu, 
zir-se-ha, em primeiro logar, o ne 
cessario para satisfazer os pedidos 
na proporção de uma acção nova por 
tres antigas, e o restante será ratea- 
do, nos limites da emissão, entre os 
snrs. accionistas que subscreverem 
além d'essa proporção. 

Se o numero total das acções subs- 
criptas em virtnde do direito de pre- 
ferencia que assiste uos snrs. accio- 
nistas não attingir a totalidade de 
20:000, o Banco entregará o saldo ás 
firmas que garavtiram firme a collo- 
cação integral da presento emissão. 

As subscripções recebem-se nos re- 
feridos dias 24 a 29 do corrente, in- 
clusivê, das onze horas da manhã ás 
tres da tarde, e e no sabbado, 29, 
a que termin á uma hora da 

e: 


Em Lisboa—Na séde do Banco 
Nacional Ultramarino. 

No Porto—Na succursal do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Vianna do Castello—Naagen- 
cia do Banco Nacional Ultramarino. 

Em No Banco do Minho. 

Lisboa, 22 de março de 1913. 


Banco Nacional Ultramarino. 


O governador, 
Luis Diogo da Silva, 


Companhia Fiação é Tecidos 
de Alcobaça 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
Dividendo de 1912 
128000 réis por acção 
1929 AMOMEÇA a pagar-se ámanhã e 
em todos os dias uteis, das 
11 ás 14 horas: no Porto, na séde da 
Companhia, rua Elias Garcia, 72, 1.º; 
em Lisboa, no escriptorio dos snrs, 
Fonseca & Araujo, Limitada, agentes 
do Banco Commercial do Porto, rua 
do Commercio, 7-1.º e em Alcobaça, 
no escriptorio das fabricas. 
Porto, 10 de março de 1913. 
Os directores, 
Bellarmino Ferreira da Cruz 
Fernando Alipio Carneiro e Sá 
Antonio Pinto Guedes de Paiva. 


Camara Municipal do Porto 


2358 730R deliberação daCommissão 

Administrativa d'este Munici- 
pio, se annuncía que, pelas 15 horas 
do dia 14 de abril, serão arrendadas 
em hasta publica, nos Paços do Con- 
celho, até 30 de junho de 1914, se o 
lanco convier, os baixos da casa n.º 
22 da rua do Sol, pertencente ao Col- 
legio dos Orphãos. 

A base da licitação é a renda an- 
nual de 808000 réis. Os licitantes téem 
de fazer, na thesouraria da Municipa- 
lidade, o deposito provisorio de réis 
108000, até ás 15 horas do dia 13 de 
abril 


março de 1913. 
O secretario da Camara, 
José Marques. 


Porto e Paços do Concelho, 22 de|* 


ló de Margaride 


2143 S unicos depositarios 
d'este famoso pão de 
ló, pedem aos seus exc.”º8 freguezes 
e ao publico em geral, o favor de da- 
rem as suas encommendas com an- 
tecedencia para regularisação do 
expediente e para que possam satis- 
fazel-as com a maior precisão. 
Previnem tambem que téem o mais 
colossal e fino sortido em amen- 
doas nacionaes e estrangeiras e car- 
tonagens. 
Horacio de Queiroz & C.º 
A LUSITANA—337, Rua Formosa, 339 


(Em frente á porta do Bolhão) 
Fabrica de Lanifícios 
da Chemina 


Sociedade anongma de responsabilidade 
limitada 


1922 os effeitos do artigo 21.º 

do estatuto e seus paragra- 
phos, convido os snrs. accionistas a 
re em assembleia geral ordina- 


ria, no dia 29 do corrente, pelas duas 
horas e meia da tarde, na séde da fa- 
brica, rua de Traz, 82, 1.º andar, d'esta 
cidade, 
Porto, 10 de março de 1913. 
O presidente da assembleia geral, 


Vicente Ferreira dos Santos. 


Camara Municipal do Porto 


3357 OR deliberação da Commis- 
Pp são Administrativa d'este 
Município, se annuncia que, no dia 11 
de abril, pelas 12 horas, será vendida 
no terio occidental, nas condi- 
ções já estabelecidas, se o lanço con- 
vier, a herva qua alli fôr produzida 
até 81 de dezembro proximo. 


Porto sas do concelho, 22 de 
março de 1913. 
O secretario da camara, 
José Marques. 
Passa-se 
2356 UITO antiga e grande mer- 
por seu dono não a 
poder a trar, Rua do Valle For- 


moso n.º 148, 


2333 SINA a gua lingua, rebeca é 
Zither (cythara). Rua de 
Malmerendas, 78. 


Nas compras de 


de linda 
fianella de phantasial 


que liquidamos a 


O BRINDE 


de ámanhã, segunda-feira! 


5$000 réis para cima 
Um lindo Kimono (córte) 


e 


Aut 


e o — a 


O Commercio do Pacto 


moveis 


MINERVA 


MAIS UM TRIUMPHO 


Circuito de Goteborg-Stokholmo de [187 kilometros, realisado de 23 a 26 de fevereiro, por 
estradas e rampas cobertas de neve e gêlo, promovido pelo Real Automovel Club da 


Suecia, em que tomaram parte 68 concorrentes. 


&º Premio-—sSnr. Hans Osterman em Minerva, sem valvulas, 18 HP, absolutamente de série. 
2, Premio -Snr. Viktor Kellherg em Minerva, sem valvulas, 14 HP, absolutamente de série. 


Esta formidavel victoria de Minerva tem um valor extraordinario, por isso que a 
este circuito concorreram, entre outras, as seguintes reputadas marcas (conduzidas pelos 
seus melhores corredores): MERCEDES, BENZ, FIAT, BERLIET, DAIMLER, PEUGEOT, MORS, N. A, 6, ROCHET: 
CHENEIDER, OPEL, HORCH, LANCHESTER, CADILLAC, etos; etes; tendo muitas d'estas marcas construido 


carros, de proposito, 


E! a segunda vez que Minerva ganha a Ta 
graças ao seu maravilhoso motor sem valvulas. 


para este cirouito, 


Representantes para Portugal e Brazil 


Casal Irmão & CGC. | 
LISBOA —Rua do Commercio 


PORTO Rua José Falcão 


Cyclistas empregai 


nos vossos -vélos», 


sempre MICHELIN 


MICEFELIN VÉLO 
é o mais flexivel e o melhor 


A' VENDA NAS SEGUINTES CASAS: 


Em Lisboa 


A, BLACK & 0.º, 80, rua da Boavista, 82. 
LEITES SOBRINHOS & 0.º, 2, rua dos 


co & 0.º, Limitada, 119, Avo- 
da da Liberdade, 
EUEAIIAS 28, Avenida da Liberdade, 


A. BEAUVALES (Automoveis Berllet), rua 
1.º de Dezembro (Avenida Palace). 
No Porto 
JoÃo GARRIDO, rua de Passos Manoel, 
18— 


A & LEITE, 144, rua das Flores, 
148, 
JOSÉ DA SILVA MONTEIRO, 133, rua das 
Flores, 185. 


NTRA Xarope peitoral| 


, 
A TOSSE James | 


Unico legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Saude Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes medicos de Lisboa, re- 
conhecidas pelos consules do Brazil. 
Depositos nas principaes eo 


Wolfram 


984 OMPRA-SE qualquer quanti- 

dade na Agencia Mineira, 
e Industrial. Galeria de Pariz, 
44 e 46. 


Machinas de Coser 


2334 ESEJA-SE vender ou conce- 
der licenças para a explora- 
ção em Portugul do privilegio de in- 
venção que neste paiz foi concedido 
pela patente n.º 3559, para «systema 
aperfeiçoado de machinas de coser». 
Para tratar e informações, o agente 
official de patentes J. A. da Cunha 
Ferreira, R. dos Capellistas, 178, 1.º, 
Lisboa. 


Mercearia antiga 


2359 EM afreguezada, passa-se. 
Bom local. Pequeno capital. 
Rua do Bomjardim n.º 480, se di 


MACHADO & BRANDÃO, 194, rua do Sá 
da Bandeira, 196, 
& O, 153, rua do Sá da 

Bandeira, 157. 


AUTOMOVEIS BERLIET, succursal A. 
BEAUVALET, 851, rus do Sá da Ban- 
doira, 359, 

Em Coimbra 


EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTU- 
GUEZA (M, F. Costa, Menozes & 0.º), 
Avenida Navarro, 


Na Figueira da Foz 
JOÃO SIMÕES, negociante, 
Em Evora 


ESTEVÃO OLIVEIRA FERNANDES, rua 
do Paço. 


Fundos brazileiros 


Amazonas, Alagoas, S. Pau- 
lo, Pará Belem, Estado do Pa- 
rá, Prefeitura federal, Porto 
Rio, Pelotas, Pernambuco, etc. 
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Compram e vendem 
BORGES & IRMÃO 


Motor a gaz pobre 
1362 ENDE-SE, da força de 70 ca- 
vallos, quasi novo. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 138. 


Premios e brindes 


EM 
Prata ou bronzes artisticos 


Executam-se com esmero e primo- 
roso acabamento. Fazem-se desenhos 
e modelações originaes estylisadas 
para todas as obras de encommen- 
das. 

Trabalha-se em toda a obra de ou- 
rivesaria de prata, desde a mais mo- 
desta ao mais opulento serviço. 
OHicina e atelier do cinzelador 


João Affonso Alfaro 


Rua do Bomjardim, 1140 | 


Acceita 
escriptas. 


“% Guarda-livros 


Rua de Cedofeita, 543. 


; E go rp a 
99011 C , magnifico crystal, pa- 


ça de Inverno da Suecia, 


NDES ARMAZENS DO CHIADO 


Saldos de inverno ! 


SALDOS DE FILL DA ESTAÇÃO! 


| Florido O. Alves de Castro 


FALLECEU 


2360 GNUA mãe, irmãos, cunhadas e 

amigo cumprem o dever de 
participar ás pessoas da sua amisade 
e da do extincto, o fallecimento de 
seu querido filho, irmão e cunhado 
Florido Cesar Alves de Castro e que 
o seu funeral se deve realisar áma- 
nhã, segunda-feira, pelas dez horas, 
no Mosteiro de Grijó. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
D. Maria Augusta da Conceição e Castro 
Sebastião Alves de Castro 
Ernesto Rodolpho Átves de Castro 
D. Maria da Ascensão e Castro, 

D. Laura Freitas Lima de Castro 
José Antonio de Mesquita. 


EEE 2 Da ERES, 
1 o 1 
Missa do 7. dia 
José Correia da Costa 
Lucinda Augusta Correia da Silva 
Maria Augusta Correia da Costa 
a Augusta Correia Teixeira da 


0 
Helena Augusta Correia da Costa 
Elvira Celisa Correia da Costa 
Leonor Maria Correia da Costa 
Carlos Carvalho da Silva 
Avelino Teixeira da Motta 
Manoel Paes Vieira (ausente) 
Jayme Correia da Costa 
Antonio Nicolau Soares da Costa (au- 
sente 
Jayme Correia da Costa Junior 
edem a todas as pessoas de suas re- 
ações e amisade a fineza de assisti- 
rem ámanhã, segunda-feira, 24 do cor- 
rente, pelas dez horas, na igreja dos 
Congregados, á missa, por alma de 
sua esposa, mãe, sogra, irmã, cunhada 
e tia D. Maria Augusta Vieira da Costa. 
Porto, 23 de março de 1913. 


MISSA DO 30º DIA 


Por alma de D. Anna Rosa 
Fernandes de Oliveira 


AGRADECIMENTO 


2331 TYRMAOS e sobrinhos agrade- 

cem a todas as pessoas das 
suas relações e da virtuosa extincta as 
provas de muita amisade que mani- 
festaram em tão doloroso transe, e 
os bons serviços prestados á sua 
saudosa irmãetia ce pedem mais a 
fineza do comparecerem á missa que 


será resada na igreja de Nossa Se- 
nhora da Victoria, no dia 25 de cor- 
rente, ás dez horas da manhã, e pe- 


nhoradissimos 
agradecimentos. 
Porto, 22 de março de 1913. 


EEE ESTES 
Hospital do Conde de Ferreira 


Anniversario funebre 
28924 (o o 47.º an- 


antecipam as seus 


niversario do fallecimento 


do benemerito Conde de Ferreira, 


PANELLAS de louça esmaltada. 


genhos. 


ra 1288, Metro 


Elis O que está cnamando uma concorrencia 
enorme aos Cirandes Armazens do Chniado! 


Abatimentos reaes que vão até meio por meio e mais! 


Eis do que podem aproveitar todos até abril, isto é, até á nossa ABERTURA DE VERÃO, que, como sempre, será inaugurada com um sor= 
tido deslumbrantissimo e inteiramente novo e não com velharias que accumulariamos se assim não fizessemos ! 


SERVIÇOS de jantar, em ma- VASOS de phantasia para plan- ra vinho, tamanho maior, Sal- muito resistentes, tamanho TAPETES para lado de cama. de um sophá e dois 
gnifica faiança orlada, para tas, artigo muito fino ebonito, dam-se a 1001] grande, Saldam-se a 2801] Enorme sortido. Saldam-se a 2501] em fundo de palha, o que ha 
seis pessoas, Um saldo que Saldam-se a 250! |JARROS de vidro canelados, CAÇAROLAS de louça esmalta- CARPETES de oleado de 1.º à de mais banha, Seu valor , 
liquidamos a 88000! | JARROS em fina faiança, for- ara mesa. Saldam-se a 2001] da, qualidade gaeanáita um quado Tamanho 32, pg 2m, 158000, Liquida-se por 10865801 
PRATOS de boa faiança, côvos mato muito elegante para me- COMPOTEIRAS de vidro mol- enorme saldo, que se liqui- de 208000. Porterem pe- MOBILIA de saleta, « Novas, 
e rasos. Um saldo que liqui- sa, à 1601] dado, qualidade fina. Custa- da a 1901] quenos defeitos, liquidam- fundo em palha doirada em 
damos a 40!| TÁBUAS para brunir, a 18280!| vam mais do dôbro. Saldam- FOGAREIROS de ferro para car- se a 1185001] nogueira. Seu valor 228500, 
TRAVESSAS de faiança, boa GARRAFAS de grande phanta- sea 2401 vão de kock, artigo muito só- EDREDONS de setineta ou sê- Liquida-se a 
ualidade, tamanho de. sia, lapidadas em fino crystal, FRUCTEIRAS em vidro molda- lido. Valem muito mais. Sal- da, liquidamos por motivo de MOB de sala, phantasia, ' 
m saldo que se liquida a 10!) para Soho de mesa. Saldam. do, modêlos novos. Liquidam- dam-se a 8701] fim de estação, sem reserva de composta de nm sophá, dois 
TIGELLAS de faiança, boa qua- o à Fi 400! | sea 2401 | ESMAGADORES para batatas, o preço, por terem uns peque-. fauteuils o seis cadeiras, Custava 
lidade, tamanho grande. Sal- COPOS de vidro, muito sólidos, que ha de melhor. Liquidam- nos defeitos! sa Salda-se a 
-Se & 251! GARRAFAS de crystal muito fl- para agua. Valem muito mais. se à 220! | CAMAS de ferro, qualidade mui- MOBILIA de sala, em nogueira, 
PRATOS cobertos, em m o no, para vinho fino. Saldam- aldam-se a 30!| CANDIEIROS para mesa, artigo to resistente. Eram de muito estylo Luiz composta de 
ca faiança, que saldamos a 6801] sea 8601] COPOS de vidro, qualidade muito chic. Um grande saldo mais. Táonidsmso a 18080 e 4501] um sophá, dois fauteuils e seis 
RRINAS de faiança, dese- GARRAFAS de crystal, qualida- muito boa, para vinho. Liqui- ue ge líquida a 1401| LAVATORIOS de ferro muito cadeiras, coberta em lindo - 
nhos em côres diversas, que de muito fina, para licôr. Sal- dam-se a 40! | B ÇA familia, artigo re- fortes. Saldam-se a 2201] moirée. Custava 678500. Salda- 
galdamos & dam-se a 860! JARRINHAS em lindos dese- clamo 530! | SECRETARIAS de cerdeira, pri- se a 
CHAVENAS com pires, quali- CALICES de fino crystal, com nhos e côres. Saldam-se a 120!) ALGUIDARES de zinco, artigo meira qualidade, Liquidam- MOBILIA de casa de jantar em 
dade magnifica. Saldam-se a bO!| lindas lapidações, para vinho, FRIGIDEIRAS de louça esmal- muito solido. Valem o dobro. sea 48050! | mogno, composta de guarda- 
BIDETS muito fortes, com ar- Uma verdadeira pechincha, tada, qualidade muito sólida. Fiquidam-se a 2401 | GRANDEsortido de passadeiras, prata, RA mega elasti- 
mação de ferro, Um saldo 901] Saldam-se a 80!| OLEADOS para chão, lindos de- 1001] caeseis cadeiras, Seu valor * 


esde 
6501! MOBILIA de 


um primeiro andar 
para escriptorio; rua 


"88 Almga-se 


do Almada, 35. 


| 2341 quartos. Rua For- 
Alugam-se mosa, 175. 


2344 Mm precisa-se para todo o 
Criada serviço, tendo livro. Lar- 


go da Povoa, 141, 

2348 i H offerece-se, Esca- 
Cosinheira das do Codeçal, 

401-A. 


= (osinheira 


de S. Cosme, 211. 


2248 UAS criadas portuguezas, che- 

D gadas de Pariz, offerecem- 
ae, sendo uma de sala e a outra cosi- 
nheira. Fallar na Sociedade Coope- 
rativa Economia Domestica. Rua de 
Cedofeita. 


=86 ()ferege-se 
= (Oferece-se 


tellões, 183. 


Oferece-se 


jardim, 664. 


2848 ()Teraçe-Se 


dias. Rua do Alma 
criada chegada da 


cena Oferece-se provincia. Rua de 


Anselmo Braancamp, 379. 


2346 ! de criad i- 
Precisa-Se “ia é mais socri. 
os, em casa de pouca familia, Rua 


arrett, 158. 
de criada de sala, 


apsá: Precisa-se dando boas infor- 


mações. Rua de Santa Catharina, 1026. 


2342 Precisa-se de tapadeiras de 


meias. Travessa da 
Bainha, 114. 


“0 Rapariga 


Souto, 49. 
telha velha. Rua do 


sã Vende-se Heroismo, 337. 


Armazens para alugar em Villa 
Nova de Gaya 


567 M grupo de armazens, na rua 

dos Queimados n.º 21 e 28, 

que se compõem de quatro cumes, 

escriptorio, agua de bica, tanoaria e 
mais dependencias. 

Outro grupo de armazens, sito na 

mesma rua dos Queimados n.º 18 a 


habilitada, precisa- 
se. Rua- do Barão 


criada de sala. Rua 

de Santo André, 1. 
criado de cosinha, 
Rua de Alvaro Cas- 


har- 
om- 


praticante de 
macia. Rua do 


mulher de recados, 
Jara trabalhar aos 
a, 225-2.º, 


offerece-se chegada 
da provincia, Rua do 


24, com agua de bica, tanoaria e um 
bom escriptorio. 

Um pequeno armazem, sitó na rua 
do Choupéllo n.º 48, que póde servir 


não só para vinhos, como tambem 
para aduella ou garrafas. 

Estes tres armazens estão bem si- 
tuados, livres de cheias e perto do 
rio. 

Foram reformados completamente. 

Para fallar, com Antonio Alves 
Pinto, nos Queimados. 


instituidor d'este hospital, celebrar- 

se-ha no dia 24 do corrente, ás onze ) Í Senhora de educação 

horas, na capella do estabelecimento, | TOLESSOTA diplomada e habilita- | 
uma missa, para a qual são por este | da para o magisterio primario e se- 

meio convidadas a assistir as pessoas | cundario, acceita leccionações em ca- 

que queiram d'esse modo prestar seu | sas particulares de instrueção prima- 

yreito á memoriaabençoada d'aquelle |ria e curso dos Lyceus, habilitando 

insigne phylantropo. para exames. 


Rua do Bomjardim n.º 1140, 


da pelle 


O sabão 


Cuticura 


Para as affecções da pelle e 
do couro cabelludo que tortu- 
ram e desfiguram, queimam, 
assam e destróem o cabello, 
bem como para purificar e 
conservar a pelle, as mãos e o 
cabello, o Sabão Cuticura e o 
Unguento Cuticura -o Gran- 
de ativo da Pelle— São in- 
teiramente infalliveis. 

2085 


O Sabão e o Unguento Cuticnra 
acham-se á venda nas pharmacias e 
drogarias de todo o mundo. Únicos 
proprietarios a Petter Drug and Che- 
mical Corporation, de Boston, Esta- 
dos Unidos da America. 


Bordados 


XECUTAM-SE a branco e cô- 

res, com a maxima perfeição; 
tambem se leccina. Rua de Bellomon- 
te n.º 99. 


Domingo, 23 de março de I913 


aÃ 


HIEIRO 


2269 


Companhia Aurificia 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

2261 ONVIDO os snrs. accionistas 
a constituirem a assembleia 

geral ordinaria no dia 29 do corren- 

te, pelas 12 horas, no edifício da nos- 

sa fabrica, para os fins indicados nas 

cartas convocatorias. 

Porto, 14 de março de 1913. 


Augusto Anthero de Magalhães, 
Presidente. 


Companhia do Gaz do Porto 


2170 ÇIÃO convidados os snrs. obri- 
gacionistas d'esta Compa- 
nhia a reunir na sua séde, á praça de 
Carlos Alberto n.º 71, no dia 
abril proximo, 
tarde, à fim 
convento, 
tadas pelos 
reunião. 
Porto, 15 de março de 1913. 
Antonio José de Oliveira Mourão 
José da Silva Pimenta 
Manoel de Lemos. 


MACHINISMO 


2332 
gueiros vende-se o 8 


2 de 
elas duas horas da 
de deliberarem ácerea do 
as bases foram apresen 
atarios, na sua ultima 


A Companhia Fabril de ra 


Ô 


ESPORTUBAL 


Vea, 


Companhia Fiação e Tecidos 
Porto 


Sociedade anonyma de responsabili- 
dade limitada 


1905 OR ordem do exeMº snr. pre- 

sidente convido os snrs. ae- 

cionistas a reunirem em assembleia 

geral ordinaria, no dia 24 do corrente, 

pela uma hora da tarde, no escri- 

paso da Companhia, rua do Monte- 
ello n.º 58. 

O fim da reunião é a discussão e vo- 
tação do relatorio e contas da dire- 
eção e parecer do conselho fiscal, e 
anão para todos os cargos da Com- 
panhia. 


Porto, 9 de março de 1918. ER 
O 2.º secretario da assembleia geral, | 


o para 
conhe- 


Execu- | ; 


— Ayres Carvalho espetos 


jroces- 
sos mais modernos, todas as opera- 
ções e trabalhos que respeitem á arte 
dentaria. Rua de Cedofeita, 149. 


machinismo; 4 carruagens de 

Sons & 0.º, de 752 fusos; uma do mes- 
mo guctor, de 200 fusos; 11 continuos 
de espoletas, de 248 fusos, do mesmo 
auctor; e 15 cardas de fiação. Todo 
este machinismo póde vêr-se a func- 
cionar até meados de abril proximo, 
nas ofílcinas da referida Companhia. 


pouiveia Não ha risco. 100 º/, 
e beneficio liquido, Informa- 


ea Ang Ag o 
2—Paizes Baixos, 2851 


de ámanhã, segunda-feira | 
Nas compras de 

5$000 réis para cima 
Um lindo Kimono (córte) 


de linda 
flanella de phantasial 


978500. Salda-se a 


saleta, composta 


oiii 


Casa Editora de Musicas 


fa ES 1) | pede, 
Eduardo da Fonseca 


Tem sempre pianos CHASSAIGNE FRÉRES, 
GÓRS & KALLMANN, GAVEAU, 
Kaps Jôh, Kuhse C. Otto e outros 


8-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-S 


Porto 
Serviço telegraphico: EDUARFONS— PORTO Telephone, 24 


PIANOS de construcção moderna, inalteravel a toda à influencia atmos” 


pheriça e de notavel firmeza na afinação, proprios para a provincia e loga” 
res onde se não encontrem pena RE do e Epa 


ORGÃOS harmontuns allomites e americanos. 
ncarrega-se de mandar construir grandes orgãos para odendo 
fornecer TE modêlos, preços e todas as pie d ED AR 
MUSICAS, completo sortido de methodos. estudos, exercicios e toda a 
ualidade de musicas modernas. Especialidade em musica religiosa. 
ortimento o mais completo de missas e trechos sacros segundo as pres- 
cripções do do Sit de 8. 8. Pio X. 


CORDAS E A SSORIOS para todos os instrumentos, importados dos 
melhores fabricantes italianos. 


pi 


O Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham consti= 
tuir, mediante 2800 


um premio de 100 a 500 réis, um capital de 
100$000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 


Os segurados ficam interessados em 60 “, dos lucros 


Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal PFPrevidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.000:/000$000 réis 
Séde—Rua do Alecrim, IO—LISBOA 
Delegação no Porto —R. de Passos Manoel, 21. 


LICOR dos antigos frades da Abbadia de Fécamp 


TONICO = FINO - DIGESTIVO 


Todas as notabi- E 
lidades medicas da 
Europa teem tributa- 
do ao Licor 


Este licor, inventa- 
; . do pelos frades da Ab- 

| E! badia normanda, que 
E tem adquirido, pelos 
É: seus principios aro- 


Êo maticos e saudaveis,  Benedictino & a 

E | uma fama universal os maiores elogios, E a 

a / bem merecida, é-con- provenientesdos seus E | 
furado a amo effeitos hygienicos, E | 
k hor dos Licores. pois é um poderoso E 
M RE tonico, facilitando 

E. | Este licor tem sido muito as funcções do 

E, | | ministrado com bas- organismo e é tam- - 


Ed | 


bem um digestivo dos / 
mais efficazes. Con- | 
junctamente com 

agua de Seltz, no Vve- 

rao, constitue 0 Pe- 

frigerante mais hy- 

gienico até hoje co- 


tante efficacia como 
preservativo para di- 
versas epidemias, 
mesmo as mais peri- 
gosas, taes como o 
eholera, etc. Por isso 
o recomendamos a 


o > A 
é 


jo 3 a 
+". , 
) . 


E Et 
a 


ê 


3 x todas as pessoas que | ? | = op E 
E queiram gosar excel- IES Ran ar É Si ai Tai | .Jy <+ E ahecido. 
E ] a = 5a : na E . : 


lente saude. 


Po 


pa feiÃes 


ATA A fabrica do Licor BENEDICTINE ocupa 10,000 metros quadrados, ad 350 obreiros em Fécamp.. e 
: 27h | | A producção é de 2 milhoes de garrafas por anno - [ = da 


/ 


, ” 2 - = — 15 ” a crigis di TEN ça fe ' , h . , 
aviao ques ramo senao 97] ES DO Pego fo DINERS a do QUA il te ms el: . o Ss 


Bolsa do Porto 


Arrematação de algodão 
em rama e chapa galvanisada 


2259 AJA proxi rta-f 
N'i8 do sorvento, és É 


Machinas e Ferramentas 
| | USADAS A 
E COFRES E FOGÕES, EM... 

E COMPRA E visem 
ROVA SUCCURSAL 


NOBRE, JOAQUIM & RA e 


 Oonal sea Irati do nto E | 


k 
TELEPHONE 1364 d 
E 


Drogaria Continental 
Em LISBOA 


TS e Ã 


BERNARDINO AUGUSTO SIMÕES 
197—RUA DOS CORREEIROS — 199 


ras, serão vendidos em lei- 
f) Pra det4 conta de quem perten- 
À |cer; em diversos lotes, 85 far- 
à | dos de algodão americano, exis= 
tentes no pateo dos armazéns 
«Saavedra», proximo da «Ca- 
eae e 65 feixes de chapa de fer- 
o galvanisada, existentes na 
DEcuatado ferro, tudo no esta= 
do em que se encontrar. 
Signal, no acto do leilão, a 
* À | quantia que se determinar. 
Bolsa do Porto, 21 de março 


de 1913. 
a O corretor offcial, 
José Maria de Paiva Ribeiro. 


a t xá “ 
E oq re Ee IN dm 


: Sortido completo em drogas, tintas e furdidos 
das melhores marcas e fabricantes. 


Products chimicos e especialidades pharmacenticas 
à Alvaiados das marcas VEADO e SETAR = 
E] Fornecimentos a as artes o industrias. — Fornecimentos completos para pharmacias 


se 
Tod 
= 


SME Ss : RS ta ba SPAS 
E". e ad pa Ro * ia 
€ GR ETs visa E. E : o aeee 
=» E q y ; - A = a - - 
A A | Kra 2 rs 
+ E, a eb 4 p- P * 


de (ra 


Instint Med N 1 VENDAS POR GROSSO E A RETALHO * Rea E : te 

Tostituto Medico-Dentario DEROCGKMAITILA. CON TINEINTAI: Ka a gaz, elootricos, machinas para diversas . 

“LAVADOS À SOCO Dompas de bicõa é entes, 107-—Som dao er 100 SADO dg, p fia, fla, Bomb epparelhos da forçado 800 d 

Di de Carlos Alberto 4 e 48 Der ir ira cARiPRe Ea nano era qa ande, quo gene Boot o ngm cos E 

pas Ê corõas do oiro, et: — — rg A e pe id Cn Storia, 

a a ee Rua Formosa, 331 y * E and navios rig md 7 ro é balata, 
tono ão COMPANHIA DO GAZ DO PORTO 


PORTO 
> O À E - ” 


DISTRIBUIÇÃO DE COKE AO DOMICILIO 
Por cada 16 kilos (uma arroba) e cccccscror 200 réis. 
Por cada 600 kilos (UM CaM0). . 2. ..000000.., 8$000. 


- Posto em casa do consumidor, dentro da área dá cidade do Porto 
PESO GARANTIDO , 


Linha fra de Penafiel 


2299 'A n.º 6— Transporte de 
materiaes, mercadorias, ba- 
qe e recovagens, entre a estação 
aflel e a cidade e vice-versa: 
Ató 15 Kilos. . . . +. 40 réis 
De 15 a 30 kilos 60 > 
Por cada 10 k. mais ou frao- 


ção. 
= Jagão completo, cada 


Mino de percepção, 8 toneladas. 
As si serão transporta- 
o no maximo de 24 horas. 
Ea do O. de administração, 
Antonio Cerqueira Magro. 


Professora de córte 


1765 TANSINA a talhar e confeceio- 

nar, em, 30 lições, toda a 
toilette de senhora e creança, assim 
como roupa branca para homem. Rus 
da Restauração n.º 467. 


Governanta ou dama 


de companhia 


2171 Elsa om -SE uma pessoa de 
toda a probidade para occu- 


coftar 
eta Fer gira ga OT 


encho: supres NO- 
dismo, adeilico, diabo eem adia, todos 


ue Be bd ató agora O 
a a. E para io pallida, kolas, ie 


Satisfazem-se promptamente todos os pedidos de COKE que lhe forem feitos 
“ou por meio do correio, ou em requisição verbal, nos seus escriptorios 
da Praça de Carlos Alberto n.º 71 e na fabrica, no Ouro. 


USANDO O 


ingl aline com silo Vit 


qe 6 o antigo Histegéne aperfeiçoado elo a A. Mou- 
(us da Academia de Pariz, NO ITO DE ASSE- 
EFFEITOS MAIS RAPIDOS. 

“Em qualquer das suas fórmas ELIXIR GRANULADO, AMPOU- 
LAS E ASTILHAS. Salvo outra indicação medica, USAR DE 


Pe do ne E 


+» Dofronto do Mercado. RR 


imi Rio Tinto “ O Café Richard “é 
curso  pranre mos saxzos À) ÁMUDOS CIÍMICOS É | yrzmprs tome fr sto ts do sen 
e empregado do Banco de Portugal ] e allodial, no logar das Ven-|6 intestinos. Use-se “como 0 ordi 

DE COMMERCIO RUA FORMOSA, 99 OTÉANICOS -| das Novas, com 0 n.º 41, com frente | nario. Sinceramente o dizemos, tot 
| 315 qa, O dreiia, da, tala, erteas aAe 
Elementares E COMPÍELOS |Bararvos Cestas aa varias Os rebuçados de alcatr 


“Púio usar-se tanto no inverno como no verão 


Fo melhor revigorador conhecido 


"Todas tem um parente ou um amigo curado com O 4 | nar este lo F É 
EIS ALINE teri ke gar. Fallar na rua de Fer- 
“DRE id oo mano 41 nçndes Thomaz, 394. 117 RMAZENS Lisb aeee | TITO EO AORIDIOUIA O ON 
RAS rola ncia em que em todo o mundo se prooura imi- à | SATA A ARNNATNA pp je rima s ra corando As Pranalites Sul ulmões, 
tim uran: sé 
PAPEIS DE CREDITO la Nova de Gaya, pampilhosa, como igualmente atenuam o n y 


Ta + “far 0 meme, os rotulos e o aspecto do HISTOGENOL, em propa- 
s “rados ns as analyses feitas encontraram inquinados de perigosos 


Db 
Na impossibilidade de analysar todos os frascos de origem duvi- 
dosa só considere verdadeiro para a venda em Portugal e 
"mas Celonias 6 que tiver sobre cada frasco o sêllo—VITERI-—de- 
* vendo-se comprar E onde o tenham n'essas condições, e entre outras 
“nos seguintes loca 
Ph. Eumdari, F R. des. Antonio; Ribeiro Cardosa: P. de D. Pedro; 


NBR no Brazil 


ADVOGADO Alfredo 
Gomes de Almeida, 
estabelecido no Rio de Janeiro, 
rua da Alfandega n.º 149-B, tra- 
ta de todo e qualquer negocio 
jnnto aos tribunaes e reparti- 


e prolongam a vida aos pda e 
Isto é dito pelos proprios. Kilo a ; 
réis. Deposito: Dro Cardos 
praça da Liberdade n: 111—Porto. | 


Melhor 


1397 MELHOR manteiga 6 ada | 


Regoa e Faro, importação dire= 
Nacionaes je estrangeiros cta pela barra do Porto. 
Compra e vende O. Herold & C.a 
Francisco de Oliveira Moutihno Própristarioa do iieetarêgia: 
p Sra ç trada para adubos. 


75, rua Mousinho da Silveira, ea Trevo de Quatro Folhas 


' Almeida & Leão, Successores, Mousinho da Silveira; Pereira 
€ Barbosa, P. de D. Pedro; Lima & Ramos, Loyas; Ph. do Bolhão, R. ESET SRA O TST RE ; Lisboa Porto ; go depor Iguidação do quinta de Rande, Felguei- - 
Às senhoras e meninas lyRuada 22, Rua da Nova] É” sontenças estrangeiras inventa- 4) “Vum em fôrmas do louça, como. 


Formosa; Pembeiro, Cedofeita; dr. Moreno, L. de S. Domingos; Ro- 
*“drigues da Costa, L. de S. Domingos; Lomos & Filhos, Carlos Al- 
'6 Deorto; Santos & Santos, R. das Flóres; Comp. 'Pharmaceutica, R. do 
Ê Almada, 291; Magalhães, R.do Rosario e Feira de S. Bento; Cer= 
queira da Betta, Mousinho da Silveira, 115; Ferreira à irmão, 
Sucoceaser, Mousinho da Silveira, 115; Falcão, S. lidefonso; Adelins 
Costa & C.º, largo de S. Domingos, 77; Sequeira, Bainharia; Phar= 


peso liquido de 200 grammas.. F 
Casa Prudhomme | E. 
120 — RUA 31 DE JANEIRO — 124 + 


João Archer . 


— Prata AMandega ie Faia de contratos, pres- 
. ção de contas, et t 

Machina para cravar latas |j “Cartas podinão intormações 
1996 TDRETENDE-SE uma, om bom| 4 É direcção d'este jornal. 

ONDIÇÕES.— Compromisso 

escripto de pagamento de ho- 


LVIRA Affonso dos Santos 
Aláro, antiga professora dos 

cursos de córte e confecção de ves- 
tuario nos Collegios de Nossa Senho- 
ra da Guia e de Santa Emilia, e de 


D MELHOR DESINFECTANTE[ 


A'venda nas principaes casas 


estado. 
Rua Fernandes Thomaz, 280. 


Dirigir á rua do Bomjardim, 1140. 


maola Ricea, R. do Bomjardim; Silva Lopes, Almada, 265; Mendes muitas senhoras das principaes fami- RELA lp pi A At n 
SE pn Ee as Jequeri AE Sage lias do Porto, tem algumashorasdis. |] de ferragens, drogarias e pharmacias Casa com quinta | c, conforme as a ouidados da À |35 “EM 
or es sn. ça 84, Rua dos anqueiros, 1.º—Lisboa. pofiies AaPaR DN CEaD ss ennina: Amaros palavra Creolina está registrada sob o a* 4356, na 1917 ENDE- -SE ra, com boas de- , ig q E ê onEREs Ro Compra e vende a | 
Tiório, End. tolegraph.—Viteri Telephone n.º 2455 - À no de lições habilita a Far pe in Republica de Portugal por WILLIAM PEARSON, Hamburgo. rage, jardins o agua, PR rapina Tea paraas !|P a p eis d e cre di V ti o 
E — Frasco Ara 20 tlas; 700. º Meio frasco, 950 réis ed sda qe tanto rou-, Eee de Ea DP OSAL IDO. | Residencia—Rua Alice n.º 25 1 Nacionaes o ce k 
: : Porto. RP Sa 32 --- Ferreira Borges nec pato 
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e. 


no 


“a 
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e Lo de Margaride Maravilha 


EXT pp 
O verdadeiro, o genuino, o legitimo 


DE 


“De Margaride vende-se unica e exclusivamente 
“Pg no Porto no seu unico deposito 


“=e- A LUSITANA —e= 


em frente ao Portão do Bolhão 


337--Rua Formosa--341 


A unica casa no Porto que vende este famoso pão 
de Ló. k 


2184 


Acautelem-se das imitações, pois ninguem 
mais póde vender este tão conhecido Pão de Ló. 


337--FRua Formosa--841 


RIO DE JANEIRO 
UNIÃO COMMERCIAL DOS VAREGISTAS 


Companhia de Seguros Terrestres 6 Maritimos 


FUNDADA EM 1887 . 
meiro de Hiarço, 37, loja— Telephone n.º 862 


É AUOTORISAD FUNCCIONAR POR OARTA PATENTE DO GOVERNO FEDERAL N.º 11 

ME] Da E. e 3 E é 

DO Teapital.....coecesssssecccecerceesrero 1 000:0008000 
Deposito no Thesouro Federal....... 


Fundo de reserva e outros........... 522:4188240 


". Beguros contra fo Fazem-se sobre predios, negocios, fabricas, mo- 
biliario de casas de jamlia, de escriptorios, eto. é : 


Seguros maritimos e finviaes—Sobre cascos de vapores, navios á 
véla e outras embarcações, contra o risco de perda total é avaria grossa; 
ir de mercadorias e quaesquer effeitos a bordo das mesmas embarca- 

es, etc. 


— | Acceita procuração para administrar bens alheios de qualquer natureza 
inclusivê cobrança de juros de apolices e outros titulos de renda. 
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lo» 
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Directoria, 
Visconde de S. João da Madeira 
J. L. Gomes B. Assumpção 
Agostinho Teixeira de Novaes. 


á ns 
na 


4 


— Pabricação mechanica de parafusos 
BMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
À ALCANTARA--27, Rua as Fontainhas, 28--LISBO 


Sil toda a especie de 
parafusos, porcas, ani: 
Ilhas, rebitos, parafusos para 
caixilho e cantaria; ditos com 
rosca para madeira; cram- 
pons, parafusos de éclisse e 
outros accessorios de mate- 
b rial para caminhos de ferro; 
grampos para coberturas metallicas; fivel- 
lia ara fardos de cortiça, etc., etc., poden- 
do de prompto satisfazer qualquer pedido 
por haver sempre em armazem grande 
quantidade d'estes artigos. 


226, 
y 


Enviam-se catalogos 


E. 


" Esplendido leilão 


“Narua do Bomjardim, 588---Domingo, 23, ás onze horas precisas 


Por intervenção de Gaspar Felgueiras 
2326 CYENDO uma luxuosa mobilia de quarto com guarda-ves- 
| * tidos de tres portas, «toilette» com secretária, o que 
ha de melhor e mais chic e boa construcção em nogueira 
americana, com vidros bizauté, «toilette» e lavatorio com tres 
espelhos, dita que não é inferior em construcção, tambem em 
nogueira americana toda macissa; mobilia de sala de jantar, 
em carvalho do norte, estylo gothico; dita estylo inglez, am-= 
bas macissas, com cadeiras com assentos de solay mobilia de 
gabinete, estofada a velludo de seday espelho Renascença, ca= 
deira antiga em sola para banca de ministro, cofre de segre= 
do, machina de costura, columnas, vazos, louças, tapetes e 
mais moveis. Este leilão termina ás treze horas. Chama-se a 
attenção dos snrs. adeleiros. 


Papeis de credito e coupons 


Compra e vende pelos melhores preços 
35, Rua Sá da Bandeira, 37--PORTO 
TELEPHONE N.º 845 
José Nunes Coclno 


FABRICA DE PAPEIS PARA FORRAR CASAS 


Antonio Cardoso da Rocha 


Carreiros -= FOZ DO DOURO 
254 RANDE e variado sortido de novidades em todos os generos e pre- 
Y ços, tanto de fabríco d'esta casa como das principaes fabricas es- 
trangeiras. 
Enviam-se amostras francas de porte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 


178-RUA DE SANTO ANTONIO-180 


- Sociedade União dos Picheleiros, Limitada 
a “74, Largo de S. Domingos -- PORTO | 


251 FNUBOS de ferro galvanisados inglezes, bombas para poços, tornei- 
À ras, tubos de chumbo, bacias e autoclismos para retretes, bidets, 
urinoes, lavatorios, chumbo em pasta, banheiras de ferro esmaitado in- 
glezas, candieiros, lustres e serpentinas de bronze e crystal, para gaz e ace- 
lene e tudo o que diz respeito a canalisações-de agua, vapor, gaz e piche- 


1954 


- lheiro, tndo artigos de primeira qualidade e a preços resumidos. 


- 


? 
. 
4 


Ferreira Irmão & 6 


Casa especial de gêlo e fructas 


Tem em todas as épocas do anno fructas frescas 


e outros artigos, conservados em camaras rificas, 
importados directamente dos Estados-Unidos 
Europa e outras procedencias 

252 


4, Rua Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL ) 
Correio — Caixa 673 


RIO DE JANEIRO 


"BOIS GRANDES 


Que os meus olhos nunca viram 
REALMENTE NUNCA ME ENGANEI 


2329 BATIDOS até á data no Matadouro Municipal do Porto, foram os 

dois comprados por Albino Moreira dos Santos ao snr. Manoel 

Pereira de Araujo, de Ribeirão, Trofa. Como fôra annunciado, tinham a ida- 

de de seis annos e accusavam um peso admiravel: Um 860 kilos e o compa- 
nheiro 755, o que perfaz a bonita somma de 1:615 kilos. E é 

A carne d'estes excellentes bois é vendida hoje nos seguintes talhos: 


Avenida da Boavista, 1233 a 1237, em frente á rua de Bellos Ares; Pinheiro 
Manso, 2223 e Monte da Arrabida; praça do Bolhão, 1 e 2,em frente á Con- 
feitaria dos snrs. Andrades Villares; rua da Boavista, 406 a 408 e Monte dos 
Hurgos. 


curativa 


Dr. Humphrey 


* Leonor Rosa da Silva, Successor | quuras magnifica para a cura 


de golpes, contusões e inflam- 
ri é remedio caseiro inestima- 
vel. 
Vende-se em todas as pharmacias, 
DEPOSITO GERAL 


Diogo José Navarro, Successores 


46, Praça da Liberdade, 47 


Irmandade do Santissimo Sacra- 
mento e do Senhor do Bom- 
fim e Boa Morte 


DEFINITORIO 


2149 ÇNÃO convidados todos os ir- 

mãos a reunirem-se no dia 
16 do corrente, na sua secretaria, pe- 
las nove horas, para se discutirem e 
approvarem as emendas da reforma 
do estatuto. 

No caso de se não reunir numero 
legal n'esse dia, reunir-se-ha com 
qualquer numero, no domingo 23 do 
corrente, á mesma hora. 

A sessão será aberta duas horas 
Aneis da marcada, 

orto e secretaria da Irmandade, 9 
de março de 1918, 
O secretario, 
* Luis dos Santos Pinto Pereira. . 


Consultorio da medica 
Maria Paes Moreira 
2-Largo de S. João Novo—2 
248 ONSULTAS das 12 ás 2 horas 


da tarde, todos os dias não 
santificados. 


Magnifica vivenda 


259 À RRENDA-SE a casa da Quin- 
ta de Paço de Rey, proximo 

á igreja de Mafamude, Gaya. 
em magniflcos commodos, jardim 


gaz eneanado. coc 
Para tratar, praça de Carlos Alber- 
to, 128—1,º. 


Armazens e terrenos 


Vendem-se 


878 (NS grandes armazens, com uma 
superficie de cerca de tres 
mil e duzentos metros quadrados, ten- 
do duas abundantes nascentes e lago, 
Poço dentro da fabrica, canoas 
e alvenaria, e armações de telhados 
feitas todas em ferro e zinco, e junta- 
mente uma caldeira de vapor Farcot, 
de 100 cavallos, e uma dita Galoway, 
de 60 cavallos, e machina dupla de 
100 cavallos e seus pertences e jun- 
tamente terrenos bastantes para um 
grande TONE a de edifica- 
es, para o de uma gran- 
e fdinteia, N'estes armazens 6 ter- 
renos está installada a fabrica de 
oleos e sabões Progredior, agora 
araitas situada na rua do General 
orres, Villa Nova de Gaya. E' livre 
e allodial. Para vêr é tratar, fallar 
com es snrs. J. M. Fernandes Gui= 
marães & C.º, rua do Almada n.º 
16, n'esta, 


Fabrica 


145 RRENDA-SE a de Paço de 
Rey, proximo á igreja de 
Mafamude, Gaya. Presta-se a qual- 
quer industria, tendo vastos edificios 
e terrenos, com agua de bica, de no- 
tavel pureza. 
Para tratar, praça de Carlos Alber- 
to n.º 128-Porto. 


Doenças das vias urina- 


rias 
Bexiga, Prostata-Uretra) 
DR. Oscar MORENO 


serviço do prof. 
DOENÇAS VENEREAS 


SYPHILIS 
Dr. Antonio MORENO 


230 


iz) 
Rua José Falcão, 133 
CONSULTAS DA 1 ÁS 5 HORAS 


Fundos publicos 
Papeis de credito 


Nacionaes e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


Joaquim Alves de Oliveira 


Tambem compra toda a qua- 
lidada de cougons, tanto nacio- 
naes como estrangeiros, venci- 
dos e a vencer. 


294, Rua Mousinho 


Medicamentos 


HOM COPATHICOS 
Dr. Humphreys 


Para a cura de varias enfermida- 
des desde o n.º 1 até ao n.º 86. 
Vendem-se em todas as pharmacias. 


Dá-se gratis o Manual no deposito 


geral. : 
Diogo José Navarro 


(Successores) 
46, Praça da Liberdade, 47 


Meias elasticas. 


De sêda e de diversos 
tamanhos e de bea qualidade, 


Pharmacia Dr, Moreno 
L. da 8. Domingos, 44, Porto, 


Lourenço Joaquim Carregosa 
& 6º 


276--Rua das Flôres-278 


PORTO Telephone, 774 
———— 0 e — 
COMPRAM E VENDEM: 


Fundos publicos nacionaes 
e estrangeiros 


Acções e obrigações de Ban- 
o cos e Companhias 


Toda a qualidade de coupons 
nacionaes e estrangeiros. 
Saques sobre Londres e lib 
em ouro 
Notas dos Bancos de Hespanha, 
França, Inglaterra, Brazil 
e de outros paizes 


ras 
157 


Prala fina, téem sempre grande quanti- 
dade a qual vendem em boas condições. 


Calçado de feltro e de borracha 


Enorme sortido 158 
& preços sem competencia 
Navarro, Successores 
Praça da Liberdade, 45 a 52 


O Commercio do Porto 


"Tendo procedido á recaptagem das suas nascentes, 
ralisação, como o seguinte quadro mostra resumidamente a composiçã 
exploradas nos seus principaes elementos: 

CE "D"""00: 


mais variados estados morbidos. 
A agua da nascente D. Fernando é a mais gazosa do paiz e por is 
que as suas qualidades digestivas a tornam superior a todas as suas co 
Às aguas de todas as nascentes são bacteriologicamente purissi 
pregadas no engarrafamento são rigorosamente esterilisadas, 
Deposito geral no Porto—Rua da Cancella Velha, 31. 
Em Lisboa-—Largo de Santo Antonio da Sé, 5, 1.º. 
Em Braga-—Largo de 8. Francisco, 5. 


Cogn 


21492 


AS 


ser utilisa 


Pedir orçamentos e 


Motores a gazolina. 


RESTAURANTE 7 A REFORMA 
Jardim da Ponte Monrte-Pio Ha fasso Cormtore 


(Junto ao taboleiro 
superior da Ponte) 


VILLA NOVA DE GAYA 


2253 CONTRA-SE aberto este im- 

portante estabelecimento, 
debaixo de nova direcção, a qual está 
dando a esta casa uma orientação di- 
versa; por isso mesmo que ella agora 
póde serfrequentada por familias res- 
peitaveis, como o tem sido desde a sua 
abertura. O serviço de restaurante e 
café é esplendido, servido com os 
melhores vinhos e bebidas nacionaes 
e estrangeiras, a preços economicos. 


Berviço de pensão 
Possue esplendidos quartos, bem 
mobilados e muito confortaveis, com 
pensão, a partir de 800 réis diarios, 
sendo a situação dos mesmos do mais 
deslumbrante panorama. 


Vende-se 


2011 MA boa casa de sólida cons- 
trucção e com todas as com- 
modidades modernas. Agua e gaz em 
todos os andares, jardim e grande 
quintal, com agua de pôço para rega 
dos mesmos. 
Para vêr e tratar, rua Duqueza de 
Bragança, 435, das 10 ás 3 da tarde. 


Agua da Curia 


23 EBAM sómente aa da 
Curía os que sofirem dos 
rins e bexiga. 

Cura o Arthritismo, Rheumatismo 
chronico, Gôtta, Lithiase biliar, Li- 
thiase renel e catharros chronicós da 
bexiga e utero. 

Representante e depositario no 


Porto 
Alfredo Ribeiro 
36—Rua do Almada—38 


Sementes de horta 


Sempre novas e experimentadas 
Á VENDA NA 198 


Companhia Horticola 
RUA DOS FOGUETEIROS, 5 


Casa em Valladares 


22 (NINCO minutos da estação, alu- 
ga-se ou vende-se, Rua do Al- 
mada, 35—Porto. 


Thomar 


Magnifica propriedade 


2200 YJENDE-SE a quinta do Ó, na 

margem esquerda do rio 
Nabão, a 5 kilometros a juzante da 
cidade de Thomar, 

Compõe-se de casas de habitação, 
lagares de vinho e azeite, terras de 
semeadura, vinhas, olival, sobral e 
mais arvoredo. 

Constitue um centro agricola de 
valor. 

Informa e contrata o advogado Jo- 
sé CG. A. Casquilho—Thomar. 


PAPEIS DE CREDITO 


Nacionaes e estrangeiros 


BERNARDINO CAMPOS 
Rua de Mousinho da Silveira, 250 
(Proximo ao Banco Alliança) 


(Soccorros mutuos 
Rua de Sá da Bandeira, 62-2.º 
PORTO 


1955 Pa ordem do snr.presidente, 
sociado 
recer na assembleia geral ordinaria, 
que se realisa na séde social, no dia 
24 do corrente, ás 21 horas precisas, 
sendo a 
- ORDEM DA NOITE 

1º—Leitura, discussão e votação do 
relatorio e contas da gerencia de 
1912 e parecer do conselho fiscal; 

BR ee do parecer da 
commissão encarregada de apreciar 
o projecto de reforma de estatutos. 

ão comparecendo numero de as- 

sociados sufficiente, fica desde já con- 
vocada de novo a assembleia para o 
dia 31 do corrente, á mesma hora e 
com igual ordem da noite. 

Porto e secretaria do Monte-Pio 
<A Reforma», 8 de março de 1913. 
O 1.º secretario da assembleia geral, 


Annibal Martins. 


As contas e documentos relativos á 
passada gerencia encontram-se pa- 
tentes, todos os dias uteis, das 10 ás 
15 horas, na secretaria. 

O 1.º secretario da direcção, 
Antonio Peixoto. : 


Bolsa do Porto 


233 Dea Ramos de Faria 
Magalhães, corretor de fun- 


dos da Bolsa do Porto, encarrega-se 
da compra e venda de papeis de cre- 
dito e de tudo o mais que diz respai- 
to no exercicio do seu cargo, 

Escriptorio--Palacio da Bolsa do 
Porto. 


Companhia Nacional de Gami- 
nhos de Ferro 


Sociedade anonyma-—Responsabilidade 
limitada 


Capital Réis—934:365$000 


2125 OS termos dos artigos 29.º o 

30.º dos Estatutos, é convo- 
cada a assembleia geral ordinaria 
para o dia 2 de abril, pela 1 hora da 
tarde, no Banco Commercial de Lis- 
boa, para a apresentação do relato- 
rio e contas da gerencia do anno fin- 
do e eleição da meza da assembleia 
geral e dos corpos gerentes para o 
bienio de 1913 e 1914. 

Não comparecendo numero suff- 
ciente de accionistas, fica desde já 
convocada a segunda e definitiva re- 
união para o dia 26 de abril, no mes- 
mo local e hora. 

Lisboa, 13 de março de 1913. 

O presidente da meza da assembleia 
geral, 
José Adolpho de Mello e Souza, 


DR. MORAES FRIAS 


96 ANHEFE de clinica de partos no 

Hospital de Santo Antonio. 
Doenças das senhoras, partos (servi- 
ço de urgencia) e cirurgia. Consulto- 
rio: rua Sá da Bandeira, 180-1.º, das 
duas ás quatro horas e meia. Resi- 
dencia: rua Heroes de Chaves, 717,.— 
Telephone, 1107. 


Massagem e gymnastica medica 


Waldemar Lófgren 
Rua do Rosario, 151-1.º 


29 


Companhia Fabril do Cávado 


Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
limitada 


PORTO 


Assembleia geral 


1988 ONVIDO os snrs. accionistas 

d'esta Companhia a reuni- 
rem-se em assembleia geral ordina- 
ria, no seu escriptorio, á rua de Pas- 
sos Manoel n.º 24, pelas 13 horas do 
dia 26 do corrente mez, a fim de se 
discutir e votar o relatorio e contas 
da direcção e parecer do conselho 
fiscal, referentes ao anno findo e pro- 
ceder-se á eleição de todos os corpos 
gerentes. 

Porto, 11 de março de 1913. 
O presidente, 

(a) Manoel Eleutherio Pereira da Fonseca. 


74 


Companhia das Águas de Pedras Salgadas 


A mais rica estancia do paiz 


As aguas de Pedras Salgadas são as que melhores resultados dão na cura das doenças do esto- 
mago, do intestino, do figado, dos rins, da bexiga, na gôtta, no rheumati 
sezonismo chronico, nas anemias, na chlorose, em todas as manifestações arthriticas, etc., etc. 
teve a felicidade de conseguir mais alta mine- 


Acido carbo- | Bicarbonato | Bicarbona- | Bicarbona-| Arsenia- | Mineralisação 
nico livre | desodio |to de lithio | to de ferro tos total (PARTE NOVA) 
; E o - ; 1990 
Grande alcalina... 242512 | 002881 | 004694 | 0000025 | 6,64727% EM FRENTE AO BOLHÃO 
D. Fernando.. 2060.50 000220 0,025.60 “a 5,255.500 
Penedo 1,783.10 ' 0,02040 000623 0,000012 | 4743.8612 Ceras 
Gruta Maria Pia 1,791.50 000840 — 0,022.80 Eu 4,570.400 


Como se vê, o grau de mineralisação variavel de nascente para nascente, facilita o tratamento dos 


Peçam, em todas as casas de primeira ordem, estas excellentes aguas. 


ac C.' J. d'Aubigny 


RESERVA PARTICULAR 
do Castello de Bazac (Charente) 


Aº' venda nos principaes estabelecimentos 


AM Turbinas Pelton 


(Para quédas de agua a partir 


com pouca agua, accionando 

dynamos (para força motriz ou luz electrica) moagens 

de cereaes ou de azeitona, s es; 
(Quédas consideradas inaproveitaveis poderiam 


por estas turbinas para illuminação 
electrica de propriedades). 


Engenheiro-JOHN PRAÇA 
Endereço provisorio:—Rua de Santa Catharina, 481— PORTO 


Turbinas “Hercule-Progrês”, da fabrica Singriin 


s -d'este Monte-Pio a compa- 


| Automovel baratissimo 


Domingo, 23 de março de 913. E 


Estofos, moveis e tapetes | 


Deposito de capachos de cõco e pita 


CARVALHO & FIGUEIREDO 


PORTO 
409, Rua do Sá da Bandeira, 409 


smo, na diabetes, na asthma, no 


o da agua das diversas nascentes 


A CASA BANCARIA. 


Borges & lrmão |. 
61, Bomjardim, 77--Sá da Bandeira, 59---PORTO “E 
44, rua do Arsenal, 56---|, Praça do Municiplo, 3---LISBOA 


so a melhor agua de mesa, por- 
ngeneres. 
mas. 


As garrafas e rolhas em- 


4 


Compra e vende camblaes, desconta letras | 
sobre o fin e estrangeiro, compra e vende Fun=. 
dos Publicos e Papeis de Credito de toda a quali. | 
dade, coupons vencidos e a vencer, notas de Ban- AS 
cos estrangeiros, moedas de todos os paizes o . 
quaesquer outros titulos de Credito. CASA 


OURO E PRATA EM BARRA 


“Ordens telegraphioas para compra e venda de Res 
de dito e sui Pta o ep Eca E 
da Bolsa nas principaes praças do estrangeiro 


Saca e fornece cartas de credito sobre 0 paix e sobre 
as principaes cidades e villas da Allemenha, | pi 
Belgica, França, Hespanha, Hollanda, Inglaterra, Italia, | 
RR Noruega, Russia, Suecia, Suissa, | aa 7 
“Turquia, Brazil e mais paizes da America 


- 


de 6 metros de altura) 


Acceita dinheiro á ordem e a finado: 
Operações bancarias de todas as classes, 


+ o 


a 
br 
54 
“<< 
ss 


bombas, etos 


projectos ao constructor 
486 


Depositaria da Companhia dos Tabacos de Portugal, 
da Companhia Portugueza de Phosphoros. 
Sortidos completos em loterias para todas as extracções 


£ 


Vinhos de mesa & generosos para consumo e exportação | 


4 ANY = PTI EITA O q PA? — + 
- - 
+ 
a 


RUA DO BREYNER, 112 


CCEITAM-SE alumnos allemães, portuguezes e de outras naciona- | 
lidades, de ambos os sexos, de 6 a 7 annos de idade, para o curso 
chule Allemã e instrucção primaria do 1.º e 2.º graus, conforme a 
legislação portugueza. : 
O anno lectivo principia no primeiro de abril. sã 
Para tratar, no escriptorio do Ss po ás quartas-feiras o sabbados, das 
12 e meia até ás 13 e meia horas da tarde, Rm. 
Porto, 13 de fevereiro de 1918. ) 1,0 
O director. 


Unguento 
maravilhoso 
= 


” 


Vende-se em todas as pharmacias 
DEPOSITO GERAL 


Diogo José Navarro, Successores 


46, Praça da Liberdade, 47 


"25 À 40 CONTOS 


2298 T)RECISA-SE socio com este 
capital para montar negocio 
de grandes lucros e de largo futuro, 
não tendo tambem o annunciante du- 
vida em associar-se a casa já feita e 
respeitavel para a exploração do ar- 
tigo. A' vista se darão mais esclareci- 
mentos. A parte financeira a cargo do 
capitalista. 
arta a esta redacção com as ini- 
ciaes N. N. 


Centro Republicano Democratico 
do Porto 


Concurso para o arrendamen- 
to do buffet, e jogos de va- 


Sulphato de cobre : 
o a a j 
Exijam a marca 


da The Mond Nickel Company 
de Londres ue 


Milho branco americano de primeira qualidade 
PEA RS pç Pa cova Tia 


Augusto Castro & Ferreira 
Largo de Sá Noronha n: 2 


Caixa Filiado Banco Alliança 
Rio de Janeiro |. 


Encarrega-se da cobrança de juros e dividendos de pa- 
peis de credito no Brazil, bem como da administração e rece- 
bimento de rendas de predios no Rio de Janeiro 6 de todas as 
operações bancarias. | 258 

Condições com a séde do Banco no Porto 

Rua Mousinho da Silveira 


> 
W.u 
45 


a 
*, add 
(NR 


Pe 


e 
do 


aa 


za eb 


2185 A secretaria d'este Centro e 

até ao dia 25 do corrente, 
recebem-se propostas para o arren- 
damento do buffet e jogos de vaza e 
bilhar. 

As condições estarão patentes, to- 
dos os dias uteis, da 1 ás 23 horas, na 
mesma secretaria. 

Guilherme Parada, 


Secretario, 


Professora interna 


2208 TNNSINANDO 1.º 62.º graus, pi- 
ano, principios de francez e 
alguns trabalhos ligeiros, deseja en- 
contrar uma familia respeitavel, pre- 
ferindo o Porto, mas não recusando ir 
para a Foz, Mattozinhos ou Leça. 
Para informações na rua de Cedo- 
feita, 597. 


24 ENDE-SE um, em estado de 
novo, marca Renauld, dou- 
bie-phaeton, 14 a 20 PH, sete logares 
funccionamento parantido. Para 
vêr e tratar, GARAGE ELECTRA— 
Rua Azevedo Albquerque n.º 25, 


Companhia Nacional de (a- 
minhos de Ferro 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 
Capital 934:365$000 réis 


2124 OS termos dos estatutos se 

annuncia que foram sor- 
teadas para amortisação as obriga- 
ções da série «Mirandella-Vizeu», com 
os n.º 6:661 a 6:665, 7:611 a 7:615, 
10:201 a 10:205, 10:216 a 10:220, 15:021 
a 15:025, 24:836 a 24:840 o 26:606 a 
26:610. 

Estas obrigações deixam de vencer 
juro e a importancia do capital no- 
minal de cada uma (908000 réis) será 
paga a partir do 1.º de abril, na séde 
da Companhia, em Lisboa, rua de S. 
Nicolau n.º 88, e no Porto, na casa 
bancaria dos snrs. Pinto da Fonseca 
& Irmão, praça da Liberdade n.º 188 
e no Banco Alliança. 

O pagamento dos juros das obri- 
gações da série «Mirandella-Vizeu» 
relativo ao 2.º semestre de 1912 (cou- 
pon n.º 47), começará no dia 1.º de 
abril e realisar-se-ha: em Lisboa, na 
séde da Companhia; no Porto, nos 
estabelecimentos acima referidos; em 
Berlim, na séde do Deustche Bank. 

O pagamento em Berlim só se effe- 
ctua até ao dia 30 de junho do cor- 
rente anno. 

Lisboa, 13 de março de 1913.—0 di- 
rector de serviço, Manoel Maria de 
Oliveira Bello. 


QUINTA 


1918 ENDE-SE em boas condi- 

ções, situada não muito lon- 
ge da linha ferrea, na freguezia de 
Arcozello, logar do Côrvo. Fallar com 
Joaquim dos Santos Clemente, no lo- 
gar do Córvo; e para alguns infor- 
mes, na rua de S. João, 30. 


Importação de madeiras 
235 (O nnci existencia de madeiras de todas as qualidades estrangeiras 


e nacionaes. 
rnecimento para serrações, marcenarias e outras industrias, 


Onr. Brlicher & O. 
18, Rua de Mousinho da Silveira, 18-PORTO 


Clinica Ophtalmica do Porto 


171, Rua de D. Oarlos I, 181 
TELEPHONE N.º 529 
Casa de saude só para doenças dos olhos 
(Acceitação diaria de doentes internos) 
Tratamento medico e cirurgico de todas as doenças 
dos olhos 
CONSULTA-—-dias uteis, uma e cinco 
CONSULTA NOCTURNA — quartas e sabbados uteis, ás oito 
horas da noite 


= 


HEHambursgo 


ANNUNCIO 


O dia 30 de .narço cor- 
rente será posto em 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


Sá & C., Limitada 


O vapor allemão—TANG 
semana, Recebe carga e passageiros 


Companhias Hamburguezas 


e 1.º classe. 


ELLIOTT-FISHER 


|! Ultima invenção americana !! | 


2264 


ER-capitão Bootmann, sahirá na proxima 
2262 


Compagnie de Navigation 


Sud Atiantique | 


Carreira regular de vapores para o Brazil e Rio da Prata, E 


- 


praç: publica, em Ancas, con-|M-—P. de Almeida Garrett-16 
celho de Andia, o vinho da PORTO 7 Linna Norte do Brazil , À 8 
dal PPA Machina de escrever sobre livros e em folhas soltas J N í - 
colheita ultima. aos bens que a> ach o Gutrune--2enineo. 93 de março, para O Maranhão, Parnahyba, Para Pernambuco () Ê dneiro dl IN ç 
: q o “ia Ss Machina de facturar com addicionador automatico Ceará e Natal. Recebe passageiros de 1.º e 3. classes. , | E , 
foram da Congregação de San-| O ef = = licad Rio Ne po — Sexta-feira, 11 de abril, para o Pará e Manaus. Re- a : Em 
ta Dorothea e hoje st b a udmi- | MR —a es Machina de escrever automaticamente em dup D g cebe passageiros de 1º e b Ra classes e carga. Montevideu Ê Buenos-Áires ra 
nistração do Estado, calcula- = q Ss ar Linna centro do Brazil 
do n'uns quarenta e cinc» mil So = = = EDMOND PLANTIER DANIÃO Rio Pard Terça-feira, 25 de março, para o Rio de Janeiro e sahirá de Leixões a 1 de abril o vapor 
e trezentos litros de vinho tin = Ageoto axctusivo em Portuçal eae aerea Fios PGO— santos. Recebe carga e passageiros de 1.º e 3.º clas- GARONNA 
S ; N- ses. Preço de 3.º classe, 418000 réis. 
to e n'uns - zen- Garrafas Larg 0, E Quinta-feira, 27 de março para Parahyba do Norte, Per- ) 
1 5 ob eu Zen Fr idade - Unica Iz, o de 8. Julião, 2, LE. Ultima pá Harz— nambuco Maceió Bahia e Aracajú. Recebe só carga. recebendo carga para os portos acima 
tos lit d Todos os typos e capacidades, sem ; , au : 
tros de vinho bran.o e pre em deposito o machina LISBOA lavra Belgrano —Recito ca: 1 de abril, para o ie prt E e ge mp As fragatas recebem carga tres dias antes sahida | 
arrematação, qu » fará nas | ? E RE: Recebe carga e passageiros de 1.º e 3º classes. ETeço 
. opa Ç E e se lará n Barbosa a Almeida E nas em de 8.º classe, 415000 réis. do vapor. à age e | 
guintes condições: Rua Mousinho da Sllveira, 44, PO R T U GAL N Terça-feira, 8 de abril, para o Rio de Janeiro e Santos. Para carga e mais esclarecimen » entes E. 
Primeira — A praça abrirá Telephone 1406 125 suas ” machinas AVANT A Recebo carga e passageiros de 3.º classe. Preço de 3.º clas- | no Porto Orey Antunes & C! , 
” se, 418500 réis. , A É 
A ás doze hor«s e será mostra Telegraphia sem fio acialida- Telephone do Cordob Quinta-feira, 10 de abril, para Pernambuco, Bahia e 2266 ? mami 
1 do o vinho que e po to em [2335 ESEJA-SE vender ou conce- esp N.º (291 0r00Dd— victoria. Recebe carga e passageiros de 1.º classe. Tlephommasto o targo do bTTTO 
a! der licenças para a explora- e 
içã á Emp de sete ita « en-| cão em Portugal, dos seguintes privi- dest Sa eSCrevar Linha de paquetes expressos Gl EB FF a 
| avo , tros “e vi-llegios de invenção: ye 3 OWA e uaio ER :8 
Es. nho nam a adeia o EE e etente n.º 6:735, para «transmissor BOOKWRITER Sahidas de LISBOA astg á 
] Ato e oitenta centav =» para a telegraphia sem flo», concedi- LISBOA [e 0 t | Segunda-feira, 7 de abril, para Santos, Monte- 
Y cada vinte litros de «ih [das Peder Oluf Pedersen. Ma DS ESSO VS E O ap r ega —— videu e Buenos-Ayres. Recebe passageiros de 1.º (via Cadiz) 
branco Patente n.º 5:736, para «disposição e 3º classes. Preço de 3.º classe para Santos, 468000 róis. Preço de 3.º classe 
g q ' = ara a transmissão de signaes sem DEUTSCH--SUDAMERINANISCHE BANK À ú para o Rio da Prata, 488000 réis. o vapor—PARIS—sahe para estes portos, segunda-feira, g1 de março, 
dos Eder doada na “Patente n.º 5:797, para «disposição - ; Linna sul do Brazil dorendo carga, a frete corrido, para outros portos da Irlanda, Esoceia » 
, OS Vi-| de receptores para signaes ler má : j - Terca-feira, 25 de março, para Paranaguá, Desterro e 
o nhos branco e tinto. graphia sem flo», ambas concedidas Banco Germanico da America do Sul Prussia—"góia, do Sul (Pelotas e Po pn ear c a a a a 
E. Terceira— Caso não haja|* eis mê te RE ; cebe só carga KA 
dé sas ara tratar e informações, o agente É . A : 
ha agentes, : 
comprador para os lotes to |gffcial de Pane di 08,1, Linha para o norte da Europa WALL & O 
Rua da Reboleira, 47 


Serviço só para passageiros 
Em cerca de 24 de março, para Hamburgo. 
sageiros de 1.º e 3.º classes. 


Lisboa. 


Magnifico terreno na avenida 
da Boavista 


NDE-SE um magnifico ter- 
reno na avenida da Boavis- 
com entrada e frente para a rua 
ular, a primeira depois da de 
onte, com cerca de 10:000 me- 
uadrados. Serve para constru- 


CAPITAL ..... 20 MILHÕES DE MARCOS 


CASA FILIAL NO RIO DE JANEIRO 


o1t.--Rua da Candelaria---2Í 


taes O signatario praceará, s: 

assim entender, tonel a ton] 
ou grupos de toneis. 

- Quarta—O arrematante é 

obrigado a pagar as despezas| 42 

praça e a entregar no, 

acto da arrematação a impo!-| Partio 

tancia correspondente á quin- 


Cap Roca— 


modernos construidos expressamente 
dos a luz electrica; 
norte e centro do Brazil, é se 
portuguez, medico e criadas para as senhoras. 
Para todos os esclarecimentos, com os agentes 


2001 


0 BANCO ABONA OS SEGUINTES JUROS: 


ta parte do valor arrematad.: Coto do psd, ficando assim como RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 87. 
que servirá de signal nas con- | due uma pequena Aut e da para - AVISO 
t dições do Codigo Civil; a re-[Sotdo Clio é desatogado Bair- Depositos em conta corrente. . 3 “ho 
A tirar o genero no praso com- | Ealagona pRsqeçÕ: Depositos d 30 UIaS .......... 3 IB “o ragatas para o paquete-HARZ—recebem ainda carga até terça- 
E. binado no acto da arremata- Cascos avinhados Dons Depositos a 60 dias.......... 4 %% feira, 25 do corrente. | 
E. ão ent Ê SE. Rua d : é a 
É = gg ii BRs Depositos a 90 dias.......... 5% Charles Coverley & GC. 
de duas quintas partes do va. | Casa em Carreiros | Rm conta corrente com limite. 4.7, licores Tapor Palmela ]asSEs assi 


lor arrematado, pagando 0/[153 À RRENDA-SE por anno a ca- 28 de março. 


a Tee sa da avenida de Carreiros, 
restante na ultima tiragem, €, | 999, tom commodos para grando fa- 
finalmente, 4 retirar todo o |milia..Póde vêr-se das duas ás cinco 
vinho limpo ue sahir dos to- 


horas da tarde, em qualquer dia. 
neis, que se prevê serem qua- 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
renta e cinco mil e trezents 


Serviço dos armazens geraes 
litros de vinho ti to e nº ve mil Ernani de madeiras 
é «. | 2097 dia 24 de março, pelas 14 
e duzentos de vinho branco. Horas; ná estação central de 
Quinta—Por qualquer pre- 
juizo que cause ao Estado por 


Lisboa (Rocio), perante a commissão 
executiva d'esta Companhia, serão 
falta de cumprimento das obri. 
gações impostas. reserva-se 


abertas as propostas recebidas para 
fornecimento de madeiras diversas. 

este o direito de judi.ial- 

mente se indemnisar. 


Para LIVERPOOL Vapor Lisbon 


Acceita-se carga para todos os portos do costume. 


Canadian Pacific Railway c 


Acceita-se carga com trasbordo em Live 
adá, pelos vapores e caminhos de ferro d'e 


(Até 50 contos de réis) 


BRA ZII: 
UNIÃO DOS PROPRIETARIOS can 


COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES 
36 — RUA DA CANDELARIA — 36 


SOBRADO 


CAPITAL, 500:000835000 
Deposito no Thesouro Federal (Carreira quinzenal para o Brazil) 


Para garantia de suas transacções D e L eixô es 


200:0008000 Altajr--Sabirá em 80 de março, para 


ctoria e Rio de Janeiro 


27 de março. 


sta Companhia. 


& C.º, 55, rua da Reboleira, 1.º andar. 


As condições estão patentes em 
Lisboa, na repartição central do ser- 
viço dos armazens geraes (edificio da 
estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uties, das 10 horas ás 16; e em 
Pariz, nos escriptorios da Compa- 


Manoel Joaquim Wendel dos Reis. |H 


estação 
O escrivão do 2.º officio, Po 3 de março de 1913.—0 en- 


genheiro sub-director da Companhia, 


ador o reloeio externo da 
o Rocio. 


pao mais quanto se relacionar com seguros terrestres. 
“ Acceita procurações para adminis classe e carga. 
ceiros, encarregando-se 


dendos de acções de Bancos e 


trar bens por conta e ordem de ter- 
divi- 


Wirzburé— 


tambem do recebimento de juros e apolices, 


Companhias n'esta capital, mediante modica LA a eg e 


À 
da America do Norte, Cuba, Asia (China, 


bem francez e inglez. Pedir 


to “e Suéste, se ha-d ceder á arr : 
Sul o. te, & o PRO ed informações no Centro ommercial 


“ matação da empreitada de constru- 


“OLEO TRIGUEIRO-CLARO : 


eos, montagem de ola ira Eos me- ao E rua Fernandes Thomaz, ; 

, 8, 80 os, de taboleiro supe- | D.' vv. : ui 

Ra BRO cade pin entro 08 ei- be FIGADO ve BACALHÃO R M S P 
o o 


Para S. Miguel 
Lugre Fernando 
- 2012 A sahir brevemen- 


-xos dos apoios, para o viaducto do 
“Corona, da linha;do Sado, e das gra-| | 
des de ferro nos passeios dos seus en- 


a “contros e muros de avenida. 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANS 


IMALA 


Recebe pas” 


Excellentes commodos para passageiros de 1,º e 3.º classes; paquetes 
ara as carreiras do Brazil, illumina- 
tratamento magnifico. Aos passageiros destinados ao 
rvido vinho ás refeições. À bordo ha cosinheiro 


Hermann Burmester & GC. 


Parahyba do Norte, Pernambuco, Maceió, Bahia e Aracajú | recebendo carga para os portos acima. 


Sahe quinta-feira, 


rpool para todos os portos do 


Trata-se com os agentes CHARLES COVERLEY 


Norddeutscher Lloyd, Bremen 


Pernambuco, Maceió, Bahia, Vi-= 
(directamente). Só recebe carga. 


Verifiquei. . nhia, 28 rue de Chãteaudun pi : AE : 
- 7 : Auctorisada a funccionar por carta-patente, inscripta na Superintenden- Sahir ara i i Es 
O delegado, O dana Lie o red li- | cia de Seguros Terrestres e Maritimos, de accordo com o decreto n.º 4:270 de Crefeld-- a E po PRESS À e e a pião, pan Para escolha de camarotes e mais esclarecimen' 
á Sei a e d ads OTAS | 10 de dezembro de 1901. Ê ; vi Sahirá em 14 de abril, para Pernambuco (só para passageiros) gir-se a. e 
recisas do dia do concurso, servin-| Seguros predios, estabelecimentos commerciaes, moveis, oficinas o tudo Koln Rio de Janeiro e Santos. Recebe passageiros de camara é ga l Kendall, Pinto Basto & C.:, 
, ; e) 


Sahirá em 28 de março, para Anvers e Bremen. Leva 
ara Quebec, Montreal, E. U. 
Japão) e Australia. 


Rua do Infante D. Henrique, 63 


REAL INGLEZA| mu 


Telephone n.º 639 


Koninklijke Hollandsche Lloyd - 
Mala Real Hollandeza : 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro à Santos 


Sahirá de Leixões a 9 de abril o vapor 
“Amstelland” 


2855 
É 

2129 

da sabido 

larecimentos, trata-se com os agem 

Orey Antunes &O . 

Largo de 8. Domingos, 62-1.º—Perte.. Wa 


COMPANHIA 


As fragatas recebem a carga tres dias antes 


do vapor. 
Para carga e mais esc 
tes 


Telephone n.º 1:576 


Mala Real do Pacífico 


Bilhetes directos de |.º classe 


Para LIVERPOOL-—L. 7; ida e volta L. 12. 
* Para LONDRES-—(via Liverpool), L. 7.10.0; ida e | 
, v - 
sabir de 


L. 13. % 
aquete para os portos acima, a r de 1 


2265 


> 
e 
q 


Proximo pa | Lei- 
xões, quinta-feira, 27 de março -ORTEGA. 


— Rua do Infante D. Henrique, 78-Porto | 


Kendall q 6º 


N Luiz Teixeira Pereira de Figueiredo. | Ferreira de Mesquita, s d a. 
DD TOCA TUA aii é — | commissão. ; 23 A 
A Caminhos de Ferro do Estado º Dinheiro Enprentaaa, a á iria 2d J gia Casipálio de Oliveira, Antonio Moreira da Costa e Da- De Lisboa ; - IN 0 as 0 
E de niel Ferreira dos Santos. : ê. A 
a Direcção do Sul e Suéste objectos de oiro prata, e edras Conselho fiscal — Sebastião José de Oliveira, Manoel Joaquim Cerqueira, Sey dita" e magnifico paquete a duas helices, sahirá em 24 de mar- Ela: E so 
“fra Co TRES a a a "| preciosas. Rigorosa. seriedade e si- | José da Silva Figueiredo; PONDIATEçE: Gioulurenzo Schettino, Domingos Al- ço, para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires. VAPOR A SAHIR : 
—G nstrucção diana do Sado | gilo. ia da Picario, dad ves Bebiano e Florentino de Paula. Recebe passageiros de 1.º e 3.º classes, - 7 su 
Co ANNUNCIO, ompra-se ouro veino ES 4 Excellentes acommodações e tratamento. . Pe- E 
— 1762 TJELO presente annuncio se RR 36--RUA DA) CANDELARIA-—38 = Todos os paquetes são iluminados a luz eletrica e téem medico, criada Copenhagen, s Po Tula " Terça-feira, 1 d 
O Paz público quo no dia 3 do| AMPTegado para escriptorio SOBRADO e cosinheiro portuguez. tersburgo e todos os abril | MM 
“abril de 1913, pelas 12 horas, erante |. | Todos os paquetes da carreira do Brazil possuem si sem flos.| portos do costume. ' = eo 
a direcção dos os de Ferro do | 2147()FFERECE-SE, conhecendo RIO DE JANEIRO Para passagens e carga, dirigir ao agente no Porto, B LEUS-| ” Wgendall Pinto Basto & C.º, agentes, 73, rua do Infante D. H 
— Telephone, 470. , j < az ao 


Compagnie de Navigation x «sá 
' q = « te 
Sud Atlantique 


uetes correios por contrato com O governo. 


= “EAD de Pg oa aa * ESMP taroa Cheat do COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE DR . 
a E ap com J. P. da Concei- Paquetes correios a sahir de Leixões Carreiras semanaes para 0 Brazil e Rio da Pré 
— Oconcorrentea quem a adjudica- 
RR ÇÃO fôr feita, reforçará o seu deposito | — Aracua q — Em 24 ão março, para a Madeira, S. Vicente, Pernam- LAS s de Leixões | 
—  provisorio até á percentagem neces- Bombas 4 y buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu é COMMERCIAES a 
A PE St nação dasimporan Et Buen-Aires. - | Para Pernambuoo, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Atr 
+ à . ue DE » a 4 : fr 
O deposito provisorio deve ser fei- ES . Poe ut TRT PO a a Ro Sahirá a 1 de abril, prio di o 
- to até ás 15 horas do dia 2 do referido Ferro ad lang ad Darr io é de abril, para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ai- Preço das passagens Es * classe, 418000 réis 
Dra F tara do Dr. DE à ; . 
My DC oRSORE do lo dietas ace pedir Scar EST qu = doação Preço da passagem em 3.º classe para o Brazil e Rio da Prata, 418000 Sahidas de Lisboa + 
— coretaria d franoo correio elege Estes paquetes sahem de Lisboa no dia seguinte 2 LINHA POSTAL 
ou ua dra “Herbert Cassels ac ig e mais-os paquetes eg Para o Rio da Janeiro, Montevi | à Buenos pires 
e E 191, Mousinho da iaç Em 31 de para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio ahirá 
; Ra Silveira Asturias de Janeiro, antos, Montevideu e Buenos-Aires. LA E gua E pag e e pi ter A 4 ps. 
; '— PORTO- Preço da passagem em 8.º classe para o Brazil e Rio da Prata, 468000 Preço das passagens de 3.º claste, 468000 réis, Y 
E FEST K — Em 14 de abrif, para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- EA Linhas Commerciaes |. K 
a Caminhos de Ferro Portuguezes E Avon neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. : á Fara Pornambuoco, Rio de Jan Bantos, Montevideu e Buen 
E; Sbrvico cds arMtasenia gerass “Progo da passagem em 8.º classe para o Brazil e Rio da Prata, 468000 (com escala por Dakar) aaa 
— E , Fornecimento de creosote N A bordo ha orlados portuguezes mpi do E peppine E réis. - 3 
a 1 im Pede a agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.º cs Eram dota o J add 
RUE | 2181 AJÔ dia 31 de março, pelas 14 os Dines á vista das plântas dos paquete: SA Dari ÁNHO o bagas a Ad nono regata passageiros de 1.º 6 2.º classes, € 
2 So cad É doenças mos toda a antecipação. . Eae atado pio e oiço 
x, booos Para Cherbourg; e Southamptor” arg CRAMAÇÕOS RicSO GUÃE 
4 - tica das Serviço rapido (o) Li é eperádo em Lisboa cerca do dia 26 de Orey, Antunes & 
Po italar o março r o dia : 
= | de paquetes jos Os paquetes de regres Et a Soa TR NE NO PORTO | 
so do Brazil offerecem tod bet E E a” 
ag p q corre 0 | aos pe Pç ra se destinam a Pariz 6 Tond ou: o Ee Poa do Duque da Terceira nº4,6| LI. de B, Domingos n- ea 
Acceitam-se tambem passageiros para New-York e 8. Miguel (Ponta Del- Telephone, 415 Telephone, 1876 


gada), com trasbordo em outhampton. 


Unicos Raio rte H 
don agentes no norto - Tait & 6.º 
Ou aos seus correspondentes nas provincias 


Madeira, Pará e Manaus 


ANTONY. . (via Lisboa) Chega em 25e sahe em 26 de março. 
- AMBROSE . (via Lisboa) Chega em 6 e sahe a 7 de abril. 
AIDAN (omitte madeira) (via Lisboa) Chega e sahe a 12 de abril. 


dmittido a 


A viagem de Leixões a Pariz (via Cherbonrg) faz-se em 2 gir aos agentes no Porto 
dias, a Londres (via Fishguard) em 3 dias e a New-York (via ” 


Liverpool) em 10 dias. 
AVISO 


As fragatas para o vapor-ANTONY-—recebem carga no rio 
Douro, até ao dia 22. 

Para mais informaç 
Tel. n.º 1105 (Passagens) 
Tel. n.º 436 (Carga) 


rencias. J. M., rua Gonçalo Christo- 


to,37a 38-A, das I0 ás 


Hhoras. or lajes Tt 
Caminhos de Ferro Portuguezes Caminhos de Ferro Portuguezes 
« | Serviço especial, por occasião 


Serviço dos armazens geraes - ps 
Fornecimento de malteriaes de correaria da feira de março em Aveiro 
1997 O dia 24 de março, pelas 14| Nos dias 23 e 30 de março e 6 de abril 
| horas, na estação central de | 2325 pe de ida e volta a 
Lisboa (Rocio), perante a commissão preços muito reduzidos, vá- 
executiva d'esta Companhia serão [lidos para os comboios ordinarios, 
abertas as propostas recebidas para | nos dias acima indicados. 
o fornecimento de materiaes de cor-| Os preços dos bilhetes, em 1.º, 2.º 
“rearia. E e: 3.º classes, respectivamente, são os 
As condições estão patentes, em | seguintes: De Coimbra, 1$360, 1$140 
Lisbon, na repartição central do ser-/o 860; de Coimbra-B., 18320, 1SLJO e 
viço dos armazens geraes (edifício da | 830; de Souzellas, 15140, 940 e 710; 
estação «de Santa Apolonia), todos os | de Pampilhosa, 1890, 890 e 689; de 
dias uteis, das 10 horas ás 16. | Mealhada e Aguas da Curia, 950, 780 
O deposito para ser admittido a li- | e 600; de Mogofores, 780, 659 e 500; de 


TELEPHONE, 215 


ões, dirigir-se aos agentes 


Garland, Laidley & 6.º, 1.º 


61, Rua do Infante D. Henrique, 63 


LINHA DE VAPORES NEPTUN 


Rotterdam e Antuerpia 


R. M.s. P. 


nados. 


affixados nos logares do costume. 
Lisbon, 17 de março de 1913.—0 en- 

geptcho sub-director da Companhia, 

erreira de Mesquita. 


estação do Rocio. 
Lisboa, 6 de março de 1913. — O di- 
or geral da Companhia — L. For- 


DE: 


gica e Allemanha. 


Para carga, trata-se com os agentes, W. Stuve & 
D. Henrique n.º 75, 1.º andar. — Telephone n.º 464. 


Tait & C.' 


C.º, rua do Infante 
2354 Telephone, 7 


19, Rua do Infante D. Henri- 
que, 21—- PORTO 


Armindo Daniel de Mattos, L.ia 
Rua de S. Francisco, 17, 1.º 


“Montevideu e Buenos-Aires 
MALA REAL INGLEZA 


O paquete inglez-VAUBAN-—a sahir de Leixões no 
dia 7 de abril, recebe carga para os portos acima mencio- 


citar deve ser feito ató ás 12 horas | Oliveira do Bairro o Ovã, 571, 490 | | Ti As fragatas para este paquete recebem carga nos dia. 
isas do di « servin- | 380: "lego. bend la Lisboa) Sahirá em dia 26 pag 8 8 Es, 
METES iador onto qeistnio da a nO cartuns cAriton Carregando a frete corrido para | do corrente. 304. Cabedelo, Pernambuco 6 Natal —srupest—em 4 de abril. De 
P- todas as cidades da Hollanda, Bel- Para mais esclarecimentos, dirigir aos agentes no Porto Maceio b Pernambuco —oraToR—em 18 de abril. e. 


19, Rua do Infante D. Henrique. 


RVELL & KNUDSEN 


JE 
2945 Vapores a sanir . E 


pm 


E. Nóia Successiras licitar evo fer feito até ás 12 horas — s E 
EN e varro recisas do dia do concurso, servindo ara Bord 
O optar Sue, o cce coca eia pro ranhão, Ceará e Parnahyba || CHARGEURS REUNIS é La-Rochello, ato. (i- dae: 
Estabelecimentos de fa- , A | roctamento) é, à frei Ea 
o EDUAMINVIM engenheiro HUBERT (ia Lisboa) Chega e sahe a 24 de março. : corrido para Parize| Vapor finlandez | | 
es nhia, Ferreira de Mesquita. Peac ç - mais da Fran 
” ; zendas CELAL.ET fo Carreira regular de paquetes a sahir de Leixões aços j ga | 
| ; ie 2182 E-SE um, perto de Bra- - . | | Para Helsingfores, Abo, a | 
o PASSA-SE, situa-| o oo eoneaço mole Cherbourg, Fishguard, Livergoo Amiral Ponty-E? 28 de março, pera o rio de taneiro o ingfore, Ato, | AP Johanádom 
di a d dos os aposentos, tanque, ramadas, Com bilhetes directos para PARIZ, LONDRES, NEW-ZORE, - : A aii F tos Finlandia. : a 
ES q o n'um dos pon- |ctc. Tem apesdeiro perto. Fallar no BOSTON Amiral Villaret de Jo Em I2 de abril, para 0 EL a Ea 
+ Pi t d largo dos Loyos, 58. ASA À , VOUSC---rio de janei Sant ) -* vosoaa 
os mais centraes da misdetomsto DD umano... (qi Chem caes doq do O oo 1 ue tenta O e. 
“ = .. o ) “q ola 
cidade. Para tratar, a presas haras dei E Eds Victoria, Paranaguá, Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas e | Para Giothailhorio: Esp E di a hoje, todo Bio 
praça de Carlos Alber- ções para armazem de vi- Os paquetes téem telegraphia sem fo, trazem medico e enfer- 8|- Magníficos commodos para passageiros, paquetes illuminados a luz penhogen, Malmo, Sto- + 
nho qu paia Beryico. entemo de sã Ens e são a ultima palavra em luxo e commodos para passageiros electrica e tratamento de primeira ordem. Criados portuguezes. chholmo, levando carga Vapor sueco 
rança. ormações e boas reto- e 1.º e 3.º classes. Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, diri- a frete corrido para Kalia 


Reval, 

Kiel, Rostok, 
Stettin, Danzig, Koe- 
nigesberg e HAM- 


BURGO. 
Para esa Sta- v 
vanger, Bergen, Tron-| Vapor rir Eta A 
em o todos os portos Setuba |27% 


2. 
gal 


“% 


da Noruega. Capitão Simpson 

Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 
Jervell & Knudsen | 

Terreiro da Alfandega, 4.º ané as 


“HARRISON LINE 


Paquetes a sahir de Leixões para 


2173 | Telephone n.º 517 


g ey 
«A a 


Para carga, dirigir-se a Garland, Laidley & O, Ltd. 
Telephone, 436 Rua do Infante D. Henrique, 6h º | 


E 


